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Portuguezes! Invocae as vossas preces ao 
Altíssimo! 

A cruel morte acaba de continuar a arreba-
tar a familia real. 

Ainda lia pouco nos roubou o monarcha, que 
possuindo os »lotes e virtudes d'um anjo, e de-
pois de ser coroado na terra, foi ser coroado 
por Aquelle, que julgou não II;c darmos o me-
recimento que merecia; porisso o chamo, 
sua saneia presença para assim 
gozando de egual ventura que Eilĉ  

Ontra vez a cruel morte acaba 
a arrebatar a familia real por o in 
que acompanhando-« eguaes doté^.'--e\^Írtn<je^Safara não errarmos o caminho, não temos senão 

de seu augusto irmão, também 
chamar á sua saneia presença para o collocar 
ao pé d'aquellc que ha pouco invocara a Deus 
para o possuir ao pé de si. 

Portuguezes! orae pelo eterno descanso, 
d'aquelle que ainda ha um anno tivemos a 
honra de o ver nesta cidade cheio de vida! 

INTRODUCÇÃO 

Sahe hoje á luz peia primeira vez a F L O I I no M O S -

DEGO, que vem pedir um logar humilde n o campo 
do jornalismo, e alistar-se nas fileiras do progresso 
e da civilisação.'Neste campo, onde tantos génios 
têm definhado, combateremos pela causa dos po-
vos, peia felicidade de todos; sem comtudo aggre-
dir qualquer classe, por lisonjear outras, porque 
todas para nós são eguaes. 

Se o jornalismo lodo se convencesse bem da t rans-
cendência da missão da imprensa periódica, e aban-
donasse o espirito faccioso, que por vezes, e bem 
desgraçadamente o cega e desvia os jornalistas da 
verdadeira senda qne deviam seguir, podia fazer 
muitos serviços á sociedade. E não queremos com 
isto fazer censura a uns, para nos elevarmos ; por-
que nós só manifestámos os nossos desejos, que 
talvez não possamos realisar por falta de forças. 
Escrevemos na província, e longe da capital ; por-
isso a nossa missão é diversa da que tem o jorna-
isino d'esse grande centro. Circumscriptos a uma 

/esnhera mais limitada não devemos escedel-a, nem 
^ M e m o s . Mas 'neste ponto mesmo temos muito 
qli&TOzer; felizes nos consideraríamos, se desem-
pfeliJiáSssemos bem a nossa missão... 
/ -£</nhecendo isto, já se vê, que sabemos a estrada 
gçpi/hosa que lemos de pizar. 

oragem e muita força de vontade; que j á , não é 
pouco. 

Se nos enganarmos, desculpar-nos-ha ao menos 
a nossa boa fé. 

Em quanlo ao que ha de ser o jornal , não di-
zemos nada — programmas pomposos sabemos to-
dos o que valem e de que servem; o público o ju l -
gará em última instancia, e nós premettemos ac-
ceitar a sentença com submissão. 

Abi vae, pois, o novo campeão, que combaterá 
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sempre no campo onde tremular a bandeira da li-
berdade, do progresso, da tolerancia eda moralisa-
çào. 

N o meio d e t an t a s d ú v i d a s , d e t a n t a s 
op in iões mais ou m e n o s c o m p e t e n t e s , é 
q u a s i u n a n i m e a ideia q u e a m o r t e ines-
pe rada do nosso c h o r a d o Rei , e P r ínc ipe s 
é dev ida a v e n e n o e n c o b e r t o q u e m ã o d e s -
h u m a n a lhe p rop inas se . 

O s r e su l t ados d a s d u a s c o m m i s s õ e s no-
m e a d a s pelo G o v e r n o d e v e m e s c l a r e c e r 
mais ou m e n o s as suspe i t a s g e r a e s ; a inda 
q u e , com pesar nosso , j u l g á m o s podê r a f 
f i rmar q u e a inda m e s m o q u e a c o m p e t ê n -
cia do pessoal e sco lh ido para tal f im seja 
o p l i m o , é c e r t o po rém, q u e a C o m m i s s ã o 
n o m e a d a para os t r a b a l h o s de aná lyse ch i -
m i c a , a p e s a r de todos os s e u s es fo rços , 
p o d e de ixa r d e e n c o n t r a r v e n e n o a inda 
m e s m o q u e el le ex is ta . 

Se o v e n e n o é a causa de todos os in-
fo r tún ios q u e ho je pesam s o b r e toda a f a -
mília real p o r t u g u e z a , é c e r t o q u e devia ser 
e sco lh ido a q u e l l e q u e m e n o s p roba l i dades 
ha j a de se e n c o n t r a r pelos meios ch imi -
cos. 

O s v e n e n o s d e n a t u r e z a inorgan ica não 
fo ram, com toda a c e r t e z a , os esco lh idos ; 
e s t e s pelos p rogressos da sc i enc ia ' n e s t e 
ú l t i m o s é c u l o , r e c o n h e c e m - s e com maior 
ou m e n o r d i f i c u l d a d e , não a c o n t e c e assim 
c o m o s d e n a t u r e z a o r g a n i c a . 

S e e s t ã o h o j e e s t u d a d a s m u i t a s s u b s t a n -
cias o rgan icas com p r o p r i e d a d e s de l e t e r i a s , 
m u i t a s e s t ã o por e s t u d a r , e n a t u r a l m e n t e , 
é de s u p p o r , se r i am essas as esco lh idas 
pa ra tão l a m e n t a v e i s i n fo r tún ios , n ã o é de 
s u p p o r q u e s e l ance m ã o d ' a l ca lo ide s co-
n h e c i d o s c o m o Mor f ina , S t rych in ina , D i -
g i t a l ina . e m u i t o s ou t ros q u e a s c i enc ia 
c o n h e c e e p ô d e r e c o n h e c e r . 

O t e m p o nos e sc l acen í , e já q u e a so r t e 
nos roubou um R e i tão q u e r i d o de todos , 
e P r í n c i p e s t ão claros, D e u s ve le s o b r e a 
nossa boa pa t r ia , d i g n a de melhor s o r t e e 
c o n s e r v e a prec iosa vida de S u a M a g e s t a d e 
o s e n h o r D. Lu iz I . 

S ã o e s t e s os nossos mais s ince ros d e s e -
jos , e de toda u m a nação aff l ic ta . 

S E N T I M E N T O I N S T J N C T O 

A infânc ia a c a b o u . L e v a n t o u - s e o ho-
m e m do lei to em q u e do rmi ra o s o m n o da 
f r a q u e z a . O coração d i l a t a - s e : o esp i r i to 
a b r e - s e e lança-se fora do c í rcu lo a p e r t a d o 
em q u e e s l a v a ence r r ado . C o m o a agu ia 
q u e ao sahi r a pr imei ra vez do n inho, sa-
c o d e as azas e ensaia o vôo, e l e v a n d o - s e 
nas a l tu ras do ceu , assim el le se espra ia 
o rgu lhoso 110 e s p a ç o i m m e n s o q u e se lhe 
desenrô la d i a n t e sem h o r i s o n t e e m q u e des -
c a n s e . 

O h o m e m tem u m a s u p e r a b u n d a n c i a de 
vida q u e , porisso q u e o suffoca, precisa 
ex t ravasa r . U m a s e n s a ç ã o nova , d e s c o n h e -
c ida se a p o d é r a d ' e l l e : é u m a i m a g e m ao 
pr inc íp io vaga , q u e vae p o u c o a p o u c o 
t o r n a n d o mais d i s t inc tas as suas fó rmas de 
an jo , e vem por f im a s s e n t a r - s e - l h e no co-
ração. Os ra iosdo passado f rouxo , s e m i - m o r -
tos, des fazem-se ao c la rão d e s l u m b r a n t e , 
q u e s e d e s p r e n d e d a i m a g e m s e d u c t o r a , 
c o m o o br i lho pallido e s u a v e da luz se 
pe rde e mor re , ao nasce r do sol m e r g u -
l h a d o ' n u m mar cie luz. N e m t e n t a o ho -
m e m o res is t i r ao podêr maravi lhoso e fas-
c inan t e , p o r q u e o e n c a n t a e e m b r i a g a . 

E a i m a g e m a c o m p a n h a - o s e m p r e : de 
no i t e , s en ta - se - lhe á c a b e c e i r a , e a p h a n t a -
sia, a b r i n d o o l ivro dos sonhos , a p o n t a - l h ' a 
com o d e d o . — Ao a c o r d a r , vem d e s c e r -
rar - lhe os olhos a inda l angu idos de s o m n o , 
e el le p a g a - l h e com um sorriso, de a n j o . 
O h o m e m m a g n e t i s a d o não pôde a fas ta r 
a visão: chama-a , a b r a ç a - a , aspira com de -
licia o ar e m b a l s a m a d o q u e a rodeia ; vae be -
ber - lhe o be i jo nos láb ios , e a t o r r e n t e 
q u e o a r r a s t a , a f foga-o em prazer . 

A mulhe r agora já não é a c o m p a n h e i r a , 
a p r o t e c t o r a gene rosa e compass iva , q u e 
lhe guiou os passos t r ému los nos d ias da 
infancia; é a mu lhe r r eves t ida de todos 09 
seus a t t r i b u t o s de mulher . Eil-a q u e se d e -
b r u ç a s o b r e a s e g u n d a quadra da e x i s t ê n -
cia do h o m e m tão m e i g a , t ão r a d i a n t e , 
c o m o q u a n d o lhe despon tou ao r o m p e r da 
vida : ei l -a , q u e se lhe envolve ou t ra vez 
em todo o s e r , e o e n e b r i a com um gozo 
novo e a rden t e . 

O co ração r ep le to de vida e de fôrça , 
i m m e n s o no seu a n c e a r , não podia sa t is fa-
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zer-se com o ba fe jo d o c e , mas f r o u x o rio 
amor de m ã e , o q u e se lhe an inhava ' num 
can to , e de ixava r e q u e i m a r - s e e consumi r -
se o r e s to na a rdênc i a e vas t idão de suas 
asp i rações . C a r e c i a , p o i s , d ' u m a impre s são 
q u e o a b a l a s s e , e lhe r e f r e scasse o fogo in-
tenso. E só a m u l h e r t inha em si a facul-
d a d e de a c a l m a r os f e r v e n t e s a n h e l o s do 
coração de a d o l e s c e n t e , q u e não são mais 
do q u e t e n d e n c i a s n a t u r a e s , q u e a ella se 
d i r i g e m ; q u e são mais do q u e a lei de a t 
racção phys ica e moral q u e r e g e os dois 

sexos, a r r a s t ando-os um ao o u t r o ; p o r q u e 
a a t t r a c ç ã o physica res ide na na tu reza ani-
mal do h o m e m , c o m o res ide em todos os 
ou t ros seres da c r e a ç ã o ; a moral é q u e se-
para a e spec i e h u m a n a de todas as ou t r a s , 
e a a p r o x i m a de D e u s . 

O amor , c o m o s e n t i m e n t o puro , q u e ab-
s t rahe de t o d o o in s t i nc to ma te r i a l , c o m o 
co r r en t e de e l e t r i c i d a d e moral e n t r e duas 
exis tencias moraes , c o m o s imples a sp i r ação 
en t r e co ração de h o m e m e m u l h e r , repu-
to-o imposs íve l p o r q u e iria c o n f u n d i r - s e 
com a amizade . (Conlinúa) 

^ 

Os presos da c a d e i a d e C o i m b r a , env i a r am 
a Sua M a g e s t a d e o s e g u i n t e r e q u e r i m e n t o : 

S E N H O R ! 

N u n c a p redecessor a l gum d e V o s s a M a -
g e s t a d e , j a m a i s cobr iu de l u c t o e l agr imas 
e s t e solo p o r t u g u e z ; u m a dor i n t ensa e in-
c o m p o r t á v e l acha - se ident i f icada em todos 
os co rações de vossos súbd i t o s , e é t ã o pro-
funda e e x t e n s i v a , q u e não p o d e l e r um 
nome senão nas a l tas e i m m e n s a s v i r t udes 
d 'aquel le , q u e por i n sp i r ação o s o u b e r a 
grangear . 

S e n h o r ! no meio de t ão v e h e m e n t e cons-
te rnação geral , os d e s g r a ç a d o s presos da 
cadeia de C o i m b r a , o u s a m c o m a mais 
profunda e respe i tosa h u m i l d a d e , i m p e t r a r 
de Vossa Real M a g e s t a d e um m o m e n t o de 
caridosa a t t enção . 

S e n h o r ! a n inguém mais , do q u e a e s t e s 
desgraçados é d a d o c o n h e c e r o id ioma das 
g randes agonias , q u e p a r e c e m exi lar os m a r -
tyres da soc iedade d iv in isados "pelo soffri-
m e n t o ! 

S e n h o r ! o s d e s g r a ç a d o s s u p p l i c a n l e s não 

podem de ixar de r u b r i c a r com suas sen t i -
d íss imas l ag r imas a l e m b r a n ç a d a s s u b l i m e s 
v i r t u d e s da nossa R a i n h a , de s audos í s s ima 
memor ia , a a d o r a d a m ã e de Vossa M a g e s -
t ade , nem p o d e m t a m b é m deixar d e av iva r 
a s d e s l u m b r a n t e s v i r t u d e s dos s e n h o r e s 
D. P e d r o V, e D. F e r n a n d o , vossos a u g u s -
tos i rmãos . 

S e n h o r ! em n o m e das a lmas dos r eaes 
f inados, os infel izes s u p p l i c a n l e s vêm aos 
p é s d e Vossa M a g e s t a d e invocar u m p e r -
dão gera l para todos , q u a n t o s se a c h a m re -
duz idos aos fe r ros do c á r c e r e . 

S e n h o r ! a c a r i d a d e , íilha do c e u , s e m -
pre e s t e v e iden t i f icada com o v i r tuoso 
t h rono p o r t u g u e z , e por isso s e m p r e se tor -
nou em m o v i m e n t o n a t u r a l e s u a v e para 
a lmas por e x c e l l e n c i a s v i r t u o s a s ; é por isso 
[ lea l s e n h o r , q u e os s u p p l i c a n l e s conf iam 
na miser icórd ia de Vossa M a g e s t a d e s a n c -
c i o n a n d o para t odos os d e s g r a ç a d o s um 
ac to da mais a l ta c l e m e n c i a . 

S e n h o r ! só V o s s a M a g e s t a d e p ô d e res-
t i tuir á s o c i e d a d e m u i t o s c e n t e n a r e s de in-
fe l izes , q u e e x p e r i m e n t a n d o longos annos 
d e a t roz so f f r imen to d e c e r t o t e r ão e x p i a d o 
suas fa l tas , e j a m a i s t r i l ha rão o c a m i n h o do 
e r ro se c o n s e g u i r e m a l i be rdade . 

S e Vossa M a g e s t a d e s e d i g n a r a t t e n d e r 
a tão, p r o f u n d a súpp l i ca f i lha de a c e r b a s 
do res , de c e r t o i n c e t a r á a b r i l h a n t e e a u s -
piciosa ca r re i ra de seu r e i n a d o c o m o mais 
r e s p l a n d e c e n t e f l o r ão ; t o m a n d o por d iv isa 
tão sa lu t a r v i r t u d e , q u e v i n d o - n o s das mãos 
de D e u s , j á o a u g u s t o i rmão de Vossa M a -
g e s t a d e t e v e o mise r icord ioso d e s e j o de 
p r ac l i c a r na occas ião , em q u e a s sumia o 
s c e p t r o e a corôa. 

S e n h o r ! só um rei b e n i g n o c o m o Vossa 
M a g e s t a d e pode rá e n x u g a r t a n t a s l agr imas 
não só as dos infel izes , m a s as de sua f a -
mília e i n n o c e n t e s f i lhos , q u e e g u a l m e n t e 
e x p e r i m e n t a m o r igor da d e s g r a ç a . 

S e n h o r ! d i g n e - s e Vossa M a g e s t a d e aco -
lher em b e n e v o l e n c i a as l agr imas da c lasse 
a mais d e s g r a ç a d a do m u n d o , p r a c t i c a n d o 
um rasgo de a l ta beni f icencia e h u m i l d a d e , 
q u e o R e d e m p t o r n ã o de ixa rá de aga l a r -
doar a Vossa M a g e s t a d e . 

E . R. M . 
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ADORO! 
Eu amo a pallida rosa, 
Quando já emmurchecida; 
Lembra-me os meus amores, 
Lembra-me penas da vida. 

Amo tudo quanto é triste 
Tudo que me diga saudade! . , . 
Amo a noite, e o dia não, 
Eu amo-te ó soledade ! 

Amo a brisa a sussurrar 
Por entre denso arvoredo, 
Amo a paz, amo a tristeza, 
Amo a sombra que põe medo. 

Amo tudo que revela 
A doce melancholia, 
Que a face d'Ella não tem 
A mais pequena alegria ! 

Tem a c'roa do martyrio 
Na sua fronte d'Archanjo : 
— Nosso amor ninguém entende, 
Sou f e l i z ! . . . adoro um anjo! 

J. J. d'A. 

N O T I C I Á R I O 

Missa fúnebre — T e v e Jogar na Sé Ca-
thedra l d ' e s t a c idade , t e rça feira pelas 10 
horas da manhan , uma missa fúneb re , man-
dada ce l eb ra r pelos ar t i s tas Con imbr i cen -
ses, pelo e t e rno descanso de Soa Alteza o 
senhor In f an t e D. João, condes lave l do 
re ino . Assisliram a ella, os srs. Re i to r da 
Un ive r s idade , G o v e r n a d o r Civil , S e c r e t a -
rio Gera l , com todos os e m p r e g a d o s , Gover -
nador Mi l i ta r , J u i z de Dire i to , as dtias 
phi larmonicas d ' e s ta c idade e um grande 
concurso de g e n t e de todas as classes da 
sociedade. E s t e v e d u r a n t e e s te ac to fúne-
bre , de 5 em 5 minu tos , dando-se salvas 
reaes . 

A r t i s t a s ! não vos a r r e p e n d e i s de e levar 
vossas orações ao Alt íss imo por e t e rno des-
canso d ' a q u e l l e s q u e n o s p r o m e t t i a m a nossa 
fe l ic idade . T o d o s os dias q u e as invocás-
seis a inda lhe dever íe i s mui to ; p o r q u e ins 
p i ravam a todo bem para a nação por lu-
gueza . 

A r t i s t a s ! não vos a r repende i s q u e ainda 
nos exis te um na t e r ra , q u e nos p r o m e t t e 
a nossa fe l ic idade e q u e vos ha de agra -

d e c e r ; e a inda nos exis te out ro sôbre to-
dos, q u e ha de permi t t i r q u e nunca em 
t e m p o a lgum a nação por tugueza seja ven-
c ida , mas sim vencedora . 

D e u s vele pela nossa quer ida pa t r i a ! 

Celebrações fúnebres — T e m - s e ce lebrado 
exequ ias e missas sem número , pelo e t e rno 
descanso de Sua M a g e s t a d e E I -Re i o Se-
nhor D. Ped ro V, que t an to se ded icava 
á fe l ic idade de seu povo, e q u e a mor t e 
tão cedo nos roubou. 

Agradecimentos — Os redac tores d ' e s t e 
jo rna l , penhorados pela bondade que o pú-
blico t eve em nos honrar com a sua bon-
dosa ass ignatura por e s t e meio lhe agra-
d e c e m . 

T a m b é m , por e s t e meio, ag radecemos 
aos nossos collegas o obsequ io q u e nos fi-
zeram de nos publ icar o nosso prospecto . 

Pedido — R o g á m o s aos nossos col legas , 
a quem env iamos o 1° n ú m e r o , o espe-
cial favor de t rocarem com o nosso jo rna l , 
enviando-nos , f r ancas de por te as suas 
folhas. 

União dos Artistas—Terá loijar a s e s t a 

réc i ta n ' e s t e t hea t ro no dia 5 do corrente 
mez. Espe ra se egual e n c h e n t e como nas 
an te r io res . 

Noticias tristes de Lisboa — Sua al teza o 
Senhor in fan te D. J o ã o fal leceu no dia 26 
de D e z e m b r o de 18G1. 

Em Li s boa tem havido a lguns levan ta -
men tos : porém agora consta es ta r mais so-
cegado . 

E X P E D I E N T E 

Em virtude de não realisarmos assignaturas 
sufficientes para podermos publicar o nosso jornal 
todas as semanas, transferimos as publicações dos 
números ; em logar de o publicarmos semanal pu-
blical-o-hemos tres vezes em cada mez; por isso 
pedimos mil desculpas a todos os assignantes de 
não ser publicado semanal como era o nosso de-
sejo; mas não pôde ser por o r a ; se chegarmos a 
realisar assignaturas sufficientes para o podermos 
publicar semanal, com todo o gosto o publicaremos, 
porque o nosso desejo era publical-o todos os dias 
se possível fosse. 

COIMBRA I M P R E N S A DA U N I V E R S I D A D E 
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Toda a correspondência, tan lo de redacção, como de admi-

nistracção, será dirigida f ranca do porte,"a Annibal Augusto 
Pereira", r u a dos Militares, n.° 14, sendo publicada a 10 réis 
por l inha . 

Annuncios, a 20 réis por l inha . 

P R E Ç O D A A S S I G N A T U R A 

Com estampilha 

Por tr imestre 300 

Por semestre 460 

P U B L I C A - S E U M A V E Z P O R S E U M J l 

EXPEDIENTE 
Em consequência de termos realisado as as-

signaturas que desejavamos, publicaremos, de 
ora avante, semanalmente o nosso jornal. Pe-
dimos o auxílio a todas as pessoas, e com es-
pecialidade ás do bello sexo. 

COIMBRA, 1 1 D E J A N E I R O 

As co lumnas do nosso humi lde jo rna l são 
hoje enr iquec idas com u m a l inda poesia da mui 
conhecida e i l lus t rada poet isa, a e x . m a s r . a 

D. Amélia J a n n v . 
A poesia do sent imento revela-se na melodia 

da phrase , na bellesa e louçania da e locução 
com q u e a i l luslre Dama sabe mat izar todas as 
p roducções de seu génio poético, que , ora a r r e -
ba tando , ora c o m m o v e n d o , faz sempre t rans luz i r 
os enlevos e encantos de sua a lma insp i rada , 
p a r a tudo que é nobre e digno de ser ouvido 
pelos maviosos sons de sua d o u r a d a L v r a . 

Se na Grécia a poesia lyr ica teve s u m m a 
impor tanc ia , p o r q u e cantava a ve rdade e exc i -
tava o en thus is iasmo; a L y r a da nossa poetisa 
não é menos admi rave l , po rque , ao v ib ra r m a -
gico de seus sons , j u n c t a a subl ime eloquencia 
de seu canto, — todo terno, sent imental e encan ta -
d o r , que extasia e a r r e b a t a , que commove e sen-
sibil isa. 

O poder do génio, o e levado do es t ro , a v i -
vac idade d ' u m engenho insp i rado , revela-se de 
u m a mane i r a su rp rehenden te nas va r i a s p r o d u c -
ções poéticas d a e x . m a s r . a D . Amélia J a n n y , 
q u e , a pa r de sua proverb ia l modés t ia , p red i -
cado exclus ivo das intel l igencias pr iv i leg iadas , 

já tem um nome br i lhan te na galer ia de nossas 
mais eminentes poetisas. 

Nossa tosca penna e a carência de conheci -
mentos em edade tão precoce, inhibe-nos , com 
s u m m o pesar o d i zemos , de e x p e n d e r o que 
n ' a i m a sent imos ao 1er a poesia da nossa i l lus-
t rad iss ima, q u ã o sympath ica pa t r í c ia . 

Reconhec idos ag radecemos o b r i n d e poético com 
que a e x . m a s r . a D. Amélia mimoseou o nosso j o r -
nal . Foi uma viçosa f lor, q u e veio ag r ina lda r a p u -
blicação de jovens inexper ientes , que precisam de 
an imação e auxi l io , pa ra não soçobrarem no es-
carcéo que a g u a r d a as intel l igencias não vigorosas , 
a inda que lhe sóbre a r r ò j o e força de von tade . 

Patentes estão nossas c o l u m n a s para a i l lus-
t rada Dama, a quem pedimos , e de coração a g r a -
decemos, lodo o auxi l io que se d igna r p re s t a r -
nos com suas in teressantes e del icadas p r o d u c -
cões. 

Q u a n d o nos propozemos á diíficil e espinhosa 
empreza d e c r e a r u m jo rna l recreat ivo e noticioso 
'nesta c idade , não foram com toda a certeza, os in -
teresses pecuniá r ios que d ' ah i nos podesse re-
su l ta r que nos levou a isso, nem tão pouco, com 
o fim de g u e r r e a r os nossos collegas a quem 
muito respei tamos — podem acred i ta l -o . O nosso 
fim é un icamente i n s l ru i rmo-nos e hab i l i t a rmo-
nos, p a r a depois pode rmos ser úteis , não só á socie-
dade , mas t ambém á classe art íst ica a q u e le-
mos mui ta hon ra de pe r t ence r . 

Todavia p o d e m - n o s d i z e r : — q u a n d o um ou mais 
ind iv íduos tomam uma emprêza d 'es ta na tu reza , 
p resuppõe-se que vèm d a r ins t rucção , e não estão 
no caso de precisar d 'e l la . Pa rece , á pr imeira 
vista, que assim devia ser ; mas nós não es lâmos 
'nesse caso. Contámos apenas q u a t r o lus t ros de 
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oclade, e mui to lemos fe i lo 'nes te pouco lempo 
em a p r e n d e r m o s um oíücio, pelo qual podemos 
g a n h a r , com honra e decencia , a nossa subsis tên-
cia e de nossas famíl ias . 

Pelo que de ixámos diclo, já se vê que somos 
descendentes de famíl ias q u e têm poucos meios, e 
por conseguinte não es tavam nas c i r cums tanc ias 
de nos m a n d a r d a r aquel la ins t rucção , que nós 
tanto ambic ionámos . Hoje só nos resta força de 
vontade , e não temos out ro meio senão aquel le 
que pozemos em prác t ica . Te remos assim occasião 
de nos re lac ionar com pessoas, que eslão 110 
caso, não só de e m e n d a r e m os n o s s o s è r r o s , mas 
l ambem de nos p roporc iona r os meios de po-
d è r m o s ler os seus escr iplos , pa ra nós de mui to 
va lo r , a t tendendo ao fim a que nos propozemos . 

Se t ivermos a l g u m a vez de ser c ensu rados é 
un icamen te por se rmos u m a nul l idade na so-
c iedade, e q u e r e r m o s , á força de t raba lhos e sa-
crifícios, p r o c u r a r um meio , a l iás decente , de 
nos in t re ler , e de nos ins t ru i r nas ho ra s que 
nos f icam l ivres dos nossos afFazeres, pa ra não 
e m p r e g a r m o s o l empo na ociosidade, que é a 
m ã e do vicio e do c r ime ; e que a r r a s t a os homens , 
a inda os dotados de me lhores sen t imentos , ao 
f u n d o dos maiores precipíc ios , q u a n d o o não sa -
bem ev i t a r . 

P a r a os seguintes n ú m e r o s havemos de mos t ra r 
esta g r a n d e sentença , e p rova r que o melhor meio 
de ev i t a r a desmora l i sação na sociedade, é sem 
dúv ida a associação e a i n s t rucção . 

S E N T I M E N T O D O I N S T I N C T O 

( C o n t i n u a d o do n . ° 1 ) 

A s y m p a t h i a ou a t t r a c ç ã o e n t r e dois 
esp í r i tos d á - s e no m e s m o e em d i f f é ren te 
s e x o : o a m o r só e n t r e ind iv íduos de sexo 
d ive r so . Ah i e s t á a sua essenc ia : a s s e n t a , 
pois , o seu p r ime i ro p r inc ip io de ex i s t ên -
cia sôbre u m a n e c e s s i d a d e phys i ca . 

Q u a l o a m o r por mais i m m a t e r i a l , por 
mais idea l , q u e d e s d e n h e um sorr iso , um 
o l h a r ? E o sorriso q u e é, s enão ma i s u m a 
expressão phys ica , q u e s e e s t a m p a no ros to 
d a m u l h e r ; s e n ã o u m t o q u e mate r i a l , pe r -
c e p t í v e l , fug i t ivo , q u e o i l lumina por m o -
m e n t o s com u m a luz mais viva q u e a t t r á e , 
e fasc ina ? 

E m b o r a se t o m e c o m o a e sp re s são an i -
m a d a e sensível d ' un i ex tas i da a lma , d 'un) 

p e n s a m e n t o riso>iho q u e des l isou pelo co-
r ação , e q u e se re leva por um g e s t o , o 
sorr iso em si, essa de sha rmon ia de fe ições 
q u e t a n t o s eduz , com q u a n t o s imples re -
ve lação d ' u m a sensação in t ima h a d e s u b -
j u g a r e d o m i n a r c o m o ella pela sua qua l i -
d a d e d e bel leza ma te r i a l 

Q u a n d o os olhos se e n c o n t r a m , essa i m -
pressão q u e p roduzem, a o e s p a l h a r e m - s e 
uns nos ou t ros , e q u e vae c o a n d o e r e p a s -
sando o c o r p o , q u e é s enão u m a impres são 
phys ica , s enão u m a c o r r e s p o n d ê n c i a co r -
pórea e m a g n é t i c a ? São fa í scas de e l ec t r i -
c idade , q u e s e i n t r o d u z e m nos póros , q u e 
se e n t r a n h a m em todos os m e m b r o s , e os 
vão tocar com s e u s af iagos f e r v e n t e s e ir-
res i s t íve is . 

A c a s o ' n u m a p e r t a r d e m ã o não h a t a m -
b é m u m a sensação c o r p ó r e a ? O som m e i g o 
da voz não produz d e l e i t e nos s e n t i d o s ? 

Abs t r a i a - s e , pois , de tudo is to , se é pos-
s íve l , e o a m o r se rá a m i s a d e , ou e n t ã o u m a 
ch iméra . 

Ass im c o m o ha iden t i f i cação e n t r e os 
\ • 

s e res m o r a e s assim t a m b é m a ha e n t r e os 
seres phys icos . O a m o r éa n e c e s s i d a d e da 
fusão das d u a s na tu rezas do h o m e m e da 
m u l h e r . O q u e c o n s t i t u e a n a t u r e z a h u -
mana não é o e sp i r i to , é c o n j u n c t a m e n t e 
a ves te co rpó rea , com q u e D e u s o ves t iu . 
O h o m e m t e m o seu t y p o ma te r i a l , e é 
h o m e m por el le e pela r azão : ex i s t e u m a 
inf luencia r e c i p r o c a , um e n l a c e i n c o n p r e -
hens ive l , mas i n c o n t e s t á v e l e n t r e a m b o s . 

Q u a n d o a a lma sofíre , o c o r p o r e s e n t e -
s e : a f ron te d e s c á e s ô b r e o p e i t o ; p a r e c e 
q u e u m a n u v e m s o m b r e i a os olhos, e lhes 
e m b a c i a o b r i lho ; os lábios c o n t r á e m - s e ; 
as côres m u r c h a m ; o c o r p o v e r g a ; a dor , 
em f im, r e s s u m b r a do in te r ior da a lma , ma-
t e r i a l i s a - s e , por ass im d i z e r , s a c o d e a s 
azas n e g r a s a a legr ia e os r isos, q u e se e n -
to rnavam na phys ionomia , e e s t a i n p a - s e 
em toda ella, t r i s te , n e v o e n t a , t é t r i ca . 

Do m e s m o modo, q u a n d o o c o r p o g e m e 
sob o pêso insoffrivel d ' u m p a d e c e r i n t e n -
so, a a lma na sua reg ião s e c r e t a vae defi-
n h a n d o em so f f r imen to p u n g e n t e e l en to , 
e , m a g o a d a e dor ida , a f funda-se n o s a b y s m o s 
insondáve is de a lém da vida, da t e r r a , nos 
q u a e s o p e n s a m e n t o h u m a n o se p e r d e . 

O a m o r , é a ces são to ta l e r ec ip roca da 
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ex i s tenc ias dos do is sexos : o esp i r i to a t -
t r áe o e sp i r i t o ; o co rpo a t r á e o c o r p o ; a 
não ser ass im, poder ia d a r - s e o a m o r e n t r e 
dois h o m e n s , p o r q u e p o d e da r - se e n t r e 
elles a t roca dos s e n t i m e n t o s da a l m a , a 
a b n e g a ç ã o m u t u a , t u d o o q u e , em f im, se 
dá e n t r e o co ração do h o m e m e o da mu-
lher , q u e s e consag ram a m o r . 
- M a s r e c o n h e c e - s e q u ã o g r a n d e é a dif-
f e r ença e n t r e o a b r a ç o mora l e s y m p a -
th ico q u e l iga dois h o m e n s , a essa ou t ra 
união e n t r e dois sê res de d i f f é r e n t e sexo : 
a p r imei ra é a m i s a d e ; a s e g u n d a é a m o r . 

Q u a n d o , em c o n v e r s a ç ã o de a m i g o s , a s 
po r t a s do c o r a ç ã o se a b r e m , e p o d e c r a -
va r - se a vista a t é o mais f u n d o do san-
c tua r io do s e n t i m e n t o , o b e m - e s t a r , a con-
fiança, o p razer p lác ido e pu ro , q u e se re-
gen te será por v e n t u r a o m e s m o q u e se 
e x p e r i m e n t a , q u a n d o , em dia logo a m o r o s o , 
h o m e m e m u l h e r , se e n l a ç a m e sor r iem 
e n t r e p r e f u m e s q u e e m b r i a g a m ? 

S e r á p o r q u e a a lma da m u l h e r e s t e n d a 
o vôo de suas p r o m e s s a s mais l a rgo e m a i s 
a l t o ? Será p o r q u e o seu c o r a ç ã o t enha 
mais h e r o í s m o e inspi re ma i s s e g u r a n ç a e 
fé ? S e r á p o r q u e o seu ba fe j a r de a b n e g a -
ção t e n h a ma i s fogo e a b r a s e m a i s ? N ã o 
é por isso. Em co i loqu io de a m i g o s e em 
d ia lago de a m a n t e s ha a m e s m a h a r m o n i a 
da a lma s a n c t a e pura ; ha o m e s m o sacri-
ficio; a m e s m a a b n e g a ç ã o heró ica e sub l i -
me. O c o r a ç ã o de m u l h e r não p o d e e s t en -
d e r as ra ias a lém da l inha, q u e a m ã o da 
n a t u r e z a lhe t r açou , e o e s p a ç o q u e lhe 
d e u pa ra viver t em os m e s m o s l imi t e s q u e 
o do h o m e m . 

D ' o n d e p r o v é m , pois, s e n t i r - s e um gôso 
ma i s in t enso e mais d o c e , q u a n d o dois co-
rações de h o m e m e de m u l h e r se ident i -
f i c a m nas m e s m a s a s p i r a ç õ e s d e a m o r ? 

E q y e no a m o r assim c o m o na a m i s a d e 
dá - se t u d o o q u e p ô d e dar o s e n t i m e n t o ; 
e a lém d ' isso a a t t r a c ç ã o na tu ra l d o s se -
xos, o* e n l a c e mate r i a l , q u e a a m i s a d e des -
c o n h e c e . 

As f u n c ç õ e s , pois, do a m o r não a b r a n -
gem só as puras a s p i r a ç õ e s do s e n t i m e n -
t o : a d i v e r s i d a d e de sexo é uma ex igenc i a 
na tu ra l e sobe rana , é o pr inc ip io mate r ia l 
e ind i spensáve l pa ra a ex i s t enc ia d ' e l l e . 

(Continua) 

DESALENTO 

Il y a toujours au fond de 
mon coeur une larme qui fil-
t re goûte à goûte et qui tombe 
en s e c r e t . . . 

L A M A R T I N E (Confidences) 

Eu choro sôbre os annos que decorrem, 
Sem que 'na l raa resur ja a luz d'esp'rança ; 
Ao ver que o meu porvir funereo e triste 
No abysmo do infortúnio se balança. 

Eu choro sôbre a quadra mais formosa, 
E que expira p'ra mim, qual tenra flor, 
Exilada do clima em que nascêra, 
Que morre orfan de mimos e d 'amor. 

Edade esperdiçada! o que hei eu fei to? 
Soffrer comigo só sem mç queixar ! 
Matar aspirações, calar o peito, 
Que em mundo d'ambiçôes não posso esp'rar . 

Juven tude ! . . . e lá vaes!. . . já te diviso, 
No occaso derradeiro — a i ! quem me dera 
Dar um eterno adeus ao mundo, á vida, 
Encer ra r -me comtigo, ó primavera ! 

Alveja-me o sepulchro, como a estrella, 
— Seguro da existencia — ao nauta afllicto! 
A morte, o passamento, eis o que anceia 
Meu pobre coração d 'amor proscripto ! 

Tudo folga e sorri, eu choro e gemo ! 
Quem ouve nos festins suspiros d ' a lma? 
Qu' importa que a infeliz sem ter peccado 
Supporte do martyr io a crua p a l m a ? ! 

Mundo vil e abjecto, eu te abomino! 
Desprezo tuas leis, causam-me horror ! 
Que pisas a virtude e o crime exaltas, 
Se d 'ouro te apresenta a fulva cor ! 

E choro a mocidade que esvoaça, 
Deixando após de si a escuridade ! 
E peço a Deus a morte — única senda, 
Que me eleva do nada á eternidade ! 

Coimbra, 8 de janeiro de 1 8 6 2 . 
AMÉLIA JAXKY 

VARIEDADES 

E L L A S P I N T A D A S P O R S I M15 S M A S 

= U m a mulhe r p e r s u a d e - s e m u i t o mais 
q u e é a m a d a pelo q u e a d v i n h a , do q u e 
pe lo q u e se lhe diz. 
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— A be l lesa é u m a ca r t a de r e c o m m e n -
d a ç ã o , c u j o c r e d i t o d u r a j iouco. 

= A be l l e sa sem g raça , é c o m o um an-
zol s e m isca. 

= Uii>a m u l h e r não se d e s g o s t a de q u e 
o seu a m a n t e a g r a d e a mu i t a s , com t a n t o 
q u e ella se j a s e m p r e a p r e f e r i d a . (iVí»««.) 

NOTICIÁRIO 

E X É Q U I A S — Já se a n d a a r m a n d o o m a -
g e s t o s o t e m p l o da Sé C a t h e d r a l d ' e s t a c i 
d a d e para as e x e q u i a s , q u e terão logaf no 
d ia 29 e 30 do c o r r e n t e . 

E s t a so lemnidade^ f ú n e b r e é m a n d a d a 
c e l e b r a r pe los a c a d é m i c o s , para c o m m e -
mora r o p r e m a t u r o f a l l e c imen to de Sua M a -
g e s t a d e , o s e n h o r D. P e d r o V de e t e r n a 
m e m o r i a . 

D E S G O S T O — T e m - s e n o t a d o ' ne s t e s últi-
mos d ias um ge ra l d e s g o s t o na a c a d e m i a , 
por causa de se m a n d a r e m f e c h a r os gré-
mios de i n s l r u c ç ã o e r ec re io a c a d é m i c o . 

A p roh ib i ção , m a n d a d a não s a b e m o s por 
q u e m , depo i s d e s e have r c o n c e d i d o per -
mis são pela p a r t e da a u c t o r i d a d e a c a d é -
mica , t e m p roduz ido um péss imo ef fe i to . 
D iz - se agora q u e a p r o h i b i ç ã o d i m a n o u do 
g o v e r n o , e q u e e s t e d e t e r m i n á r a q u e se 
Jhe f izessem sub i r os r e s p e c t i v o s e s t a t u t o s 
sem o q u e não p o d i a m f u n c c i o n a r os g ré -
mios, q u e n a d a tem de s u b v e r s i v o s á or-
d e m púb l i ca . 

S e n t i m o s não pode r d izer o q u e pensá -
mos a e s t e r e s p e i t o , e o q u e t e m o s ouv i -
do.. . ; t u d o r e t r o g r a d o ; a m á q u i n a d e s a n d a . 
C'cn est fait. 

PEDIDO-—Esperamos dos nossos co l legas 
da i m p r e n s a , a q u e m e n v i a m o s o nosso 
j o r n a l , nos f a ç a m o o b s e q u i o da t roca . 

Se elle ho je não é d igno de se lhe l igar 
i m p o r t a n c i a q u e t a n t o lhe a m b i c i o n a m o s , 
m u i t o m e n o s a ha de t e r , se por ven tu ra 
n ã o fo rmos a t t e n d i d o s . 

O nosso jo rna l por se r pob re s inho , p re -
cisa , mais de q u e n e n h u m out ro , de se r con-
t e m p l a d o ; e q u e m s a b e , t e n d o um b o m 
auxi l io , o q u e s e r á para o f u t u r o ? 

A G R A D E C I M E N T O — T r i b u t a m o s a o Viriato 
o nosso r e c o n h e c i m e n t o pelo e logio q u e 

nos t e c e em o seu n.° 707, do dia 7 d ' e s t e 
mez , p o r q u e j u l g a m o s q u e são s ince ra s 
suas de l i c adas expres sões . N ó s é q u e por 
c e r t o não p o d e r e m o s c o r r e s p o n d e r aos s e u s 
e nossos d e s e j o s , p o r q u e nos fa l ta a p r e -
cisa i n t e l l ec tua l idade para b e m d e s e m p e -
nha r a t a re fa , q u e s o b r e nós t o m á m o s . 

I r -nos -hemos po rém hab i l i t ando , a p r e n -
d e n d o e i n s t ru indo na le i tura dos j o r n a e s , 
q u e nos d ã o a d i s t inc ta honra de t r o c a r 
com a nossa Flor do Mondego. 

O V I R I A T O , q u e mos t rou t e r a p e i t o a 
longa vida da Flor, não pôde d e i x a r de a n -
n u i r á t roca , q u e já lhe so l l i c i t ámos , e m u i t o 
fo lga remos em r e c e b e r d ' e l l e prof ícuas l i-
ções , p o r q u e é um dos e x t r e m a d o s e ze lo-
sos c a m p e õ e s da imprensa pe r iód ica . 

G R A N D E E S C A N D A L O — O Portugal Inde-
pendente no t i c i a q u e um p h a r m a c e u t i c o 
d ' e s t a c i d a d e , o sr. Pe re i r a , conv idou os 
seus co l legas para su f l ragarem a a lma do 
nosso chorado Re i e P r inc ipes , mas q u e não 
se r eun i r am em n ú m e r o suf f ic ien te para po-
d e r e m t o m a r q u a l q u e r d e l i b e r a ç ã o ! — I s t o 
não s e c o m m e n t a . 

T H E A T R O D A U N I Ã O D E A R T I S T A S — N o d i a 

5 t e v e logar ' n e s t e t h e a t r o a r éc i t a , q u e 
a n n u n c i á m o s no n u m e r o an te r io r , l e v a n d o 
á scena as s e g u i n t e s c o m e d i a s : — Por ter 
com-paxxão, — Um namorado exemplar — 
As duas bengalas e o Perdão d" A cio, cada 
uma em ac to . O e s p e c t á c u l o co r reu re -
g u l a r m e n t e , h a v e n d o c o m p l e t o d e s e m p e -
nho e m a l g u n s j o v e n s a c t o r e s , q u e po -
d e r ã o , se e s t u d a r e m , t e r no f u t u r o um 
bello nome . 

O t h e a t r o , pelo seu r e g i m e n , p res t a o 
dup l i cado se rv i ço de p ropo rc iona r um p a s -
s a t e m p o por occas ião das réc i t as ; e aos so-
cios o l ouváve l i ncen t ivo de se i n s t ru í r em : 
o x a l á q u e e s t a s o c i e d a d e possa levar a e f -
fe i to os seus p ro j ec tos de e n g r a n d e c i m e n -
to, de q u e s e to rna d igna . 

D E S G R A Ç A S — N o d o m i n g o d e m a n h a n 
(diz o Século) a p p a r e c e u reduz ida a c inzas 
uma c h o u p a n a , e m S a n c t a M a r i a d e Geraz , 
c o n c e l h o d e V i a n a , q u e era h a b i t a d a por 
u m a p o b r e m u l h e r , dois f i lhos e dois ex -
pos tos , q u e ella c r iava , s e n d o todos e s t e s 
infel izes d e v o r a d o s pe las c h a m m a s . 

C O I M B R A I M P R E N S A D A U N I V E R S I D A D E 
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COIMBRA, 18 DE J A N E I R O 

No n . ° 2 d 'este j o rna l dissemos, que a ocio-
sidade é a mãe do v í c io ; e em seguida p rome t -
a m o s não só mos t ra r a ve rdade dVsta g r a n d e 
sentença, mas também prova r que o melhor meio 
de a ev i t a r , é sem dúv ida a «assoc iação e a 
i n s t r u c ç ã o ; » é o que em seguida vamos fazer . 

É muito torpe e até r epugna com os deveres 
para comnosco, o d ib i l i t a r -nos e en f r aquece r -nos 
pela molleza ; é certo que as van tagens , que 
o t rabalho e exercício nos podem t razer , são 
para nós pouco conhecidas , visto que a inda é 
desconhecida a medida da perfect ibi l idade h u -
m a n a . Porém a exper ienc ia , que ó u m a v e r d a -
deira mestra da v ida , d iz-nos d ' u m a manei ra in-
contestável , que o exerc íc io e o t raba lho dão 
aos sentidos mais ac t iv idade , p rompt idão e se-
g u r a n ç a , e , d e m a i s a mais , as qua l idades co rpo-
reas , agi l idade , força e g r a ç a , que podemos a l -
cançar por aquel ie a té um ponto mui to e levado. 

Sendo , como rea lmente é, o t r aba lho o e x e r -
cício das nossas f a c u l d a d e s ; e o ocio a i sem-
pção d 'es te exe rc í c io ; é fácil de ve r que devemos 
segui r aquel ie e a b a n d o n a r este . 

Q u e o homem deve t r aba lha r e de ixa r a ociosi-
d a d e é tão c laro , que parece não carecer de de -
mons t ração . Na \ e r d a d e o homem tem um fim, 
porque Deus, sempre providente , dando- lhe uma 
na tu reza , não podia de ixa r de lhe da r um f im, 
cor respondente a essa mesma n a t u r e z a ; mas este 
fim exige necessar iamente meios, de que o ho-
mem deve lançar mão : o que faz indispensavel -
mente , que elle p rac t ique cer tas acções, exerc i te 
as suas faculdades , em uma pa lav ra , trabalhe. 

É ve rdade que este exercíc io das facu ldades 
h u m a n a s anda sempre a c o m p a n h a d o de certo 
desprazer e i ncommodo , mormen te o que consiste 

na acquis ição ede feza da s cousas nacessar ias á 
v i d a ; todavia isso não é razão sufficíente para 
que se de ixe de e m p r e g a r tal exerc íc io , por isso, 
que o aper fe içoamento do homem depende do 
exerc íc io das suas facu ldades , e não as pôde 
exe rc i t a r sem esse i ncommodo e desprazer , m o r -
mente no que está fóra de si . 

Não ha n inguém que não deseje ser feliz, e o 
homem de certo que o não é, se não q u a n d o conse-
g u i r o seu fim, que vem a ser o desenvolvimento 
de todas as suas f acu ldades de u m a mane i ra h a r -
moniosa ; mas este desenvolv imento depende do 
bom estado ex t e rno , e este não tem logar sem 
o t r aba lho , po rque as forças da na tu reza , e o 
t r aba lho do homem são os agentes da p roducção 
das r iquezas . 

Sendo necessar ias as cousas exter iores para a 
vida e perfeição, o homem não pôde a d q u i r i l - a s , 
defendel -as , *e p r e p a r a l - a s de mane i ra condu-
cente a usof ru i l -as , sem e m p r e g a r a sua ac t iv i -
dade , e sem t r a b a l h a r . Além d'isso uma certa 
ac t iv idade na tu ra l do homem e o desprazer da 
inacção, que elle sente , o obr igam ao exercíc io , 
e a satisfazer ás suas n e c e s s i d a d e s ; por tanto não 
pôde viver sem t r a b a l h a r : d ' a q u i vem o dizer-se 
que a ociosidade é mãe dos vícios. 

É ve rdade que este t raba lho , que é fadar io da 
h u m a n i d a d e , tanto pôde ve r sa r em cousa boa, 
como em cousa m á , e por isso concor re r em 
certos casos para o m a l — p a r a a desmoral i sação: 
para desv ia r o homem d 'es te precipício, a p p a -
rece ao lado do t raba lho associação e a i n s t ruc -
ção . 

Q u e os homens devem reun i r as s u a s forças 
e faculdades para consegui r cada um o fim a que 
se p ropõe , vê-se pela f raqueza h u m a n a , que é 
Ião g r a n d e , que q u a l q u e r necessita do auxí l io alheio 
para se podêr desenvolver e aperfeiçoar. E com 
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cffeilo esta mesma ideia é conforme com os de -
sígnios do C r e a d o r , que que r ce r t amen te esla 
r eun ião de forças ent re os homens , porisso que 
os dotou do sent imento da sociabi l idade . 

O homem deixado só a si pouco pode, e a s -
sociado pôde mui to . A vida do homem é breve 
e as forças poucas , e porisso de ixa r i a )de se des -
invo lver , e aperfe içoar , se não se reunisse com 
o s s e u s s i m i l h a n t e s . A associação é tão preciosa , que 
até se encon t r a em out ros an imaes da c reação . 
Pela associação a segurança indiv idual é g a r a n -
tida cont ra as p a i x õ e s ; os meios para a conser -
vação da vida a u g m e n t a m - s e ; as forças pa ra do-
m i n a r a na tureza e fazel-a cont r ibu i r para a sa-
t isfação das necessidades mul t ip l icam-se . Uma 
condição indispensável para o progresso é a a s -
sociação ; sem ella o genero h u m a n o , por falta 
de meios, achar -se -h ia reduzido á s i tuação dos 
b r u t o s . A d m i r e m o s a sabedor ia do G r a n d e A r -
chitecte do un iverso por nos da r t a m a n h a s v a n -
tagens , inpondo-nos a lei da associação como meio 
de nos ad ian ta r ; e deixemos esses fa l ladores , 
que tanto gr i tam contra as associações, dando 
u m a evident íss ima prova da sua i r re f lexão . 

Mas não basta que o homem t raba lhe e se as-
socie com o seu s imi lhante a fim de p rogred i r a 
passos gigantescos para o seu completo desen-
volvimento mora l e physico ; é mister que saiba 
usa r d 'esses tão g randes meios, como são o t r a -
balho e a associação, porque não sabendo usa r 
d 'es tes , bem pôde, em logar de a l t ingi r ao seu 
f im, ir por via opposta d a r com o mal e sua 
desgraça . E preciso, pois, q u e se i n s t rua . 

Na ve rdade a p r ime i ra das facu ldades do ho-
m e m , e que está como acima a da sua na tu reza , 
é o en tendimento , q u e conhece a ve rdade , e serve 
de guia ás ou t ra s f a c u l d a d e s ; é como que a lan-
terna que o di r ige na vida ; mas esta precisa 
que se lhe accenda uma boa l u z : o que se faz e 
alcança por meio da ins t rucção . A intelligencia 
do homem também tem cer tas leis a que está 
suje i ta ; e o seu objecto é a ve rdade , que tem a 
obr igação de p r o c u r a r . 

O homem pruden te cuida em conse rva r a luz 
da sua intelligencia que é a i n s t r u c ç ã o ; o im-
p ruden t e , despresa-a p e r d e - s e ; o que desg raça -
damente mui tas vezes acontece . Por tan to o t ra -
balho. as associações e a ins t rucção são o ge r -
men fecundante da moral públ ica , e o meio de 
des t e r r a r para longe da sociedade essa série de 
c r imes , que infel izmente presenciamos. 

S E N T I M E N T O DO I N S T I N C T O 

(Con t inudao do n . ° S) 

Sendo necessár io o instincto para a r e p r o d u c -
ção, a m u l h e r seria um ente abjecto, e mui to 
abaixo da d ignidade h u m a n a , c reada un icamente 
com o fim de se rv i r de meio para a conservação 
da especie. E não é por ventura mais conforme 
á elevação do h o m e m , já que elle não pôde es -
qu iva r - se a esta lei n a t u r a l , doura l -a com um 
ref lexo do sent imento do coração , do que c u m -
pri l -a como os ou t ros sêres , que elle do alto da 
creação vê ras te ja r aos p é s ? 

O sent imento acompanha o inst incto, e este 
achando-se in t imamente ligado com as l e m b r a n -
ças de amante , de espôsa e de filhos, r e s u m e 
todas as affeições mais for tes , que prendem o 
homem du ran t e a v ida: inseparavel do sen t imento , 
que a t t ráe os sexos, es trei tado com elle por um 
myster io incomprehens ive l , é como avivif icação 
corpórea d ' u m gòso immenso do c o r a ç ã o ; é c o m o 
o abraço da a lma palpavel , sent ido e real isado 
de um modo mais apreciavel á pequenez do 
h o m e m . 

Único germen de novas sensões ín t imas , d 'e l le 
sáem pu ros e subl imes os sent imentos da mãe e 
de pae , e vão pousa r e asy la r - se no coração , 
escondendo sob as asas , e aca len tando sjempre a 
recordação saudosa d 'esse gòso, que os g e r o u . 

O apeti te carna l e voluptuoso abaixa o homem 
e deg rada -o . vest indo-o só com o seu man to g r o s -
seiro de inst inctos b ru l ae s : e o a m o r , como s im-
ples asp i ração de sent imento, eleva o homem 
acima da ba r re i r a ma rcada por Deus a essas as -
pirações, e to rna-o bastante forte pa ra aíTogar e 
an iqu i la r nos braços frágeis um inst incto, q u e o 
a r r o j a com toda a sua fòrca na tu ra l . 

O pr imei ro não p roduz os prazeres ineffaveis 
do sent imento m a t e r n a l , ou então apresenta-os 
sumidos e f rouxos , porque os embaciou o háli to 
de uma tendencia a n i m a l . 

Po r isso r a r a s vezes apparece a affeição da 
mate rn idade no coração abafado e gasto d 'essas 
mulheres , que não têm nome, que não v ivem, 
nem vegetam; apenas exis tem, esqueletos f r ios e 
nojentos d ' u m todo harmonico e seduc to r , onde 
o riso a t t revido e perenne como que lhes foi 
imprensado nos rostos, porque o coração reca l -
cado e perdido já não podia esboçal-o; onde a 
bôca prost i lu idada e i m p u r a , vomi tando beijos 
cont ínuos em sua soíTreguidão f ingida , vae c u s -
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pil-os gelados e repuls ivos , de ixando o asco que 
se resente ao contacto de insecto que se baba ; 
onde tudo, em f im, é r e p u g n a n t e , porque é uma 
affronta á na tu r eza , que \ô apagada a luz da 
a lma, d ' onde ella l inha d i r ig ido um raio sobre os 
gõsos mate r iaes para os t o rna r p ropr ios do ho-
mem. 

A ma te rn idade sorve-a o ladaçal i m m u n d o em 
que a mulher se espoja na q u a d r a da sua maior 
degradação ; porque a m a t e r n i d a d e é um sent i -
mento, e tudo o que é sent imento m o r r e u : — 
como f ruc lo de a r v o r e cachelica e m u r c h a , que 
já não tem vida bastante para o sus te r , cáe com 
o pé m y r r h a d o e sècco, sem de ixa r s ignal no 
r a m o aonde se p e n d u r a v a , por isso que a mãe 
o deixou desprender de todo sem lhe sent i r a 
q u e d a ; assim o triste f ruc to dos e r ro s d e s s a s m u -
lheres avi l tadas , é repell ido do seio ma te rno com 
indifferença e fr ieza; po rque o coração , que já 
não resp i ra , não tem força para a sp i r a r o fi lho. 

O a m o r ma te rna l esterilisa a s a f f e i ç õ e s d e p a e s : 
q u e b r a a cadeia mais doce; o sen t imento mais 
te rno , depois do a m o r , que p rende o homem e 
a m u l h e r ' n e s t a v ida -a ou t ro se r , e t o rna -os as-
sim mais c rué is que os ou t ro s an imaes . 

A leôa, ao ver -se perseguida pelos caçadores 
nos malagaes da Afr ica , m o r r e para sa lva r o fi-
l h o — e o h o m e m , renegando cobarde o que a 
natureza lhe impr imi r a no co ração , a b a n d o n a - o , 
esquece-o, e vae talvez en t rega l -o á mor te . 

O a m o r mate r ia l , acabando com os sent imentos 
de paes , acaba lambem com os laços de famí -
lia; ex t e rmina por isso mais ou t ro pr inc ip io de 
gôso. F i lhos , paes, i r m ã o s , esquece tudo e lança 
o h o m e m , fr io e sol i tár io , na a r idez do indiffe-
ren t i smo. o maior de lodos os males , po rque é 
t r anspor uma porção da e te rn idade , é a t ravessar 
o espaço de tempo ent re o nasc imento e a m o r -
te, sem h a \ e r consciência de que se t ranspõe e 
a t ravessa . ( C o n l i n ú a ) . 

L I S B O A , 1 9 D E J A X E I B O 

(Correspondência par t icu lar . ) 

C o m s n m m o prazer r e c e b e m o s o 1.° nú-
m e r o da F L O R D O M O N D E G O , mas fiquei um 
p o u c o z a n g a d o com a sua le i tura por e n c o n -
t r a r e r ros q u e se d e v i a m e v i i a r . S e não ti-
vesse a ce r t eza q u e e m p r e s a s d ' e s t a o rdem 
n e m s e m p r e p r inc ip iam com bons ausp íc ios , 
inui to maior ser ia o m e u de sgòs to . P o r é m , 

suspend i o meu ju i zo , em q u a n t o não re-
c e b e s s e o 2.° n ú m e r o ; ago ra , pela sua lei-
t u r a , ve jo q u e faz t a n t a diflferença do I.° 
c o m o o dia da no i t e . Se c o n t i n u a r ass im, 
l e r á , não só a minha p r o l e c ç ã o , mas l a m -
b e m a do i l lus t rado púb l i co . r . . 1 

E com o maior e n l h u s i a s m o q u e um g r a n -
de n ú m e r o de pessoas têin lido a e x c e l l e n t e 
poesia da i l lus t rada poe t i s a das mar j rens 
do M o n d e g o ! D e u s que i r a q u e a ex.ma sr.a 

D. Amél i a J a n n y , q u e não l e m o s o prazer 
de c o n h e c e r , se não a r r e p e n d a de nos con-
t inua r a d a r o gôs to de p o d ê r m o s le r mói -
las occas iões de admi ra r , a par da sua e l e -
v a d a in te l l igenc ia , a s m i m o s a s p r o d u c ç õ e s 
do seu g é n i o poé t i co ; e s e s , ex.* s o u b e s s e 
o a p r e ç o em q u e t e m o s os s eus e sc r ip to s , 
m i m o s e a r - n o s - h i a mais vezes com e l les . 

As p e q u e n a s d i m e n s õ e s do vosso j o r n a l , 
não p e r m i t t e m q u e eu possa fazer u m a 
ve rdade i r a a p r e c i a ç ã o da i l lus t rada d a m a 
das m a r g e n s do M o n d e g o , c o m o do cora-
ção d e s e j á m o s . 

N ã o vos n o t i c i o o q u e ha de mais no-
t a v e r n e s t a cap i ta l , p o r q u e o deve i s s a b e r 
pelos j o r n a e s q u e d ' a q u i vão. 

N a d a mais por hoje . 

CORRESPONDÊNCIA 

Sr. redactor. — O programma do vosso jornal 
recreativo e noticioso, aformoseado com o titulo 
— Flor do Mondego,— nos constilue o desejo de 
corrermos a alistar o nosso humilde nome com mais 
uma assignatura. Nào tivemos a nolícia que ia crear-
se um jornal na filha do Mondego, cujo redactor per-
tence à honrosa classe artislica, a que temos aeguul 
honra de pertencer; hoje, porém, que sabemos que 
vibrou esta ideia tão util, estes sentimentos tâo 
louváveis, que nasceu esta vontade de espirito, esta 
producção tão fecunda no peito d'um nosso colle-
ga ; corremos, de bom grado, a prestar-lhe a nossa 
assignatura; corremos a dar-lhe os mais cordeaes 
e sinceros parabéns; corremos a dizermos-lhe o 
desejo que temos na sua prosperidade — èvante! 

Desejámos de coração, que todos os artistas pres-
tem o mesmo pequeno auxílio, que nós vamos fazer 
ao nosso insigne collega, e por este meio, conti-
nuará o augmento da Flor do Mondego. 

Avante artistas! corrâmos a animar, a engran-
decer, e a auxiliar o illustrado pensamento do nosso 
collega. JU*K> 
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A TRISTEZA 

Gòso pungente 

D'um coração que já amou. 

M . V A R E J Ã O . 

Tristeza, aragem funesta, 
Sopro ardente e queimador. 
Que anniquilas 'num momento 
Da juventude ô frescor: 

Tum'Io marmoreo e profundo, 
Onde repousa a alegria, 
Que me animava indo hontem 
Sem pensar que hoje morr ia! 

Tristeza, forçado throno, 
Que o mortal tem de subir, 
Desgraça, degrau p'ra elle. 
Que o infante olha a sorrir : 

Longo epilogo do livro 
Da nossa curta existencia, 
Fechado em quanto innocentes, 
Aberto á luz da experiencia: 

Constante amiga do homem, 
Sizuda, severa e dura 
Quando vae junctar-se a elle 
Nos umbraes da desventura: 

Patrimonio a todos dado 
Na velhice, ou mocidade, 
Que dos festins ruidosos 
Nos conduz á soledade. 

Tristeza, pallida estrella 
Só no ceu do meu porvir, 
Veneno da minha vida, 
Só o pranto é meu sorrir : 

Negro veu qu'aima me encobre, 
Que rasgar nem jà procuro, 
Sinto o tédio do passado, 
Desprêzo pelo fu turo : 

Tristeza, mãe da saudade, 
Rezumo do que se amou, 
Eis p'ra sempre o que me resta 
Do meu viver que passou. 

Coimbra, 15 de janeiro de 1862. 

AMÉLIA JANNT 

NOTICIÁRIO 

T H E A T R O D E D. LDiz i — Teve logar na noite 
do dia 1 1 a 2.* récita 'neste theatro, subindo á scena 
o drama em um acto e dois quadros do sr. Eduardo 
Coelho, in t i tu lado—Oppressão e Liberdade, e a 
comedia em um acto do sr. J. C. dos Sanctos,— 
Uma chavena de chá. O espectáculo correu regular-
mente, ed 'alguns papeis vimos um regular desem-
penho. 

A G R A D E C I M E N T O — No logar competente publi-
cámos uma carta, que um nosso amigo nos re-
metteu hontem pelo correio. Um excesso de modéstia 
da parte do seu auctor, faz com que não tenhamos 
o gôsto de publicar o seu nome por extenso, mas 
esteja s. s." certo, que lhe damos todo o apreço que 
merece, porque são sinceras suas delicadas expres-
sões. 

Aos desejos do nosso amigo e collega, por cer-
to não poderemos corresponder tão depressa, como 
é a nossa vontade, se por ventura não se alistarem 
mais alguns (na tarefa que tomámos à nossa conta) 
dotados dos mesmos sentimentos. 

Agradecemos todo o apoio que o nosso irmão 
possa prestar-nos, e patentes estão nossas columnas 
para o illustre collega, a quem pedimos todo o au-
xílio que nos possa fazer. 

S A T I S F A Ç Ã O — Recebemos uma poesia d'um ar-
tista, que a não publicámos por falta de espaço, o 
que promettemos fazer no número seguinte. 

C H E G A D A — Chegou a esta cidade de passagem 
para Arganil, o novo juiz de direito d'aquellu co-
marca, o sr. Manuel Joaquim Gomes. 

FESTIVIDADE—Hoje, 19 do corrente, na egreja' 
da Misericórdia se ha de celebrar a festividade do 
Sanctissimo Nome de Jesus, cantando 'nella a sua 
missa nova o sr. padre José Felix Machado d'Abreu 
Peixoto, filho do sr. Joaquim Frederico Machado de 
Almeida Peixoto, d'esta cidade, sendo seus padri-
nhos os ex.mos Deão e Chantre da Sé Cathedral, e 
prégador o sr. dr. Manuel Fhilippe Coelho. 

O D I S T R I C T O DE L E I R I A — Este interessante jornal 
começou de novo a sua publicação. Desejamos-lhe 
prolongada existencia. 

NOVOS J O R N A E S —Vão entrar 'nesta cidade bre-
vemente na arena politica, mais dous campeões — 
o Académico e o Minho. 

E X E Q D I A S — Um telegramma de Roma, diz cjue 
o papa decretára que se celebrassem umas exequias, 
no dia 14 do corrente, por alma do sr. D. Pedro V. 

C O I M B R A — I M P R E N S A D A U N I V E R S I D A D E 
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P U B L I C A - S E U M A V E Z P O R S E M A N A 

COIMBRA, 2 5 D E J A N E I R O 

O AMOR DO TRABAL.no 

Um dos ma io res e mais impor ian tes benefícios, 
que se podem fazer aos homens , e em especial 
á classe popu la r , é insp i ra r - lhe o a m o r do t r a -
balho: mos t r a r - lhe a sua u t i l idade , as suas ina -
preciáveis van tagens , os seus felizes resu l tados ; 
fazer en t r a r este a s sumpto , como par te essencial , 
no plano da ins t rucção das p r i m e i r a s escholas . 

O t r aba lho é o dest ino commuin de todos os 
homens , que existem sòbre a t e r r a : comerás o pão 
(disse Deus ao nosso pr imei ro pae) comerás o pão 
á custa do suor do leu rosto. Quem t raba lha 
c u m p r e com o seu des t ino; obedece á voz do seu 
C r e a d o r . 

O t raba lho é a ve rdade i ra pedra phi losophal , 
que os ant igos com tanto empenho , e tanto em 
vão , p re t ende ram i n d a g a r . A pedra phi losophal 
consistia em conver t e r os metaes em o u r o . O ho-
mem tem em si mesmo a ar te de c r e a r o o u r o ; 
bas ta- lhe pòr em movimento os seus b raços e as 
suas m ã o s . 

O t raba lho não des lus t ra , antes ennobrece e 
exal ta a d ign idade do h o m e m . Pelo t r aba lho con -
segue o homem s u b j u g a r a na tu reza , e fazer-se 
senhor d 'e l la ; conquis ta as suas r iquezas c o seu 
p o d ê r ; t ransforma de mil modos os seus p r o d u -
ctos, e os mul t ip l ica , governa em f im a seu a r -
bí t r io , e faz fecundas as forças , que elia tem dis -
persas , e talvez ociosas, pelo a r , pelas aguas , 110 
seio da t e r r a , e pelo mais recondi to dos e lementos . 

O t raba lho f ixa , e ao mesmo tempo ent re tem 
a inquieta ac t iv idade do h o m e m , r e g u l a n d o - a e 
desv iando-a de per igosos ex t rav ios e excessos; 
capt ivar ihe os sent idos, e os submet te a um r e -
g imen sa lu t a r . Os exercícios do t raba lho p r e v i -

nem 011 aca lmam as agi tações da phan tas ia ; d is -
s ipam os seus vãos prest ígios , e ex t r avagan te s 
ch imera s , trazem o homem ao conhecimento (lo 
posi t ivo, do uti l , ao paiz das rea l idades . 

O t raba lho é uma eschola de sobr iedade , de 
t e m p e r a n ç a , de v i r t u d e , e l ivra o homem dos 
funestos perigos da ociosidade. Os vícios não en-
tram de o rd iná r io , ou não en t r am com fac i l ida-
de, 11a casa do homem labor ioso, que não leni 
lempo para os aco lhe r , a fagar e a n i m a r . O ho-
mem afeito ao t r aba lho não se l embra do jògo; 
po rque não necessita de busca r meios de pe rder 
o tempo; não tem occasiào de e n t r a r em r ixas e 
con tendas com os seus v iz inhos : não tem neces-
s idade de u s u r p a r o alheio pa ra sus ten ta r a v i d a . 
A estatíst ica dos c r i m e s mos t ra que as classes 
laboriosas são p r o p o r c i o n a l m e n t e as que menos 
f igura fazem no odioso e abominoso q u a d r o das 
m a l d a d e s h u m a n a s . 

O t raba lho é t ambém u m a eschola de r e s igna -
ção ; po rque nos ens ina e l embra a nossa depen -
d e n c i a ; co r r ige e cas t iga o nosso o rgu lho e va i -
dade ; conduz -nos á cons ideração dos nossos d e -
veres e da nossa c o m m u m s o r t e ; e é um longo 
e con t ínuo c o m m e n l a r i o d ' aque l l a v e r d a d e capi -
tal, que define a vida h u m a n a como um tempo 
de so í f r imento , e como u m a g r a n d e p r e p a r a ç ã o 
para ou t ro melhor es tado . 

O t r aba lho conserva a saúde ; dá força , v igor , 
robus tez , e agi l idade ao c o r p o ; ent re tem a t r a n -
qui 11 idade do espi r i to , a paz in ter ior , o equi l í -
brio da s pa ixões , o exerc íc io de todas as nossas 
f acu ldades . Com o t raba lho paga o homem o t r i -
buto que deve á soc iedade , que protege e d e f e n d e ; 
conci l ia o a m o r da sua famíl ia , dos seus vis inl ios , 
dos seus conc idadãos , e dá bons éxemplos a s e u s 
fi lhos. Em fim, o homem amigo uo t raba lho é e s -
sencia lmente interessado na conservacão da boa 

v 
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o r d e m públ ica , po rque d 'e l la depende a posse, e 
gòzo pacifico dos f ruc los da sua indus t r i a . 

Convençam-se bem os homens d 'es tas i m p o r -
tantes ve rdades . Tomem os paes e os mes t res a 
seu cu idado insp i ra l -as no ân imo dos seus f i lhos 
e d i sc ípu los . P rocu rem os parochos in t roduzi l -as 
em seus d iscursos e e x h o r t a ç õ e s , e m p r e g a n d o ' n i s t o 
Ioda a efficacia do seu zelo, toda a inf luencia do 
seu respei tável minis té r io . 

Mostrem ao povo quan to é agradave l a Deus , 
que cada u m , t r a b a l h a n d o , c u m p r a com o que 
elle lhe o rdenou : d igam- lhe que as Sanc tas Es -
c r i p t u r a s estão cheias de precei tos e dc m a x i m a s 
sobre este o b j e c t o : de seve ras invect ivas con t ra 
a preguiça c oc ios idade ; de ter r íveis p i n t u r a s dos 
funes tos effeilos d 'es tes odiosos vícios . 

O povo c na tu r a lmen te religioso e chr i s tão ; 
mas é necessár io d i r ig i r - lhe bem esta feliz p r o -
pensão, c não a b u s a r cTella. P a r a isto basta e x -
pôr - lhe s ingelamente a ve rdade e faze r - lh ' a sen t i r . 

S E N T I M E N T O D O I N S T I N C T O 

( C o n t i n u d a o do n . ° 3 ) 

As fô rmas com que havemos de exis t i r no f u -
tu ro , o que se conse rvam ímmutave i s , e indelé-
veis até á m o r t e , r ecebemol -as da f ami l i a . Es-
t r anhos não podem incumbi r - se da tarefa á r d u a 
e sub l ime , que Deus impõe aos p rop r io s paes , 
como sent imento na tu ra l e s u a v e : a fim da re-
f lexão não os fazer r e c u a r , ao i m p ô r - l h e s os seus 
enca rgos immensos . A infância fora d 'es tes es-
teios n a l u r a e s a que se encos ta , não encon t r a se-
não solidão e t r is teza, e assim vae com esta ú l -
t ima , bebendo a ex is tenc ia . Ea t r is teza , por isso 
q u e foi a impressão da ín fanc ia , d o m i n a depois: 
o co ração cansado de so f f re r , roído de d o r , des-
a n i m a por f im, e deseja m o r r e r ; p o r q u e de -
seja um novo estado, que não seja a v ida , e a 
mor te é o único . 

Em fim, a sa t i s fação exc lus iva do ins t incto , o 
a m o r sem amizade , é o esquec imento da d ign i -
dade h u m a n a — é o a b y s m o cavado pelo h o m e m , 
onde vae l ança r com as p róp r i a s mãos , as f lores 
mais bel las , q u e t inha pa ra embel lesar a v ida . 

A p e s a r , porém de tudo isto, na p r ime i r a q u a -
d r a do a m o r p r e d o m i n a m s e m p r e as exígencias 
da na tu reza phys i ca . 

Os nossos sonhos d o u r a d o s da adolescência , 
q u a n d o a imag inação nos gera um ser reves -

tido de perfeições, ana lysemol -os bem, e ve ja -
mos s e n ã o c reâmos á m u l h e r as qua l idades p h y -
sicas as mais encan tadores , se não an tepomos a 
belleza mater ia l ás qua l idades m o r a e s . 

N u n c a , de cer to , a lguém cinzelou aspe ras e feias 
as f ô rmas d,i p r imei ra c reação do a m o r , que lhe 
brotou da p h a n t a s i a ; cr ia-se tão fo rmosa como 
a estátua mais bclla de Vénus , o rna to d ' u m t em-
plo p a g ã o ; depois d ' i sso , é q u e se lhe sopra a 
a lma — uma a lma de a n j o . 

Se, pois, em creação abs t rac ta e qu imér i ca , 
os a t t ra t ivos mater iaes e x e r c e m pr imei ro o seu 
podèr sòbre o homem, que fará q u a n d o a i m a -
gem for viva e r e a l ? 

O predomínio do instincto v a e d i m i n u i n d o pouco 
a pouco. Os t emperamentos fazem, que elle act ive 
com mais ou menos d u r a ç ã o . É depois d 'es te 
re inado pr imei ro , mas breve , q u e o a m o r m a -
terial abdica em favor do sen t imento q u e fica só: 
é a s egunda e ul t ima phrase do a m o r . A aflei-
ção que resta é mais e levada q u e d ' a n t e s ; p o r -
que sós inha , no seu sanc tua r io , recolheu tudo 
o que gozaram os sentidos e eng randeceu - se com 
isso ; concent rou em si tudo o que as sensações 
p e r d e r a m . 

O h o m e m , ab raçado a quem deu tudo o que a 
lerra pôde d a r , não precisa de o lhar a t r á s ; a 
imagem encan tadora do passado apega-se a elle 
cheia de recordações , e subl ime de r ea l idade . O 
passado, o presente , o f u t u r o , r e sume-os e l la , 
que é o symbolo do que elle gozou, goza e ha 
do gozar . 

Acabare i dizendo sòbre o a m o r como sent i -
m e n t o — que a m u l h e r seria um ra io da poesia 
dos an jos , reflectido na t e r r a ; ou seria um a n j o 
e não unia c o m p a n h e i r a do h o m e m . 
. De que nos serv i r ia ella com suas ga las do 

ceu , se nem as podíamos locar . A m u l h e r assim 
seria um princípio de to rmento para o h o m e m ; 
um brinco divino para seu m a r t y r i o ; um f io de 
a g u a , que Deus lhe far ia passar ao pé da boca 
para a u g m e n l a r - l h e a sede a rden te , e que , ao 
chegar - lhe os lábios, desappa rec i a . 

O a m o r não c u r v a a f ronte sòbre o prest igio 
da g lor ia . A mulher não ama o h o m e m , p o r q a e 
lhe apregoa o nome; mas porque u m a a t t racção , 
um sent imento indefinido, a leva elle. 

Seria uma c rue ldade da r - l he Elle os apet i tes 
com q u e o c r eou ; e, sem lh 'os de ixar sat isfazer; 
a v i v a r - l h o s com a presença cont ínua da m u l h e r 
— «Dá um beijo, e de an jo que eras , faz-te m u -
lher» diz Victor I l u g o . ** 
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0 U O M H . ^ O 

r 
Foi na alia serra, <}a,, Es^-jel^a, 
Que bem p.e,quçrçrç,'na?p.i; 
Foi por là, por esses mjoi|tes,, 
Que pouco a po^ç** cresqi:. 
Contando mil vassallagens, 
E abrindo fundas passagpns. 
O meu poder conheci. 

1 . Ki,,) \ c.jíí r: .1 

Cresci muito; arrojei-me 
Por essas baixas além, 
Despertando na carreira 
Os echos que os valJcs t êm: 
Fiz de mil coisas pedaços, 
E levei, aqtp mçus. pjLçcpj, 
Os mesmos homens também. 

Pelos campos. de. Cpimbc^. 
Os meus braços estenefi; 
Móis longe, no vasto oceano, 
Minhas aguas, çaflífinfjfp 
Se ajunte> qt bçrçó, á, caroflí»«.. 
Por onde meu V>I)|̂ Qi acamjja 
Ainda viv^, q&pmorrj,!: 

Ainda vivo, e velhos tempos 
Também, posso recordar; 
Alguns, crimes, olvidandfl 
Nobres feitos relembrar: 
Senão, vêde os que em rr^u spio 
Quanlas vezes sem receio 
Vêm sem suslendo buscar. 

V I i - _ ,. l' ' ."* '-.ÍQ ' ; I M , ' í í ' 

Ainda vivo, e. d/outras. era» 
A Luza Historia bem. sei ^ 
E ás jerações que oca v.ivem 
Algumas coisas direi:; 
Pois me »praz lembrar agpra 
Esses bons tempps. d 'outr 'ora, 
A um povo que jâ foi rei. 

Quando as. hostes do$ i.amajios 
O mundo criam por seu, 
Um guerreiro denodado 
'Neste s.olo,então viveu ; 
Simples pastor dos herminios 
P ' ra livrar qstes (Jominjos 
Nas montanhas, ajjpar'ceu. 

Bijos combates, se, deram 
Entr,e Luzos e. Romanos.; 
Roma tremeu assustada.!' 
Roma,soífireu. graades damnos... 

E, Viriato, na historia 
Eternizou a memoria 
Dos valentes Luzitanos-!-

Rasguem, ceutçlhas. q,pspíiçOi 
Que de, mim não zombarão; 
Arda a t e s r ^ e m m/Lr.es;de fugo,, 
QwPi a meus. pés acoharão,: 
O roeij fim ^.um mysjerio... 
E açajsyir coifl, m^u, império 
Só pódqt jo Eferno. a rpüa I 

II 

Seis dias. a. chover!' negras tor,rentes 
Dos altos montes sôbre mim despendam.: 
Possante ventania encrespa asi aguas, 
E dobra com furor altivos alamos, 
Que abaixar a cerviz jámais souberam! 
Irado me exaspero, e.o çorpo. estendo 
Por esses campos; rapidq,transponho 
Muralhas que me oppõe humano êxfora) : . 
Tudo curvo a meus pés se mostra humiMo* 
hj eu cresço mais e mais, e tudo ala«» 
Em minhas aguas murmurantes sempre, 

Coimbra, de nobres reis patria ditosa, 
Em fresquissimo outeiro recostada, 
Qual formosa rainfyt.etti) throno excelso, 
Que, alegre por haven. una. lai vassallo, 
Que em suave murmurar , traivquillo sempre, 
Meios de lhe agradar..contínuo busca: 
Assim de meu forac-in canta prêsa, 
Coimbra, vê captivos hahitaotes, 
Anciados ante mim em frágeis barcos 
Pressurosos fugi r ; novo diluvio 
Julgando vir do céu pp*.culpas, suaa. 

Tudo submetto ap,nada f nq, passagçij}, 
Se mais é de que o meu frágil seij, bj^gq,! 
Treme de me arrosl^r solida, a papt£. 
Que ha séculos já meu ppjípr safye, 
E, impávida sumir vê seus pilares 
Em meu leito d'areia a pouco e pouco. 

Segredos levo ao mar em minhas aguas, 
Que ' num longo viver lenho aprendido; 
E nunca de os violar culpar me podem! 
Pois quii a mão do Eterno, que áómente 
Verdes salgueiros meu fallar soubessem? 

E os ferieis campos que eu alago ás. vpzes j. 
Só se indiscreto foi algum dos echos, 
Que, ora áquem, ora além em mudos valles 
Brincar com meu ruido alli costumam. 
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Da misérrima Ignez a cruel morte, 
Para perpetuar d'ella a memoria, 
Cheias de lucto e dôr as nymphas bellas 
Longo tempo a chorar foram afllictas: 
E eu, barbaro, a vi banhada em sangue, 
« Séccas do rosto as rosas, e perdida 
Co'a luz dos olhos sua côr tão linda!.. . 
E eu cruel, não sepultei em minhas agnas 
Taes homens ,que de o ser indignos eram! .. 
Raivoso me atirei sobre os conventos (*) 
Onde em honra do céu cantavam hymnos, 
Do claustro na solidão piedosas freiras!... 

Tudo curvo a meus pés se moslra humilde, 
E eu cresço mais e mais, e tudo alago 
Em minhas aguas murmurantes sempre. 

III 

Desponta o sol no horisonte, 
Tudo alegra o brilho seu; 
Desfaz-se o pesado manto 
Em que a terra se involveu: 
Minhas aguas crystalinas, 
Retratam verdes coílinas, 
Reflectem o azul do ceu. 

Ninguém que me veja agora 
Tão mansamente correr, 
Dirá que eu era o gigante, 
Que fiz os homens t remer: 
Que, qual immensa voragem, 
Fiz na rapida passagem 
Tanto susto conceber! 

Quem me vir tão socegado, 
A quente arêa banhar ; 
E do norte a aragem tépida 
Minhas aguas ondular; 
Era mim retratar-se a lua, 
D'estrellas co'a côrte sua 
Quem vir de noite ao luar: 

Quem ouvir nas verdes margens 
Da noite o mago cantor; 
Quem gozar ao romper d'alva* 
Meu tão suave frescor; 
Quem vir por essa collina 
O sol erguer Ja neblina 
Descobrindo-lhe o verdor; 

(•) S. Anna, S. Francisco, S. Clara c S. Domingos. 

Dirá jancto a mim sentado: 
Oh! que fresca viração! 
Aqui tudo são encantos, 
Tudo falia ao coração! 
r „ 
ralla a agua que murmura , 
Falia da briza a frescura, 
E da noite a solidão! 

E eu direi: tudo no mundo 
A vida tem sempre assim; 
Ora bonança ou tormenta, 
Gomo bem vistes em mim: 
Uma hora descuidada, 
Optra hora amargurada.. . 
Do principio a par o fim! 

Coimbra, 1862. — Um artista. 

NOS CAMPOS DO ETERNO ABRIL 

A . F . D B CASTILHO. 

Que lindíssimo sorriso 
Te confrange as faces, filho l 
As portas do paraiso 
São teus lábios de carmim ! 
Tu sonhas sorrindo, an jo! 
Tu brincas com teus i rmãos : 
E aos pés do Supremo archanjo 
Não te lembras, tu, de mim? 

Acorda, filho, desperta, 
Conta a teu pae o que vês 
Na etherea morada aberta 
Assente em campos d'anil. 
Não vens ao brado paterno?! 
É melhor não acordar ! 
É melhor o somno eterno 
« Nos campos do eterno abril 1 

Janeiro de 1862. — Um artista. 

VARIEDADES 

S i n g u l a r d e s c o b e r t a d u m t l i e s o u r o 

O f a c t o s e g u i n t e l ê - se no C o l l e c t a n e a C l . 
Cas t e l l an i . 

N a e s t r a d a real d a A p u l h a , r e ino d e N á -
poles , e s t a v a u m a e s t á t u a d e m á r m o r e , c o m 
es t a insc r ipção : — No primeiro dia de maio 
ao nascer do sol, eu terei uma cabeça de ouro. 
— Por d u z e n t o s a n n o s e s t e v e a e s t á t u a sem 
n i n g u é m d e c i f r a r o s e n t i d o d ' e s t a s palavras» 
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m y s t e r i o s a s . U r a e s t r a n g e i r o ( S e r r a c e n o , d iz 
C a s t e l l a n i ) p a s s a n d o p o r al l i , l e u a i n s c r i -
p ç ã o , e c a p a c i t o u - s e d e t e r i n t e r p r e t a d o , 
m a s a n i n g u é m c o m m u n i c o u a s u a s u s p e i t a . 
C o m o e r a j á p a s s a d o o p r i m e i r o d e m a i o 
d ' a q u e l l e a n n o , c o n t i n u o u s e u c a m i n h o ; m a s 
n o a n n o s e g u i n t e v o l t o u a o s í l io p o n t u a l -
m e n t e no ú l t i m o d e a b r i l . N o d i a i m m e -
d i a l o , a n t e s d o n a s c e r d o so l , c o l l o c o u - s e 
a o p é d a e s t á t u a , e o b s e r v a n d o c o m a t t e n -
ç ã o o n d e c a h i a a s o m b r a d a c a b e ç a d a e s -
t á t u a , n o m o m e n t o e x a c t o e m q u e o sol 
s u r g i u n o h o r i s o n t e , m a n d o u abi f a z e r e s c a -
v a ç õ e s , e a c h a m i m m e n s o s t h e s o u r o s . 

N O T I C I Á R I O 

A b u l i a 

O c e l e b r e M o n t e s q u i e u f ez u m a v i a g e m 
a R o m a , p r e c e d i d o p e l a r e p u t a ç ã o d e seu 
n o m e . O p a p a t r a c t o n - o e m q u a n t o e l l e 
all i s e d e m o r o u , c o m t o d a a a íFab i l i dade , 
e á d e s p e d i d a l h e d i s s e : uQuerofazer-vos 
uma graça, meu caro Montesquieu, em pi ova 
da minha estima. Permilto-vos, a vós e a 
vossa família, comerdes carne á sexta fei-
raAgradeceu o p h i l o s o p h o , e ia r e t i r a r - s e : 
p o r é m o c a r d e a l l he d e c l a r o u q u e e r a p r e -
c iso s o l l i c i t a r a c o m p e t e n t e b u l i a , p a r a e n -
t r a r na f r u i ç ã o da g r a ç a c o n c e d i d a , e c o n -
d u z i u - o á D a t a r i a . L a v r o u - s e o d i p l o m a , e 
a n t e s de o d a r e m a M o n t e s q u i e u , l he a p r e -
s e n t a r a m a c o n t a d a d e s p e s a , s o m m a e n o r -
m e , q u e e l l e e n t e n d e u n ã o p o d ê r , o u d e -
v e r p a g a r . E n t ã o s e m h e s i l a r v o l t o u - s e 
p a r a o c a r d e a l , q u e o t i n h a c o n d u z i d o , e l he 
disse: ^Eminentíssimo senhor, Deus e o 
meu cura sabem que o papa e pessoa mui-
tíssimo capaz, e que eu não costumo mentir. 
Escusam estes senhores de se incommodar 
mais; porque gozarei da graça, sem graça 
du posse, e creio que não haverá novidade a 
este respeito.» D i c t o i s t o s a h i u da D a t a r i a , 
e fo i - se a v i a r p a r a p a r t i r de R o m a . 

M a r a v i l h a s 

O s h o m e n s , e m q u a n t o u m a c o u s a s e 
n ã o faz, m a r a v i l h a m - s e d e q u e s e possa 
f a z e r : f e i t a e l la ; m a r a v i l h a m - s e d e q u e h a 
m u i t o se n ã o t i v e s s e fe i to . (Bacon.) 

I DECLARAÇÃO — Para satisfazer aos desejos d um 
grande numero de nossos collegas, iremos repro-

; duzindo tudo quanto encontrarmos dc melhor, que 
' se tem publicado no nosso paiz, que não podem 
j estar ao alcance de todos, e por isso desde já, pe-

dimos a devida vénia aos seus illuslres uuctores. 
A H O M E O P A T I N A — Faz grandes progressos na 

America. 
Segundo refere o Diário do Povo, um medico 

hespanhol em Chil, escreve: 
« Durante o espaço de tres ânuos, tenho tido 

a meu cargo um consultorio homeopático, e n e l l e 

tenho recebido duzentos e oitenta mil enfermos 
pobres: no mez anterior vieram ao consultorio 
tres mil quatrocentos e trinta e dois enfermos. 

A nllopathia nunca se resolveu a fazer este be-
neficio aos pobres! 

SERÁ P O S S Í V E L ? — No hospital de S. Thiago 
de Corunà (Hespanha) foi operada nma mulher, 
que em seguida deu á luz 17 creanças mortas! 

DEMOIIA BÊ CORREIOS — Na sexta feira eram tres 
horas da tarde, e ainda não tinham chegado os do 
Porto, Vizeu, Figueira e Ceia, em consequência 
do grande enchente do Mondego. 

POESIA — No lugar competente publicámos e 
agradecemos a que um nosso collega e amigo nos 
fez favor de mandar, em consequência do que tive-
mos que accrescentar mais meia folha ao jornal, o 
que fizemos de bom grado. 

ESTÁTÜA— Acaba (diz o Nacional) de se orgn-
nisar em Londres uma commissão, composta de 
Mr, Foley, do barão Marochelly, do professor Wes -
tmaiott, de Mr. J. Smirke, de Mr. Jorge Godwin 
e do general Grey, para, conferenciando com Mr. 
Durham, accordar no que for mais conveniente 
para a erecção de uma estátua do fallecido príncipe 
consorte, que deverá eollocar-se nos jardins da so-
ciedade de Agricultura, conforme o desejo da rainha. 

C O L O M A S >o A L E M T E J O — A Voz do Alemtejo 
julga opportuna a occasião de regenerar economi-
camente aquella província, sem prejuízo para al-
guém, reservando algumas das herdades das per-
tencentes às corporações religiosas, e repartindo 
as dietas propriedades em courellas, para as aforar 
aos particulares, mediante as devidas seguranças 
e garantias. Julga aquelle jornal que d'este modo 
medraria a povoação da província, e augmentaria a 
sua agricultura. 

EDUCAÇÃO — Tracta-se em Paris do projecto de 
fundar um collegio internacional, com estabeleci-
mentos filiaes na Prússia, Inglaterra, Hespanha e 
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Italia; devendo os alumnos passar successivamente 
um anno em cada um d'estes collegios filiaes. 

ASSOCIAÇÃO DOS ARTISTAS —Sabemos (diz o Com-
mercio de Coimbra) que o sr.Olympio Nicolau Ruy 
Fernandes está elaborando o projecto de estatutos 
d'aquella associação, cujo encaigo tomou sobre si 
na reunião dos artistas, que teve logar em casa 
do sr. Figueiredo Pinto, em 22 de dezembro últ i-
mo. Fazemos votos porque as classes industriosas 
se compenetrem das vantagens que d'aqui lhe po-
dem provir tractando de crear, e robustecer depois, 
a associação, que ora está em princípio. 

NOMEAÇÕES — Foram nomeados presidente da re-
lação do Porto o sr. Antonio José Pereira Leite, 
e vice-presidente o sr. Bernardo de Lemos Tei-
xeira d'Aguillar. 

DEMISSÃO— A do administrador do concelho de 
Marco de Canavezes, o bacharel Antonio de Sousa 
Carneiro, diz-se a fundamentára o governador civil 
do Porto na incapacidade do demittido. Parece 
que o motivo terá sido outro; o Nacional, dando 
esta notícia, expressa-se assim: 

«Nem se quer conhecemos o cavalheiro demit-
tido, mas asseguram-nos que as asserções do sr. 
governador civil ao govêrno a seu respeito são falsas 
e calumniosas, se assentaram, como se diz, na sua-
incapacidade. 

«Esperámos que este negocio se esclareça para 
fazer as considerações que vierem a proposito.» 

EXPOSTOS—Em 30 de dezembro findo existiam 
na Sancta Casa da Misericórdia de Lisboa 334- expos-
tos, e achavam-se a cargo do mesmo estabelecimento 
12 :305 de ambos os sexos, entregues a mestres e 
amas. As creanças soccorridas em podêr das mães 
eram 504. 

O movimento de entrada que houve durante o 
mez de dezembro foi de 256 , entrados pela roda, 
dos quaes 142 com declarações e 114 sem ellas. 

HOSPITAL DE SANCTO ANTOJÍIO —Movimento d'este 
hospital desde 15 a 21 de janeiro: 

Existiam em 15 de janeiro. 3 9 4 — e n t r a r a m 
desde 15 até 21 , 87 — total, 481 — sahiram desde 
15 até 21 , 65 — falleceram, 7 — t o t a l 72 — f i -
cam existindo 4 0 9 . 

Cadeia: existiam em 15 de janeiro, 16 — en-
traram desde 15 até 2 1 , 5 — total 21—sah i r am, 5 
— ficam existindo 16. 

CAMINHO D E ' F E R R O — A Opinião noticia o se-
g u i n t e : — «Vae proximamente começar-se a esta-
ção do caminho de ferro de Coimbra. 

«Todos os dias chegam materiaes para o cami-
nho de ferro e muito breve devem chegar mais j 
uma locomotora e alguns wagons. 

MONDEGO 

«No sabbado foi expropriado o terreno para a 
estação de Valladares. 

«O tunnel da serra do Pilar tem já 5 metros 
do lado occidental, 158 metros do lado oriental, 
e 50 metros de abobada. 

«Na semana finda em 11, trabalharam na 2." 
divisão de Coimbra ao Porto 4 :083 homens, 3 :254 
mulheres e rapazes, 449 carros, 8 cavalgaduras e 
38 wagons. 

«Conta-se que para maio as locomotivas venham 
já de Estarreja a Villa Nova da Gaia, e que para se-
tembro se abra á exploração pública o caminho 
de ferro de Coimbra ao Porto.» 

CONVITE 
José Pereira da Cunho Sout tomaior , p h a r m a -

ceutico 'nesta cidade, dese jando suíFragar a a lma 
de Sua Magestade El-Rei o senhor D. Pedro V, 
e de seus Augustos I rmãos de saudosa memor ia , 
tem deliberado manda r celebrar uma missa na 
Sé Cathedral no dia 30 do corrente , pelas 9 horas 
da manhan. ; por isso roga aos seus amigos e aos 
briosos art is tas d'esta cidade, se dignem concor-
rer a este acto, pelo que se confessará s u m m a -
mente agradec ido . 

PUBLICAÇÕES LITERABIAS 
NOVA TABUADA 

EXACTA E CURIOSA 

COM 0 NOVO 

SYSTEMA METRICO-DECIMAL 

DE P E S O S E 91 EDI DAS 

T A B E L L A S D E R E D U C Ç Ã O 

E 

EXERCÍCIOS E PROBLEMAS PARA INTELLIGENCIA 
DO MESMO SYSTEMA 

* FOR 

« í . S . B a n d e i r a 

ÍL^ma&a êAo C,ou%(Mio GtvaV IK HSATUCCÜO 
üúWtca. 

:Í A E D I Ç Ã O 

CORRKCT* F. REFORMADA 

Vende-se na loja de livros da Imprensa da Univer-
sidade. Preço 50 réis. 

COIMBRA — IMPRENSA DA UMVERSIDADE 
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2 de Fevereiro 

P R E Ç O D A A S S I G S A T U R A 

Sem estampilha 

Por trimestre 2 Í0 

Por semestre 400 

Assigna-se na loja da Imprensa da Universidade. 
Toda a correspondência, tanto de redacção, como de admi-

nistração, será dirigida f ranca de porte, a Annibal Augusto 
Pere i ra , rua dos Militares, n.° 14, sendo publicada a l(j réis 
por l inha. 

Annuncios, a 20 réis por l inha. 

P R E Ç O D A A S S I G S A T U R A 

Com estampilha 

Por trimestre 300 

Por semestre 4G0 

P U B L I C A - S E U M A V E Z P O B S E M A N A 

C O I M B R A , 1 D E F E V E R E I R O 

E X E Q U I A S R O S E N H O B D . P E O B O V 
Hf A SÉ C A T I l E D B A L i 

O dia 29 e BO de j ane i ro de 1 8 6 2 devem 
ser dias que f icarão g ravados ení re os notáve is de 
C o i m b r a : — a historia terá de mos ta r com lou-
vor e a d m i r a ç ã o e s l e sd i a s , occupados pela Aca -
demia em mos t ra r ao m u n d o , o seu a m o r , a sun af-
feição, ao Rei que nos fal ia , ao rei l ibera l , ao 
Rei Pedro V . — Descrever a pompa , a g r a n d e -
za, a r egu la r idade e boa ordem das exequ ias m a n -
dadas dizer pelos Es tudan tes da Un ive r s idade de 
Coimbra não compor ta a pequenez do nosso j o r n a l , 
mas assim mesmo podemos a f i r m a r afoi tamente 
que este acto foi respei tável , e digno da c o r p o -
ração que o e x e c u t o u . 9s Es tudan tes da Un i -
vers idade de Coimbra m o s t r a r a m mais uma vez o 
a m o r que os l igava ao seu p ro tec to r , ao Rei i r -
mão no es tudo , 110 cul t ivo das sc iencias . 

Esta divida sagrada paga pela Academia ao Rei 
l ibera l , esta d iv ida , repe l imos , que foi paga pelos 
Académicos com tanlo b r i l ho , deve merecer a a l -
lençào de lodos os bons por tuguezes , e h o n r a r 
em demasia a Academia de 1 8 6 2 . 

Vamos de passagem descrever mui r e s u m i d a -
mente as exequias ce lebradas com tanta so lemnl-

dade , e a f i r m a r com a ve rdade de que somos ca-
pazes que este aclo notável cor reu com tal d ign i -
dade que r a r a s vezes, e mesmo em te r ra s aonde 
se encon t rem mais e lementos , diff ici lmente po-
derá ser egua lado . 

A rapidez com que esc revemos , não nos p e r -
mitte que frçimos uma descr ipçào minuciosa do 
estado em que se achava , no gosto fúnebre , o vasto 
e magestoso lemplo da Sé Ca thedra l , o que fa-
remos pa ra os n . o s seguintes , se por ven tu ra 
a lguns dos nossos col legas, o não fizer p r imei ro . 

O que podemos af f iançar com Ioda a certeza é 
que por mui to que d igamos , será pouco para fazer 
sent i r aos nossos leitores, que o aceio, a decencia , 
e a boa ordem em que se achava a Sé Ca thedra l , 
era suprehenden te e nunca v imos cousa m e l h o r ! 

Ás cinco horas da ta rde do dia 29 começa-
r am os oílicios fúnebres de vesperas e ma t inas , 
como estava a n n u n c i a d o , assist indo a este aclo 
um g r a n d e concurso de povo de todas as clas-
ses e acabou ás 8 ho ra s e meia da noite. A m u -
sica, sob a d i reção do nosso palricio o s r . padre 
Brandão era composta ao todo, ent re can tores e 
mús icos , de 100 e tantos indiv íduos , pouco mais 
ou m e n o s sendo em g r a n d e n ú m e r o de Académi-
cos . A g u a r d a de honra feita ao ca tafa lco , foi con-
cedida lambem a e s tudan te s mi l i ta res . 

No dia 30 ás 9 horas da m a n h a n r e u n i r a m -
se na Un ive r s idade todos os Es tudan tes e corpos 
docen tes , e ram 10 e meia q u a n d o d'all i se d i r ig i -
ram em alas fechando o prést i to a philarmoji ica 
Boa-União pela rua La rga , L o i o s e Fe i r a ; chegados 
que foram a Sé Cathedral os es tudan tes formados 
em duas alas deram passagem pelo centro ao 
e x . m o re i tor e vice-rei tor e corpos docentes , em 
acto con t ínuo pr inc ip ia ram os actos religiosos em 
que officiava o e x . m o e r e v . m o s r . Deão da Sé 
Ca thedra l . 

i 
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Subiu ao púlpi to o d ign í s s imo lente de theo-
logia, o s r . Dr . F ranc i sco dos Sanc los Donato , 
que foi s empre escutado com a d m i r a ç ã o . 

O o r a d o r mos t rou-se não só digno do respei -
tável aud i to r io , mas t ambém do a s sumpto que 
tão d ignamente soube d e s e m p e n h a r . 

Os académicos de Co imbra , não podiam fazer 
melhor escolha d ' u m interpre te dos seus sent i -
mentos . 

Assis t i ram o e x . m o e r e v . m 0 s r . D. João C h r y -
sostomo d ' A m o r i m Pessoa, a rcebispo de Goa , p r i -
maz do Oriente , que fez as u l t imas absolvições, 
e todas as auc to r idades d 'es ta c idade , o corpo 

Passa o tempo, d is t ráe-se o espir i to, enche-
se-nos o coração de novas e spe ranças ; o tempo 
q u e r apagar a t r is teza, ca la r em tantos peitos 
por iuguezes a s audade mais que p r o f u n d a que 
nos merece nosso Rei e Pr ínc ipes , mas que? 
nem -estes e lementos fortes e rad icaes apagam 
com sua energia a forte perda que hoje e talvez 
sempre te remos de c h o r a r . 

Foi g rande a pe rda , g r a n d e como o mos t ram 
e represen tam tantas l ag r imas , como o mos t ram 
tantos suspi ros abafados , nasc idos do f u n d o d ' a l -
m a , e reve lados po r tanta t r is teza, p o r t a n t o c a r -
p i r . — I S u n c a chegará o esquec imento , não pôde 
c h e g a r po rque a perda foi lamentavel e a s a u d a d e 
é p r o f u n d a . T u d o nos assegura nossas pa l av ras , 

e q u a n d o ellas são ve rdade i ras podemos dizer 
que não ha povo como este: póde-se ser bom 
Rei, póde-se ser Rei como Ped ro V, mas o ne -
cessár io have r povo que o c o m p r e h e n d a , povo 
que avalie dev idamente tanta v i r tude , e este povo, 
só o por tuguez . 

Par t idos não os ha , facções a c a b a r a m , d e s h a r -
monias não ex is tem, despeitos m o r r e r a m , q u a t r o 
mi lhões de por iuguezes m e t a m o r p h o s e a d o s e m um 
só, choram e c h o r a r ã o sempre , não o Rei Pe -
dro V, não os Pr inc ipes , mas las t imam a perda 
cara dos paes, dos i rmãos , dos infermeiros no 
leito da d o r , no passamento de v ida , no d e r r a -
deiro momento da agonia . 

Ainda mais uma demons t ração pública vem 
fer i r p ro fundamen te nossos corações , e como que 
o mal fosse recente , i m p r i m e - s e ' n a l m a o mes-
mo sent i r , manifes tado pela s audade acerba que 
nos devora ; q u a n d o a m a g u a é forte, o espir i to 
agita-se com faci l idade, a inda mesmo que a r e -
s ignação tenha já estendido por todos nós, o 
manto agasa lhador da consolação. Q u e r e n d o d a r 
aos nossos leitores a notícia que vamos n a r r a r -
lhe não pôde nosso coração de ixa r de patentear 
nossa dò r , e dar - lhe como remedio , como lene-
tivo, este desabafo espontâneo, fdho de i m p r e s -
sões fortes que magoam todos os Por iuguezes , e 
que a nós como n a r r a d o r e s nos será bem tole-
r a d o ; porque a inda hoje quasi invo lun ta r i amente 
se nos c u r v a m os bicos de nossa pentia, ao ter 
de desc reve r ou not ic iar , actos que h o n r a m as 
pessoas que os p rac l icam e c o n c o r r e m . O i l l . m o 

s r . José Pere i ra da Cunha Soul to Maior d ignís -
s imo pharmaceu l ico d 'es ta c idade , a exemplo de 
mui t a s classes da sociedade fez um convite espe-
c i d a todos os seus col legas, afim de se r e u n i -
rem no Dispensatório Pha rmaceu l i co da Un ive r -
s idade para de l ibera rem de c o m m u m accordo em 
quaes as demons t rações públ icas de seut imenlo 
que se deveriam fazer a fim da sua classe manifes-
tar o sent imento que a magoára pela i r r e p a -
rável perda que s o f r e m o s nas pessoas da famí -
lia real : porém qual seria o espanto do s r . Pe -
rei ra ao v ê r ' n e s s a reun ião menos de metade dos 
seus col legas! Custa a c r e r , mas é exacto , não 
commenta remos esle facto porque são po r iugue -
zes, i rmãos nossos, que os p rac l i cam, e isso basta 
para mesmo por nossa d ign idade ca l a rmos as 
mui t a s considerações que a consciência nos d ie ta . 
O s r . Pere i ra como que rendo (talvez) r emed ia r 
a falta de seus pollegas mandou dizer urna missa 

ca thedra l i co , professores do lyceu , chefes de re-
par t ições públ icas , e m p r e g a d o s públ icos, as d i -
versas redacções , os represen tan tes das associa-
ções. Contava-se 110 templo mais , ta lvez, de tres 
mil p e s s o a s ! ! \ 

Te rminou esta so lemnidade religiosa ás i» ho ras 
da ta rde . Cor reu tudo na melhor o r d e m , devida 
ao zèlo e ás mane i r a s de l icadas dos dignos m e m -
bros da commissão , e de mui tos out ros acadé-
micos que se não p o u p a r a m a c o a d j u v a r e m - n a . 

Os m e m b r o s da commissão c o m p u n h a - s e dos 
seguintes cava lhe i ros : Manuel Emygd io Garc i a , 
João Manuel Cardoso de Nápoles , José Antonio 
de S a n c f A n n a Cor re i a , Manuel Paul ino de Ol i -
ve i ra , José Augus to da Silva Mattos , Antonio de 
Ascensão , J c r o n y m o Rodr igues R a m o s , Ju l io Ce-
sa r d ' A l m e i d a Ra inha , Antonio Bernard ino Cer -
que i r a Lobo e José Correia do L o u r e i r o . 

São merecedores de todos os louvores por tão 
d ignamente d e s e m p e n h a r e m o honroso enca rgo 
que lhe fora conf iado . 
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no f im da qual o c x . m o s r . v igár io geral entoou 
os responsorios a que c o n c o r r e r a m a lguns de seus 
collegas e amigos , em q u e se incluem pessoas 
muito disl inctas, su f f ragando a a lma do nosso cho -
rado Rei e Pr ínc ipes . 

O s r . José Pereira d is t r ibuiu g r a n d e quan t idade 
de esmolas á sua porta a pobres , assim como 
também lhes perdoou mui tas r ece i t a s ; vae ceder 
a favor dos asylos a impor lanc ia d ' a l g u m a s do 
recei tuár io que está por c o b r a r ! . . . Honra lhe se ja . 

VARIEDADES 

= Para as mulheres, a brandura é o melhor 
meio de ter razão. (Ninon.) 

—O coração d'uma mulher galante é como uma 
rosa, da qual cada amante lira uma folha; dentro 
em pouco, o marido fica só com os espinhos. 

(.Madm. Arnould.) 
= \ mulher ficaria desesperada se a natureza 

a tivesse feito como a moda a apresenta. 
{Madm. VEspirasse.) 

— A mulher que faz da sua belleza um mérito dá 
a entender que não tem outro maior. 

Sem risco, nenhuma mulher nova pôde ter um 
amigo que não seja pae ou seu marido. 

A mulher que acceita presentes d'um homem, 
contrahe uma dívida, que se arrisca a pagar com 
a sua própria pessoa. 

O amor, que não 6 mais que um episodio da vida 
dos homens, é a historia da vida das mulheres. 

[Idem). 
— Haveria menos mulheres enganadas, se podes-

sem renunciar a sua maxima commum, preferindo 
o homem que as ama áquelle que ellas amam. 

(Madm. Dunoyer.) 
— A mulher que troca a modéstia pela confiança 

perdé metade de seus encantos. 
(.Mad. Graffigny.) 

= Sem modéstia, que são os agrados das mu-
lheres? [Mad. de Campam.) 

NOTICIÁRIO 

CM PORTCGÜEZ B E N E M E R I T O — (Diz o Commer-
cio de Coimbra: — Á imprensa cabe a missão de 
registrar o nome dos cidadãos prestantes, que por 
actos nobres a si se nobilitam, honrando ao mesmo 
tempo o paiz a que pertencem. 

Um nosso distincto compatriota, o sr. commenda-
dor Manuel Lourenço Baeta Neves, da longínqua 

terra em que reside, não se esquece do seu paiz 
natal, e por uma conti nuada serie de acções ge-
nerosas, tem conquistado a consideração de todos. 
Eis o que a seu respeito lemos no Commercio do 
Porlo: 

«Tendo o commendador Manuel Lourenço Baeta 
Neves, natural do concelho de Goes, no districto 
de Coimbra, e residente no império do Brazil, man-
dado fazer á sua custa uma ponte de pedra sòbre 
o rio Ceira, entre Cadafaz e Cabreira, um chafariz 
na villa de Goes, e outras obras de interesse pú-
blico, mandando além d'isto distribuir avultadas 
esmolas pelos pobres d'aquelle concelho, a camara 
municipal de Goes pediu áquelle seu benemerito 
conterrâneo o seu retrato para ser collocado na 
casa das vereações. 

«O pedido foi satisfeito e o retraio do sr. Baeta 
Neves, ricamente encaixilhado, foi pelo mesmo se-
nhor remetlido, e já está nos paços do concelho da 
villa de Goes, como recordação permanente do por-
tuguez benemerito que, longe da patria, tanto amor 
consagra á terra que o viu nascer.» 

o SÉCULO—No competente logar inserimos o an-
nuncio d 'este jornal noticioso e salvrico, que se 
publica no Porto. Merece a consideração do público 
a quem pedimos todo seu auxilio para um jornal, 
que em nada tem desmerecido o seu programma, e 
a prova está nos n. '9 já publicados, em que seus 
illustres redactores têm mostrado, tratando de ques-
tões ainda as mais dífficeis, toda dignidade. 

ANNCLAÇÃO—-No dia 27 , foiannullada pelo con-
selho de districto a eleição da camara d esta cidade. 

GRATIDÃO E SAUDADE — Os artistas portuenses 
vão dar um teslimunho de gratidão e saudade á 
memoria do honesto e benemerito estadista Manuel 
Passos. Promove-se uma subscripção para se cele-
brar exéquias pelo descanso de sua alma. 

REUNIÃO S I G N I F I C A T I V A — L ê - s e no Commercio 
do Porlo: Conta um jornal de Madrid que no dia 
14 tivera logar 'naquella capital, em casa do sr. 
Marcoartu, a primeira reunião das pessoas que se 
propozeram associar-se para preparar uma serie 

de trabalhos conducentes a tornar mais íntimas as 
relações entre Ilespanha e Portugal. 

A Correspondência de Hespanha de 13 diz: 
«Agita-se o projecto de organisar um centro, 

onde, prescindindo da questão politica, se reunam 
periodicamente todas as pessoas influentes nasscien-
cias, nas artes, letras, commercio e industria, e 
que aspiram a estreitar as relações entre Portugal 
e Hespanha. 'Nestas reuniões se esludarâo e esro-
gitarão os meios que, sem prejuizo de interesses 
respeitáveis, possam contribuir a que se apertem 
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cada dia mais os laços que devem unir os dois po-
vos.» 

Não faltará quem queira descobrir 'neste p ro-
jecto ideias de fusão, que o tornem suspeito. 

F E S T I V I D A D E — Tem hoje logar na egrcja de 
Sanct'Iago, uma festa a Nossa Senhora da Concei-
ção. Hontem á noite esteve a philarmonica do sr. 
João Alves executando lindas peças de musica, na 
praça de S. Bartholomeu, as janellas achavam-se 
bri lhantemente illuminadas, e a este acto concor-
reu um grande concurso de povo. 

GUIA DE MECnANICA PRÁCT1CA O Sr. C. A. 
Pinto Ferreira vae dar ao prélo este seu apreciavel 
trabalho, que precedeu de noções elementares de 
arithmetica, algebra e geometria, para facilitar a 
resolução dos diversos problemas de mechanica ; se-
guindo-se-lhe uma grande quantidade de tabellas 
e cálculos para uso dos engenheiros machinistas, 
directores e contramestres de fábricas e fiações, a r -
chitectos, conductores de trabalhos, e em geral de 
todos os industriaes. 

O prospect.o com a divisão das matérias publi-
cámol-o já nos números anteriores d'este jornal , e 
para ol 1 í remettemos os nossos leitores. 

Sabemos que já está na imprensa a obra de que 
tractâmos, para a qual se recebem assignaturas em 
diversas livrarias de Lisboa e Porto, e na livraria 
da imprensa da universidade de Coimbra, pagando 
60 réis no acto da entrega de cada folha. 

H O R R Í V E L A B E R R A Ç Ã O — No dia 8 de janeiro 
corrente, diz o Jornal de Francfort, um sapateiro 
de Weschechlab assassinou sua mulher, uma filha 
de 16 annos, um filho de 8 annos e um menino de 
6 mezes. 

Os cadaveres das victimas appareceram nas suas 
camas, excepto o da filha, que estava amarrado a 
um movei, pelo corpo e cabellos. 

O assassino fugiu, deixando escripto sôbre a me-
sa, com giz: 

«Dividas e misérias, é a morte!» 

A G R A D E C I M E N T O 

José Pereira da Cunha Sol lomaior , p h a r m a c e u -
lico estabelecido 'nesta cidade, s u m m a m e n t e pe-
nhorado pelo distincto obsequio, que recebeu por 
(lifferentes cavalheiros, académicos , commerc i an -
tes e ar t is tas e lambem por aquelles dos seus col-
legas, que , por deferencia se d ignaram concor-
r e r e assistir á missa fúnebre , ce lebrada, a seu 
convi te , na Egreja de S. João d 'Almedina no 
dia 30 do mez prox imo passado para su í f ragar 
a Alma do mais bondoso dos Reis, o Senhor 

D. Pedro Y c d e Seus Augustos I rmãos , de sempre 
chorada memoria , a lodos tr ibuta os seus co r -
deaes agradecimentos . 

PUBLICAÇÕES (.ITERARIAS 
O SÉCULO 

Este jornal principiou a publicar-se semanal-
mente no primeiro do anno, porém não sendo pos-
sível satisfazer todo o seu programma, por falta de 
espaço, sahirá duas vezes por semana logo que 
realise sufficiente número de assignaturas. Realisa-
das, será politico, mas a sua divisa será a impar-
cialidade. Advogará tudo que for d'interesse geral 
—o commercio, as artes e as industias—estigroa-
tisará os abusos das authoridades civis, militares, 
ecclesiasticas e judiciaes—publicará semanalmente 
uma chronica estrangeira — um folhetim critico— 
litterario — e successivamente melhorará quanto 
seja possivel. 

Os preços continuam os mesmos. Por anno, franco 
de porle, para o reino e ilhas 2 $ 0 0 0 rs. 

As assignaturas das provincias, para serem a t -
tendidas, devem vir acompanhadas do respectivo 
importe. Toda a correspondência deve ser dirigida, 
franca de porte, á redacção do SÉCULO, rua de 
S. Miguel n.° 61 — Porto. 

NOVA TABUADA 
EXACTA E CURIOSA 

COM O NOVO 

SYSTEMA METKICO-DECIMAL 

UE P E S O S E M E D I D A S 

TABELLAS DE REDUCÇÃO 

E 

EXERCÍCIOS E PROBLEMAS PARA INTELLIGENCIA 
DO MESMO SYSTEMA 

POR 

J . IS. B a n d e i r a 

A^tovoAo, "çeVo CowseMvo GetaV luslTuctão 
YúUua. 

3 1 E D I Ç Ã O 

COIIRKCTA E HEFORMADA 

Vende-se na loja de livros da Imprensa da Univer-
sidade. Preço SO réis. 

COIMBRA IMPRENSA DA UNIVERSIDADE 
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P R E Ç O DA A S S I G N A T U R A 
j[ Assigna-se na loja da Imprensa da Universidade. 
li Toda a correspondência, tanto de redacção, como de admi-

Sem es tampi lha |j nistração, será dirigida f ranca de porte, a Anniba l Augusto 
p fr m f i r p "IO : Pere i ra , rua dos Mili tares, n.° 14, sendo publicada a 10 réis 
r o r i n i u t s u e -1VF , por l inha . 

Por semestre. 400 Annuncios , a 20 réis por l inha . 

P R E Ç O D A A S S I C N A T U R A 

Com estampilha 

Por tr imestre 300 

ii Por semestre 4S0 

P I B L I C A - S E 1 5 ! . l V E Z P O R S E M A X A 

COIMBRA, 8 DE F E V E R E I R O 

I » A B A L A S © , K E C í i E í © . ÍEO^SIA E V 9 B T U D G 

O homem que nos seis dias da semana se e m -
prega em suas lides de fadigas e t r aba lho , que 
c u r v a a f ronte á terra e levanta seu pensamen to 
a Deus , pa ra que lhe conceda forças necessar ias 
pa ra v iver com honra e não perecer , nem d a r oc -
casião a que sua famíl ia pereça á fome e m i n -
gua , precisa de ler um dia de descanso . 

Teui o d o m i n g o . 
Deu- lh 'o Deus p a r a repouso de suas fadigas i m -

pondo- lhe ao mesmo tempo a res l r ic ta p roh ib i -
ção de t r aba lha r 'nesse d ia . Deu- lh 'o Deus fazendo 
ver que nos seis dias da s emana fo rmou a terra 
o tudo quan to vegeta sôbre elia ; fo rmou as r e -
giões celestes, e tudo quan to ha de g r a n d e , m a -
gnifico e b e l l o ' n e s s a s a l t u r a s , pa l r ia dos b e m -
a v e n t u r a d o s ! e ao sét imo descansou . 

Eis o i ncomparáve l exemplo que se nos d e u . 
Nós, como bons filhos do chr i s l i an i smo c u m p r e -
nos, por obr igação não t r ansg red i r o excelso e x e m -
plo do m a r l y r d o G o l g o l h a ; c u m p r e - n o s por ob r i -
gação , não u l t r apassa r as balizas dos jus tos d e -
cretos do Poderoso S u p r e m o Sèr . 

O ar t i s ta , o ag r í co la , o homem emf im, t r a b a -
lha toda a semana , e ao dia sanct i f icado, descan -
sa. E qual a sua p r imei ra o b r i g a ç ã o ' n e s t e d i a ? 

Sabe-o todo o que a m a as c r enças do ch r i s -
t i a n i s m o ; s a b e - o ' n u m a pa l av ra , todo o que é 
ve rdade i r amen te ch r i s l ão . 

O homem q u a n d o eslá disponível do t r aba lho , 
q u a n d o tem c u m p r i d o p r i m e i r a m e n t e com os r i -
tos da eg re ja , tem um meio, al iás decente , por 
onde pôde afas tar -se dos d iver t imentos s u p é r -
f luos e r e t roac t i vos : das con tendas , das r i xa s 
malévolas , da ociosidade — tem o passeio, p r o -

fícua d i s t racção . Como é apraz íve l uma ta rde de 
recreio ! 

Vae ouv i r o melod ia r da s a g u a s chrys ta l l inas 
que no regato c a m i n h a m mansamen te ao seu 
des t ino . Yae ouv i r o descan ta r do roux ino l q u e 
de r a m o em r a m o , entoa , t r i nando , seus h y m n o s 
de g raças á Na tu reza que o c r e o u . Vae o u v i r o 
m u r m u r a r das fo lhas si lvestres dos val les q u e 
são açou tadas pelo assopro impáv ido da f resca 
br i sa . Vae a d m i r a r essas canções da n a t u r e z a ; 
essa poesia e n c a n t a d o r a , essa belleza ap rec i ado ra 
que o coração sente , e por cu j a p romoção nos 
de ixámos a r r a s t a r pela seducção melanchol ica e 
magica , subt i lmente inf i l t rada na a lma sensibi l i -
sada e votada á con templação de m y s t e r i o s ! . . . 
s e l inguagem houve ra c a p a z ! . . . 

E não se rá este o m e l h o r c a m i n h o pa ra a f iusar 
os bons cos tumes , e nos a fas ta rmos do t r i lho da 
cor rup te la despótica do vanda l i smo ; da p r e v a r i -
cação torpe e i m m u n d a ? Não será este o me lhor 
c aminho da vida pos i t iva? Não se rá este um m e -
lhor ret i ro para nos l i v r a r m o s das s inuos idades 
em que se desperd iça o me lhor t empo: como, v . g . 
' n u m a espe lunca de jogos , que é a perdição da 
sociedade de f amí l i a s? — O h ! é sem d ú v i d a ! 

— E não h a v e r á ou t ro meio de passa - tempo, 
nos dias em que es tamos disponíveis do t r a b a -
l h o ? Ha s i m . . . mas é preciso que esses ou t ros 
meios se jam d e c e n t e s ; p rof i ram voz da razão , 
hon ra e v i r t u d e . 

Q u e a vida do homem 6 b reve , sabem-o to-
d o s ; para a l cança r hon ra e g lor ia , cus ta mui to : 
— mas com tudo , ganha el la , f ica immor ta l com 
o h o m e m , e depois d 'es te . j unc t a - se ao nome do 
mesmo homem — á sua r ecordação ! 

E para a hon ra se p e r d e r ? . . . todos sabem que 
c u s t a . . . e não cusla n a d a . . . 
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Q u e vem a ser um homem sem t r a b a l h a r , sem 
v i r tude e modés t ia , a inda mesmo nos passeios, cu ja 
obse rvanc ia lhe é res t r i c tamente r e c o m m e n d a d a ? 

P e r d i d a a honra do h o m e m , é, ou f ica sendo 
s imi lhan te a um paiol de polvora q u e chegando-
se- lhe uma b raza , só se sente a explosão, e que 
não deixa ou t ros vestígios senão o d a m n o que 
causou por meio da mesma explosão , e u m a s poucas 
de fezes dos mater iaes . 

Pelo con t rá r io m o r r e um m o r t a l , foi hon rado 
e v i r tuoso em q u a n t o viveu 'neste cahos : seu 
corpo volta ao pó, d ' onde foi e n g e n d r a d o — m a s 
o seu nome vive s e m p r e ! 

Desenganem-se . O t r aba lho , o recre io (sendo 
bem d i r ig ido) , a h o n r a e v i r t ude , eleva e põe 
o homem par t i c ipando a tutela da sociedade, e 
o seu nome j á m a i s é profer ido , que não seja a c o m -
p a n h a d o d ' u m h o n r a d o elogio, ou d ' u m t r i u m -
pho g lo r iosamente i m m o r t a l . M . * * * 

E D l C A Ç l O M A Í I : K \ A 

I 

O que é a m u l h e r ? — O que é este ente a 
q u e m devemos o ex i s t i r , que guia os nossos p r i -
me i ros passos ao sah i r do berço , e que , assi-
mi lhando - se a um a n j o conso lador , véla por 
nós a té desce rmos á s e p u l t u r a ? 

Os r u d e s F r a n c o s , sab idos dos bosques da 
G e r m a n i a , em vez de es tabelecer a min ima a n a -
logia en t re os dois sexos , es tavam an tes p e r s u a -
didos que a m u l h e r e ra de u m a especie pr ivi le-
g iada pelo ceu, e não d u v i d a r a m de have l - a por 
ins t i tu idora e mes t ra das suas t r ibus g u e r r e i r a s . 
Es tes b a r b a r o s (nomes que nós lhes damos) ti-
n h a m com o seu bom e s ingelo ju izo conhecido 
que onde resp landecesse a t e r n u r a m a t e r n a , ahi 
r e s id i r i am lodos os e lementos do progresso e ven-
t u r a da h u m a n i d a d e . Brevemente de she rdada dos 
seus direi tos sag rados , e l imi tada , em cambio da 
v e n e r a ç ã o religiosa que lhe c o u b e r a , un icamente 
aos cor te jos de r id ícu lo e cu lpado galante io , a 
m u l h e r foi cons t r ang ida a a b a n d o n a r a sua mis-
são de bemfei tora . Comtudo , sem embargo da 
nossa i n ju s t a e desass iada u s u r p a ç ã o , a inda po-
demos cer t i f icar -nos de q u e com isto nos p r iva -
mos nós m e s m o s de g r a n d e s van tagens . 

Com effeilo, sah indo- lhe da s mãos , p a r a c a -
h i r nas do h o m e m , as c r eanças degene ram logo: 
a nossa aspereza lhes m u r c h a as g raças : o es-
pi r i to se lhe torna inflexível e b r i g o s o : e smore -
ce-lhes a esperteza e pe r sp icu idade , e mui t a s ve -

zes somem-se a m b a s para d a r e m logar á torpe 
i gno ranc i a , ou ás tr istes consequências de u m a 
e d u c a ç ã o vic iosa . 

De que nasce is to? — de ser incapaz o homem 
de des involver 'ne l las as p r ime i r a s f acu ldades , 
sendo tão hábil em aperfe içoar a p ropr ia espe-
cie: assás afas tado da infancia pela sua s i tuação 
social , ignora qne sent imentos deva exc i t a r , as 
molas que ha de m o v e r , nem sabe a d v i n h a r as 
precisões d 'es las t en ra s intel l igencias, cu j a l in-
guagem d e s a p r e n d e u , nem d i r ig i r - lhes as v o n t a -
des, nas quaes já não sabe 1er. As mães, e só as 
mães podem aqui l lo que nunca o h o m e m será 
capaz de t en ta r , com bom successo; pelo menos 
até a epocha , em que o infante , já mancebo , se 
possa aprovei ta r das suas lições sc ient i f icas . E n -
t reguemos pois ao cu idado das mães o exe rce r as 
funcções para que a na tureza as c r eou : não nos 
enve rgonhemos de confessar que nos e n g a n á m o s 
em c a r r e g a r - n o s d ' u m minis tér io , para q u e não 
temos vocação: regeneremos f u n d a m e n t a l m e n t e a 
sociedade, e em vez de nos a r r e p e n d e r d ' i sso pe r -
s u a d a m o - n o s de q u e nos havemos de c o n g r a t u l a r 
d 'es ta p ruden t e resolução . 

Mas para t o r n a r m o s a tomar esta na tu ra l s en -
da , n e n h u m meio desprezemos: c u m p r e - n o s des -
per ta r no espir i to das mães o sent imento dos seus 
deveres , a c h a n a r - l h e s todas as d i f f iculdades , que 
poder iam pòr- lhes ba r r e i r a s , não ao va lo r , m a s 
á modést ia . 

Muito podem ellas, se quizeFem: é o co ração 
da m u l h e r thesouro de affeção inf in i ta : de ixe-
mo-nos as de shon ra r de suas tentat ivas úteis , q u e 
assim vi rá uma nova era de regeneração ao m u n d o . 

Não deve a m u l h e r cessar um ins tante de ser 
mãe ; e, visto h a v e r a providencia posto a seu a l -
cance tudo o que é essencial á existencia de seus 
fi lhos, c u m p r e - l h e abster-se de e n t r e g a r a peitos 
mercenár ios o ca rgo de lh 'os sus t en ta r , sa lvo 
q u a n d o 'nisso per igar a sua v ida : tão sábia e p r o -
vidente é a na tu reza , que r a r a s serão as que pos-
sam al legar razões legí t imas, para se desobr iga-
rem d 'es te s ag rado deve r . 

E pois necessár io que a mãe cr ie seus filhos: 
a sua t e r n u r a lhes deve min i s t r a r todos os soc-
cor ros : importa que ella responda ao seu p r imei ro 
ba lbuc iar ; pa ra que elles não ouçam senão pa -
lavras de a m o r . Um abuso que devemos a p o n t a r 
aqu i , e a que não c h a m a r e m o s c r ime , p o r q u e 
nasce de intenções pur í s s imas , é o mau cos tume, 
que tomam as mães , de es t ropear todas as p a -
l av ras que ens inam ás c r eanc inhas . Q u e q u e r e m 
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dizer estas expressões, em que se c o r r o m p e m os 
e lementos da l i nguagem? Porque inven tam para 
os seus pequenos ouvintes um idioma de que 
nunca elles se hão de s e r v i r ? Crêem acaso que 
é mais fácil p ronunc ia r palavras que n inguém in -
t e n d e ? — E n g a n a m - s e mui to se de tal se pe r sua -
dem. Devem portanto de ixa r - se d 'essa ger ingonça 
que não serve senão de lhes r e t a r d a r o fal lareni 
cor rente , que é o fim que el las pre tendem a l can -
ç a r . 

0 TEU XOME 
O teu nome é h a r m o n i a , 
Mil ha rmon ia s e n c e r r a : 
Le io -o no mar e no espaço, 
N a s marav i lhas d a t e r r a . 

L . C A L D E I R A . 

O teu nome é esp'rança fulgente, 
Que 'num peito descrente ra iou ; 
O teu nome é suspiro innocente, 
Que um archanjo mimoso soltou. 

O teu nome é estrella bemdicta, 
Lá nas trevas da noite a b r i lha r ; 
Sancta luz que no templo crepita, 
Isolada nas aras do a l tar! 

O teu nome é o echo saudoso, 
Repetindo palavras d 'amor ; 
É o hymno celeste e mavioso, 
Que modula da selva o cantor. 

O teu nome é sonoro alaúde, 
Dedilhado alta noite ao l u a r ; 
O teu nome é sereia que illude, 
Quando triste começa a cantar. 

O teu nome é o espaço azulado, 
Recamado d'estrellas sem fim ; 
É de rosa um botão orvalhado, 
Pelo pranto d'algum cherubim. 

O teu nome é a aurora risonha, 
Quando vem o universo acordar; 
É o astro que em noite medonha, 
Livra o nauta da morte no mar. 

Ê teu nome uma nuvem dourada, 
Que esvoaça apressada nos ceus; 
É da lyra uma nota maguada, 
È um meigo sorriso de Deus. 

O teu nome é o estro arrojado, 
Que ao poeta o Senhor concedeu; 
É o facho divino e adorado, 
Que a amizade no mundo accendeu. 

O teu nome é a virtude, a poesia, 
A esp'rança, a ventura, o amor; 
É o pranto que doce allivia 
A minha alma submersa na dor. 

O teu nome é thurib' lo sagrado, 
Que perfuma meu triste existir; 
É um anjo bradando a meu lado, • 
—Vive, espera, tem fé no porvir. 

Coimbra, abril de 1860. 

AMÉLIA JASNY 

VARIEDADES 

= 0 mundo será um paraiso quando todas as 
mulheres forem como devem ser. 

Deus creou a mulher e o algodão completou-a. 
= N o mundo não ha senão duas cousas bellas 

— as mulheres e as rosas. 
= Uma còrte sem mulheres é como um anno 

sem primavera, e como uma primavera sem rosas. 
= Muito mal se tem dicto das mulheres e dos 

médicos; e comtudo, nem ellas deixam de ser 
amadas, nem elles de ser consultados. 

c = A s mulheres são capazes de tudo o que nós 
fazemos; a única differença que ha entre ellas e 
nós é que ellas são mais amaveis. 

= A mulher, que na realidade quer recusar, 
contenta-se com dizer — n ã o ; — a que se explica 
deseja que a convençam. 

= Em amor, a mulher virtuosa diz « N ã o » — 
a apaixonada « Sim » — a caprichosa « Sim e não» 
a namoradeira « Nem sim nem não. » 

—Osarrebatamentosd 'uma mulher indicam sem-
pre muito amor. 

= De todas as cousas eternas, o amor é a que 
dura menos. 

= Não está em nosso podêr o amar sempre, 
assim como o não esteve o deixar d'amar. 

= 0 desgôsto mata o amor e o esquecimento 
o enterra. 

= 0 princípio e a decadencia do amor fazem-
se sentir pelo embaraço em que nos achámos, 
quando ficámos sós. 

= A constancia é uma virtude ou um vício, 
conforme o genero d a m o r que a inspira. 
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NOTICIÁRIO 

A G R A D E C I M E N T O — Recebemos um chistoso fo-
lhetim, que um nosso amigo e assignante nos en-
viou, com o titulo — Islo cá são cousas. Não lhe 
damos hoje publicidade, o que muito sentimos; mas 
fazel-o-hemos no proximo número; assim como a 
uma linda poesia, que um nosso amigo se dignou 
endereçar-nos para o nosso jornalsinho. 

O F F E R E C I M E N T O — A commissào académica das 
exequias pretende offerecer a Sua Magestade El-Rei 
D. Fernando II um livro contendo a photographia 
do interior da Sé Cathedral na occasiâo em que se 
celebraram os officios fúnebres por alma do Rei 
D. Pedro V; o discurso proferido pelo fallecido 
Monarcha na distribuição dos prémios a que elle as-
sistiu em novembro de 1861; e dois artigos escri-
ptos por dois distinetos académicos. 

MUSICA NO J A R D I M — Iloje de tarde tenciona a 
philarmonica Conimbricense, ir tocar ao Jardim 
Botânico, cujo producto das entradas é em bene-
ficio d 'um estudante necessitado. 

P R E S O I M P O R T A N T E — Deu entrada nas cadeias 
do Limoeiro o reu Manuel Moraes da Silva Ramos, 
pronunciado pelo crime de moeda falsa no juizo 
criminal do Porto. Capturado na Covilhan, en-
cerrado na cadeia de Castello Branco, foi agora 
removido para a de Lisboa, em attenção á impor-
tância do preso, e á pouca segurança daquella 
prisão. 

C R I M E H O R R O R O S O — Teve ha dias Jogar em Ma-
drid o julgamento de uma causa de morte, cujos 
pormenores são horriveis. Sem antecedente algum 
de inimizade nem resenlimento, e antes ao con-
trário havendo harmonia matrimonial, uma noite 
quando já se achavam deitados, José Maria Mayor 
e sua mulher Joaquina Fernandes, tendo esta ao 
peito um filhinho de poucos mezes, levantou-se 
aquelle, pegou em uma foice e começou a descar-
regar golpes sobre sua esposa, sem reparar por 
onde davo. 

A infeliz mãe, tão bruscamente accommettida, que 
já tinha recebido diíferentes feridas e que via em 
perigo a vida do seu innocente filho, estendeu o 
braço para o defender, e 'neste momento um 
dos golpes de seu aggressor cortou-lhe a mão, e 
a desventurada Joaquina não pode livrar a creança 
nem defender-se a si; então o marido descarre-
gou-lhe um golpe no pescoço, que 1 lie decepou a 
cabeça. 

José Maria Mayor, depois de ter commettido o 
crime não somente o não negou, mas deu-lhe pu-
blicidade, encerrando-se em sua casa, e dizendo 

, que a ninguém abriria a porta a não serão alcaide, 
o qual se apresentou levando-o preso. O reu foi 
condemnado á morte. O defensor recorreu pela 
sentença, allegando demencia do reu. 

N A V I O I N G L E Z — Entrou hontem no Tejo (diz a 
Opinião) a bella fragata ingleza Warrior, com-
mandante A. Cochran, vinda de Plymouth em 3 dias. 

É toda forrada d 'açoe portanto impenetrável ás 
bailas. Conduz os supranumerários da esquadra in-
gleza da índia Occidental. É da força de 1:250 
cavallos, traz 40 peças montadas e conta 7 0 0 tr i -
pulantes. 

E S T A T Í S T I C A — Ha em Madrid (diz o Commercio 
do Porlo) 9o boticários, 193 facultativos, 573 advo-
gados e 64 architectos, todos em exercicio, e 89 
confeitarias, 36 livrarias, 47 ourivesarias, 60 lojas 
de louça e 6 3 3 lojas de mercearia. 

PUBLICAÇÕES L I T E R A R I Â S 
ANALYSE DOS LUSÍADAS DE LUZ DE CAMÕES 

Dividida por seus cantos, com observações criticas 
sôbre cada um d'elles, por Jeronymo Soares Bar-
bosa, obra posthuma: edição dedicada a Sua Ma-
gestade El-Rei o Senhor D. Pedro V. — Preço 
400 réis. 

Vende-se na loja da imprensa da Universidade, e 
em todas as principaes livrarias. 

O S É C U L O 
Este jornal principiou a publicar-se semanal-

mente no primeiro do anno, porém não sendo pos-
sivel satisfazer todo o seu programma, por falia de 
espaço, sahirá duas vezes por semana logo que 
realise suííiciente número de assignaturas. Realisa-
das, será politico, mas a sua divisa sej;á a impar-
cialidade. Advogará ludo que for d'interesse geral 
—o commercio, as artes e as industias—estigma-
tisará os abusos das authoridades civis, militares, 
ecclesiasticas e judiciaes — publicará semanalmente 
uma chronica estrangeira — um folhetim critico-
litterario — e successivamente melhorará quanto 
seja possível. 

Os preços continuam os mesmos. Por anno, franco 
de porte, para o reino e ilhas 2 ^ 0 0 0 rs. 

As assignaturas das províncias, para serem at-
tendidas, devem vir acompanhadas do respectivo 
imporle. Toda a correspondência deve ser dirigida, 
franca de porte, á redacção do SÉCULO, rua de 
S. Miguel n.° 61 — Porto. 

COIMBRA IMPRENSA DA UNIVERSIDADE 
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16 de Fevereiro 

P R E Ç O D A A S S I G N A T T R A 

Sem estampilha 

Por trimestre 240 

Por semestre 400 

Assigna-se na loja da I m p r e n s a d a Universidade. 
Toda a correspondência, tanto de redacção, como de admi-

nistração, será dir igida franca de porte, a Annibal Augusto 
Pereira , rua dos Militares, n.° l i , sendo publicada a 10 réis 
por l inha. 

Annuncios, a 20 réis por l inha . 

P R E Ç O D A A S S I G N A H R A 

Com estampilha 

Por trimestre 300 

Por semestre 4C0 

P l B I i l C . l - S K U M A V E Z P O R SEM A X A 

C O I M B R A , 1 5 D E F E V E R E I R O 

E D U C A Ç Ã O M A T E R N A 

II 

Q u a n d o a c reança começa a fa l la r , novos de-
veres recrescem á mãe, e então se torna impor tan te 
a sua missão de m e s t r a ; porque d 'essa p r imei ra 
educação , que lhe vae d a r , depende a sor te f u -
tura do disc ipuio . Ra ra s excepções con tes t a rão 
os nossos p r i n c í p i o s ; mas po rque se tem visto 
a lguns homens com excel lentes disposições t r i u m -
pharcm dos obstáculos que a estas se lhes o p p u -
n h a m , e c a m i n h a r e m por es t radas que na infancia 
lhes não hav iam sido apon tadas , deve remos d 'ah i 
t i rar a r g u m e n t o s cont ra a v e r d a d e ? — N ã o : — 
nem receamos a f f i rmar que os v i c i o s , o s defeitos, 
e até a inhabi l idade , nos p rovém de terem d i r i -
gido mal os nossos p r imei ros passos; que bem cedo 
as mães lancem no espiri to dos filhos sementes de 
san moral : é preciso, diz P lu t a r cho , to rnea r - lhe 
e affeiçoar-lhe os c o s t u m e s ; visto que esta edade 
tenra está apta para receber toda a casta de im-
pressões ; e que lhes e s t a m p a r e m o s faci lmente 
nos corações tudo o que nos a p p r o u v e r ; por este 
mot ivo , Pla tão jud ic iosamente adver te ás amas 
que não contem a esmo ás c reanças toda a sorte 
(le fabulas , porque lhes recheará as a l m a s de 
desvar ios e e r r a d a s opiniões. Todo o ap reço que 
se f izer d 'es les p ruden tes conselhos será a inda 
p o u c o : defeito, po rque vemos tão pouca gente 
dotada da san r a z ã o ? porque vemos tantos e n -
genhos | c o r r u p t o s , cu j a s ideias desdizem u m a s 
das ou t ras , e não geram senão e r r o s , e des tem-
peros? Ê porque ácêrca d 'e l les se não prac l ica -
ram estes assisados precei tos . 

Nem admi t t imos a descu lpa , com que nos v i -
r i am, de que é preciso ent re ter as c r eanças , e oc-

cupa r - l he s a a t tenção , para os d i s t rah i r dos p r i -
mei ros padec imentos : e que o mais efficaz modo 
para o a l c a n ç a r é o e m p r e g a r taes meios. E r r o 
miserável é e s t e ! . . . A ve rdade , ou a men t i r a , 
tudo é novidade pa ra a c r e a n ç a ; o a l t rac t ivo que 
credes ella acha nos vossos embus tes grac iosos , 
achal-o- ia na ve rdade , sem ser necessár io d a -
m n a r - l h e a intel l igencia. Ve rdade , e só v e r d a d e : 
eis a única es t rada que se deve segu i r : o q u e 
dá hombr idade ao homem é un icameu te objecto 
da educação . 

Não basta que as mães acce le rem, po r todos 
os modos , o momento em que possam comrnu-
n icar ideias aos seus f i lhinhos; não basta fazer 
com que elles amem a v e r d a d e : é necessár io 
c rea l -os logo como quem tem de viver com os 
seus s imi lhan tes . Grave ê r r o é ac red i ta r que 
a infancia não tem apt idão para receber impres -
sões m o r a e s : por mui pouco des involvida que 
esteja a nossa na tu r eza , h a ' n e l l a um tal sent i -
mento de l iberdade e de independenc ia , que mui 
cedo percebemos que pe rde r í amos uma e o u t r a , 
se não as respei tássemos nos ou t ros . 

Phi losophos houve que pensa ram ser o sent i -
mento religioso a fonte da mora l : ou t ros houve 
que assen ta ram que d 'es ta p rov inha nquel le: sem 
d i spu ta r aqui áccrca dos dois sys temas , d i r emos , 
que o sen t imento religioso ta rde apparece no ho-
mem, em quan to a moral parece que é uma ne-
cessidade innala 'ncl le ; do que se concilie que é 
preciso cu l t iva r - lhe este ge rmen cu idadosamente . 
Nunca seria cedo de mais para as mães t r aba -
lharem por afeiçoar os tenros corações dos f i -
lhos, de modo q u e comprehendam todas as van-
tagens, que de f u t u r o colherão da mora l : a ver -
dadei ra educaç ào materna consiste em ens inar -nos 
que se jamos benévolos para com os nossos s imi -
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l han t e s ; q u e a m e m o s todo o b e m , e q u e respe i temos 
tudo o q u e é d i g n o de se respe i t a r e v e n e r a r . 

Devem porém ir 'n i s to com tento e como q u e m 
busca d ive r t i l -os , a p r o v e i t a n d o todas a s c í r c u m -
s t anc i a s p a r a d ' e i l a s fazer nasce r uma e d u c a ç ã o 
f e c u n d a , e g u i a n d o a a lma d a s c r e a n ç a s por tal 
a r t e , q u e v e n h a m a a m a r t udo o q u e pôde a p e r -
fe içoa l -as . Devem pôr a m i r a em a fas t a l - a s do 
háb i to de se s e r v i r e m de l e r m o s ba ixos , d e s h o -
n e s t o s ; p o r q u e , como dizia Democr i to , a s p a l a -
v r a s são a s o m b r a d a s o b r a s . 

Q u e h a v e m o s de e s p e r a r de c r e a n ç a s c u j a bôcca 
se a c o s t u m a a s e rv i r de t e r m o s , q u e b r e v e lhes 
c o r r o m p e m até os m e l h o r e s s e n t i m e n t o s ? 

'Nis to f ica s e r r a d o o p r i m e i r o g r a u de e d u c a -
ção m a t e r n a : com eífei to, o in fan te já sabe e x p r i -
m i r o q u e s e n t e : não se t r a n s v i o u a s u a in te l l i -
genc- ia : s a n s d o u t r i n a s a l i m e n t a r a m o seu t en ro 
c o r a ç ã o : c r e s ç a , q u e a soc iedade n ã o se e n v e r -
g o n h a r á de o ter por m e m b r o : m a s a cousa não 
p á r a a q u i : o in teresse pessoa l o levam a o u t r o s 
e s t u d o s , necessá r ios s e g u n d o a s nos sa s ins t i tu ições 
pol i t icas : s e r á h o m e m h o n r a d o ; m a s c u m p r e l a m -
bem q u e se ja i n s t r u í d o : ' nes tes d e v e r e s e n t r a a inda 
em p a r t e o ens ino m a t e r n o : a q u i , começa a i u -
s l r u c ç ã o q u e a e l la toca d a r - l h e . 

O q u e vem a s e r i n s t r u c ç ã o ? V e m a ser em 
s u m m a os p r inc íp io s neces sá r io s para em nós 
se d e s i n v o l v e r e m as f a c u l d a d e s da r e f l e x ã o : o 
seu a lvo é g u i a r a nossa inle l l igencia a t é onde 
pôde c h e g a r . Difficil é , diz Nico le , d a r r e g r a s ge-
r aes á c è r c a da i n s t r u c ç ã o ; p o r q u e é necessá r io 
p r o p o r c i o n a l - a aos difTerentes g r a u s de luz e t r e -
vas , q u e v a r i a m s e g u n d o a s d i v e r s a s cas tas de 
i n t e n d i m e n t o s : p o d e m o s d ize r , q u e , s e n d o a in-
s t r u c ç ã o das c r e a n ç a s d e p e n d e n t e s e m p r e dos s e n -
t idos , i m p o r t a , q u a n t o íò r poss íve l , q u e se lhes 
l i guem aos sent idos as l ições q u e r e c e b e m , e que 
es tas se lhes d ê e m , não só d ' o u v i d o , m a s t ambém 
d e v i s t a ; p o r q u e n e n h u m sen t ido h a , q u e ma i s 
v ivas impres sões p roduza ' n a l m a , ou q u e gere 
ideias m a i s c l a r a s e d i s t inc tas . A c c r e s c e n t a r e m o s 
a g o r a , q u e este pon to é um dos q u e mais se tem 
desp re sado no ens ino , e que d e s a s s i s a d a m e n t e 
nos h a v e m o s e m b r e n h a d o por t h e o r i a s i nce r t a s , 
ao passo q u e era mais n a t u r a l e p ro f í cuo fazer 
com q u e as c r e a n ç a s se i n s t ru í s sem pelos sen t idos 
em tudo o q u e podessem s e r . 

De f u t u r o f a l l a r e m o s ace rca d 'es ta i n s t r u c ç ã o 
p r i m á r i a d e q u e a s m ã e s d e v e m e n c a r r e g a r - s e . 

... 
> tf 

A pedido d'um nosso amigo e assignante, trans-
crevemos do Porlugal Independente o seguinte: 

«A dor acerba, que pungiu o coração de todos 
os portuguezes, ao saberem da infausta e prematura 
morte de el-rei o Sr. D. Pedro v, foi indizível... im-
mensa; mal podem traduzil-a os sentidos echos de seus 
prantos. 

« As manifestações de tamanha dor têm sido ex-
pontâneas e geraes: de toda a parte, como que á por-
fia, sobem ao Altíssimo incessantes rogos pelo eterno 
descanso da alma d'este monarcha illustrado, prote-
ctor zeloso das sciencias e das artes, e amigo sincero 
dos que trabalham. 

«'Neste justo sentimento não podia deixar de tomar 
parte a antiga villa de Atouguia da Baleia, a qual 
também pagou o devido tributo de suas lagrimas e 
orações nas solemnes exequias alli celebradas no dia 
19 de Dezembro último. 

«Eis o que a tal respeito se lê no Districto de Leiria 
do 1.° do correute: 

«A irmandade do Sanctissimo Sacramento da fre-
guezia de S. Leonardo d'esta villa, determinou fazer 
exequias solemnes pelo eterno descanso da alma do 
sr. D. Pedro v. 

«Efectivamente no dia 19 de Dezembro do proximo 
passado anno teve logar esta solemnidade, com uma 
pompa que excedeu todas as esperanças, attenta a 
escassez dos recursos. 

«Sublime foi o quadro! 

«Todas as estradas e avenidas estavam povoadas; 
todos corriam á porlia ao templo; não havia distan-
cias, não havia pertinaz inverno que lhes afastasse 
o proposito: orar, e orar com fervor era o seu único 
intuito. 

«Todos se agglomeraram em torno do sumptuoso 
e elegante catafalco; centenares de lumes o esclare-
ciam, fazendo reflectir o resplendor das insígnias 
reaes. 

«Era um cortejo espontâneo, impellido por um sen-
timento tão nobre quanto sincero. 

«Era a verdadeira homenagem ás excelsas virtudes 
do régio finado. 

«A egreja, que é vasta e magestosa pelos gostos 
godo e arabe que transmitte, estava armada o me-
lhor possível, mais pelo gosto, que pela riqueza; mas 
o fausto e a opulência nem sempre é o melhor trans-
missor das profundas sensações d'um povo de heroes.» 

«Ao que fica extractado do excellente artigo do sr. 
Arez, cumpre-nos accrescentar a descripção de uma 
das scenas mais patheticas, que tiveram logar'nesta 
lugubre solemnidade, e que nos maravilhou não ver-
mos alli mencionada.» B. 

(Continua.) 
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Mas qae importa se o meu anjo 
Na terra n5o tem rival? 

L . A . P A L M E I R I M 

RFLU D 6» LOT! R» .FIMCIÍILVLL RUI I F T 

I 

Quando eu era pequenina, 
A minha mãe me dizia: 
«Deus a todos dà um anjo 
Para lios servir de guia ». 

Ia crescendo e pensando 
No lindo anjo do Senhor; 
E em sonhos... vi-o tão bello ! !... 
Que cheguei a ter-lhe amor. 

• (' O li-' ; TW 1 . .i :. ' ; 

E vivia assim ditosa, 
Sem me importar de ninguém; 
Só adorando o meu anjo, 
Os sonhos... e Deus também. • 

Mas 'numa noite dormindo 
— Noite... ai!... de duro pena r ! . . .— 
Eu o vi descer do ceu, 
E em meu leito recostar. 

Vinha triste e pensativo; 
O que bem ire contristou: 
Ia sorrir-lhe caricias, 
Quando o anjo me fallou: 

«Teus carinhos e meiguices 
Eu não posso já gozar, 
Olha, no mundo outro anjo 
Deus te dòa para amar. 

«É um ente puro e bello, 
Para quem só viverás: 
Eu t'o deixo ; Deus t 'o manda 
E formoso o encontrarás». 

Disse, e vibrando suas azas 
Mais bellas, que um ceu d'anil, 
Sumiu-se entre as nuvens o anjo, 
Perfeito typo gentil! 

Em vez d'elle outro formoso 
Juncto a mim appar'cia: 
Sua figura celeste 
Meu coração attrahia. 

Os seus olhos me enleavam, 
Ledos em mim os fitou; 
E sorrindo-se fagueiro 
Ao meu peito se estreitou. 

Quiz perguntar-lhe o motivo, 
Que o forçava alii ficar 
Mas. acordando... fugiu-me 
A visão p'ra mim sem par. 

II 

E eu pensava no sonho que tive 
E chitnera o julguei na razão, 
Mas esp'rando, que o Anjo de Deus 
Me explicasse esse sonho, ou visão. 

.•iiii:;.;:.!- •»•>« !> v . 1' A 
Mas embalde! que já muito tempo 
Tem volvido sem me apparecer 
O meu anjo gentil... Só me resta 
Encontrar o que m'o fez perder. 

Se eu o visse assim bello no mundo, 
Como o vi 'nesse sonho fatal, 
Queria amal-o com toda a minha alma, 
Como o archanjo, que amei, divinal. 

III 

Tenho visto olhos tão bellos, 
Que os seus me fazem lembrar ; 
Até já vi uns tão lindos, 
Que quasi os cheguei a amar. 

Tenho visto alguns sorrisos 
Innocentes como o seu; 
Mas suas graças divinas, 
A um só as deu o ceu. 

Mas — em ti — vejo seus olhos, 
E o seu sorriso também; 
Inda mais... as suas graças, 
As quaes não possue alguém. 

Se por ventura és o ente, 4 
Que — um anjo — me fez prever, 
Não me deixes só no mundo, 
Sem ti não posso viver. 

•T 
F. Amélia Soares. 
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Cependant la nuit marche, et sur l 'abîme immense 
Tous ces mondes flottants gravi t tent en silence. 

Como te amo, ó meiga noite, 
Involvida em negro veu, 
Occultando assim vaidosa 
A brilhante luz do ceu! 
Mais que o dia tu és bella, 
Tens um sol em cada estrella 
Realçando o manto teu I 

Quando o dia já declina 
Que prazer que eu exp'r imento! 
Quando então com teu vagar 
Vens cobrindo o firmamento; 
E quando sôbre um raminho, 
A trinar doce papinho, 
Saúda teu chegamento! 

• -Y • , «st:• tf. ' 
O fallaz mundo mesquinho 
Passa e ri do meu pensar! 
Maguas fundas, peito triste, 
Sabe tudo desprezar! 
Não tem alma caridosa, 
Nem ha 'nel le mão bondosa. 
Que o pranto saiba enxugar ! 

ni) 

Mas, ó noite, oppresso e triste 
Desgraçado trovador, 
Em teu seio, livre pôde 
Curso dor á sua dor, 
Porque tu não te sorris, 
Não zombas do infeliz, 
Que te narra o seu amor! 

Se tal como foi David, 
Poeta fôsse eu fadado, 
Não vibrâra a minha lyra, 
Nada tivera louvado, 
Sem que tua poesia, 
Teu poder, tua magia, 
Podesse ter exaltado! 

1860 Teixeira Spínola. 

VARIEDADES 

A e c o n o m i a d o o c h i n a 

A economia dos chins chega a ser avareza: ti-
ram os vestidos quando jogam a pancada, porque, 
dizem elles, é melhor receber um buraco rio corpo, 
que tem remedio, deque no fato, que não tem cura. 

= Os amantes costumam continuar muito tempo 
a verem-se por hábito, e dizerem com a bôcca que 
se amam, quando as maneiras não deixam de dizer 
o contrário: 

= Ao pé de certos homens, a belleza d'uma 
mulher é avaliada pela grossura dos diamantes que 
a adornam. 

> 
= T o d a s as mulheres exigem que os seus aman-

tes lhes jurem uma constancia eterna; para mui-
tas seria bem infadonho que todos elles sustentas-
sem o seu juramento. 

NOTICIÁRIO 
)ííj 

T Y P H O S E M C A N T A N H E D E — A ser verdade o que 
nos lêm dicto pessoas vindas d'aquella localidade, 
de quem temos tirado as melhores informações, o 
estado sanitario'naquella povoação é o mais grave 
possível: só em um dia d'esta semana tinha sahido 
o Sagrado Viatico a cinco infermos. 

Já é grande o número dos que têm sido vícti-
mas de tão fatal epidemia: e sel-o-ia muito maior 
se não fôsse o zêlo e caridade que tanto caracterisa 
o seu digno parocho, o sr. Antonio Maria Ferrão 
Castello Branco, que,auxiliado por outros caritativos 
e honrados cavalheiros, deu a iniciativa de promover 
uma subscripção para soccorrer os pobres, a quem 
a epidemia atacâra. O sr. administrador d'aquelle 
concelho, nomeou uma commissão sob a presidencia 
do digno parocho para o mesmo fim. 

O sr. governador civil d'este dislricto também 
já nomeou uma commissão composta de quatro mé-
dicos e lentes da universidade, a fim de resolverem 
o que achassem mais conveniente para combater 
tão terrivel flagell». 

T H E A T R O R E C R E I O J U V E N I L — F o i ha pouco,'nesta 
cidade, realisada uma nova sociedade composta de 
cinco académicos e dois artistas. Nodomingo último 
houve a primeira récita 'neste theatro; em que subiu 
á scena as seguintes comedias: yls duas bengalas — 
A mulher dos dois maridos — O frenezim das 
senhoras. A récita correu regular, dando desconto 
a alguns jovens actores que foi a primeira occasião 
que tiveram para fazer patente ao público, os seus 
trabalhos dramaticos. 

Este theatro não é público; e só se levou a eífeito 
para desinvolvimento e recreio dos socios; os bi-
lhetes sào distribuidos grátis pelas famílias e pes-
soas de sua amizade. 

COIMBRA — I M P R E N S A DA U N I V E R S I D A D E 

\ 



FLOR DO MONDEGO 
JORNAL RECREATIVO E NOTICIOSO 

23 de Fevereiro 
Up* 1 Ö D - g Ç J 

P R E Ç O D A A S S I R , N A T U R A 

Sem es tampi lha 

Por tr imestre 240 

Por semestre 400 

Assigna-se na loja da Imprensa da Universidade. 
Toda a correspondência, tanto de redacção, como de admi-

nistração, será dirigida f ranca de porte, "a Anniba l Augusto. 
Pere i ra , rua dos Mili tares, n.° 14, sendo publicada a 10 réis 
por l inha . 

Annuncios , a 20 réis por l inha . 

P R E Ç O DA ASS1GNA T U R A 

Com estampilha 

Por trimestre 300 

Por semestre 4G0 

P U B U I C A - S E U M A T E Z P O R S E M A * A 

COIMBRA, 2 2 D E F E V E R E I R O 

D A E D U C A Ç Ã O P M Y S I C A 

I 

O objecto da educação é o des involver e cu l -
t ivar todas as facu ldades do h o m e m , por tal a r te 
que venham a p r eenche r o fim para que a n a t u -
reza nol-as concedeu . 

Podem-se d i s t ingui r as facu ldades h u m a n a s em 
tres classes, a saber : phys icas , in le l lec luaes , e 
moraes , e d iv id i r - se , por tan to , a educação em 
tres r amos : educação phys ica , educação da i n -
tell igencia, e educação m o r a l . 

Consiste a educação phys ica em d a r ao corpo 
todo o des involv imento , força e agi l idade, de que 
é suscept ível , e cons ide rando-o depois como o rgão 
da a lma , aperfe içoal -o , por este motivo o mais 
que fôr possível: po rque , em v e r d a d e , não é dos 
interesses do corpo somente que se t racta na edu -
cação phys ica ; mas t ambém van tagens pa ra o es-
pir i to 'nel la se b u s c a m . Os progressos da intel l i-
gencia e o des involv imento da sensibi l idade de-
pendem, em g r a n d e par te , de inf luencias phys icas . 

Tem-se visto a lmas fortes e p u r a s habi tar corpos 
debeis e f rágeis : mas , por via de r eg ra , a o r g a -
nisaçâo viciosa e a saúde q u e b r a d a empedem e 
pe r tu rbam os t rabalhos do espir i to e impr imem 
nos sent imentos ín t imos um sèllo de c o r r u p ç ã o . 
E pois de grandíss ima impor tanc ia que se p o n h a m 
todos os meios para for t i f icar e t o r n a r sadia a 
consti tuição das c reanças . O gòsto da vida labo-
r iosa , e a capac idade do homem pa ra se d a r a 
el la , r a r amen te se poderão e n c o n t r a r , sem esta 
pr incipal condição; e como as classes popula res 
vivem em geral dos recursos da sua indus t r i a , 
seria a l ra içoar - lhe os interesses vi lães, se menos -
prezássemos c u r a r da sua educação phys ica . 

Para ass i sadamente d i r ig i r es ta , e g u e r r e a r com 
proveito os funes tos hábi tos , que a ignorancia e 
as usanças a r r e i g a d a s a inda con t rapõem á razão 
e exper ienc ia , c u m p r e que as pessoas enca r r e -
gadas da educação da infancia possuam noções 
de ana tomia , de phvsiologia e de hygiene p o p u -
la r . 

A ano tomia , d a n d o - n o s a conhecer a e s t r u -
c tura do co rpo h u m a n o , e o uso, delicadeza e 
impor tanc ia de cada o r g ã o ; a phys io logia , e x -
pl icando as funeções , h a r m o n i a e des invo lv imento 
— d 'es tes o r g ã o s , a hygiene , i nd icando os meios 
de os conse rva r robustos e saudave i s , nos mi-
nis t ram ins t rucções preciosas , que n e n h u m h o -
mem bem educado deve de ora em diante igno-
r a r . Tèm-se posto do par te s imi lhan tes es tudos 
e t r a c t a - s e com despreso a educação phys ica , por-
que se cons idera o corpo como fonte de todos 
os vicios, e o lhamos os nossos o rgãos como ins -
t rumen tos da c o r r u p ç ã o do esp i r i to . Fals íss imos 
preconcei tos são estes, dos quaes devemos f u g i r ; 
pois a boa razão e a sciencia nos ens inam que 
a a lma rege o co rpo , e quan to mais se e x a m i n a 
a e s t r u c t u r a do h o m e m , mais descobr imos ser o 
corpo h u m a n o a d m i r a v e l a inda , c o m p a r a d o com 
as mais bel las creações do un ive r so sensível . 

Q u a n t o á physiologia e ana tomia que é neces-
sár io ge ra lmen te s a b e r , isto 6 que tem u m a a p -
pl icação domest ica c p o p u l a r , d a r e m o s d 'e l !as 
noções em out ro logar , passando agora a fal tar 
d ' aque í la par te da hygiene , que impor ia imme-
dia tamente á educação phys ica da in fanc ia . Con-
siste ella na dielel ica, ou modo de nos a l imen-
tar , na t empera tu ra da a t m o s p h e r a , no ar e na 
luz, no aceio, nos meios de p reven i r as doenças 
contagiosas , nas ho ras da vigília e do s o m n o , 
do repouso e do t raba lho , na escolha das posi-
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ções do co rpo , e f inalmente em toda a maneira 
de exercício gymnas t icos . 

Promel lemos , para satisfazer aos desejos de nos-
sos ass ignanles , reproduzi r tudo quanto encon-
t r a r m o s de me lho r , e que seja de ins t rucção e 
recre io . Como o espirito de classe se desinvolve c 
a ideia human i t a r i a e civi l isadora das associações, 
que 'nesta cidade, vão tomando os mais benefi-
cos resul tados , progride com afan e desvelo, não 
podemos de ixar de t r ansc rever , com a devida 
vénia , do Jornal dos Ar listas, o ar t igo seguinte , 
que convida ao progresso as classes operá r ias 
deba ixo da epigraphe de 

F I N S DAS A S S O C I A Ç Õ E S DOS A R T I S T A S 

Que triste sorte é do pobre artista, que trabalha 
e mala seu corpo, para receber no fim da semana 
uma féria, que muitas vezes mal chega para se ali-
mentar a si e a sua própria familia! 

Pobre é o artista que trabalha toda a sua vida 
para comer um boccado de pão, sem passar por 
algum vexame! 

O artista muitas vezes deixa de satisfazer ás suas 
necessidades e de sua familia, por causa da mes-
quinhez do seu salario; trabalha incessantemente 
para economisar algum dinheiro, mas muitas vezes 
gasta-o com prejuízo seu e de sua familia, e não 
se lembra que pôde chegar a uma edade avançada 
que o prive do trabalho, tendo por assim dizer de 
mendigar uma esmolla de porta em poria, sem 
muitas vezes nada adquirir para saciar a fome a si, 
a sua esposa, e a seus innocentes filhos! 

Não será pois possível remediar a sorte do ar-
tista? 

Não haverá um meio com que elle possa viver 
com mais satisfação e com menos sacriíicio, não 
se vendo desamparado durante a doença ou a ve-
lhice? H a : mas q u a l ? . . . A associação. Então por-
que não se associam os artistas que ainda o não 
estão? Porventura, as associações de soccorros não 
têm valido a tantos milhares d'infelizes, soccorren-
do-os, a trôco d'uma insignificante quantia que elles 
dão semanalmente? 

O artista deve possuir sentimentos nobres para 
poder partilhar d'estas vantagens nos infortúnios 
da vida, e practicar boas acções para ser estimado e 
respeitado na sociedade, despresando todos os vicios 
que lhes possam ser prejudiciaes á saúde, entre-
gando-se ao santo principio da Associação, pelo 
que necessariamente ha de vir a ser bemquisto, não 
prejudicando de fôrma alguma os seus interesses 
pelo amor proprio que lhes dedicar. 

M Q N D Í f i O ; * % f j 
: í ' , 

k J y L Í . f y 
Convencido está já o artista associado, que, du-

rante a sua infermidade, lhe não faltam os soccor-
ros precisos para o seu restabelecimento, e por essa 
razão pedimos para que cada membro da Associação 
seja o seu sustentáculo, concorrendo todos com as 
suas forças para o bem-estar d'ellas, acabando-se 
por uma vez com as desintelligencias e rivalidades 
que a cada momento apparecem, que só servem 
muitas vezes para ver se podem destruir o que tanto 
custou a conseguir. Unam-se todos como irmãos, 
não só no trabalho como na lide social, abençoando 
os que primeiro arvoraram a bandeira da liberdade 
social, e que á custa de tantos sacrificios e fadigas, 
a tem propagado para o bem geral dos artistas. 

M. M. S. 

A pedido de um nosso amigo e assignante, t ran-
screvemos do Portugal Independente o seguinte, 
continuado já do numero antecedente: 

Ia dar-se começo aos officios: eis que inexperada-
mente entram no templo incorporados, em número 
de 42, e presididos pelo seu digno professor, os alu-
mnos de instrucção primária, levando na sua frente uin 
d'elles, a bandeira nacional, coberta de negro crepe, 
com a legenda — I. P. em Atouguia da Baleia — e 
outro, 'numa salva, uma coroa de perpétuas, que um 
sacerdote foi collocar juncto da elevada eça, como 
homenagem de gratidão prestada ao magnanimo rei, 
que tanto protegera e animára a instrucção da mo-
cidade. 

Este acto surprehendeu e encheu de assombro a 
immensa multidão que o presenciou; e a religiosa at-
tenção, que se nolára em alumnosde tão verdes annos, 
per espaço de mais de quatro horas, que durou a lu-
gubre funeção, excitou a admiração de todos. 

Bem haja o nosso patrício e particular amigo, o sr. 
Dionysio Roberto Quaresma, que assim contribuiu 
para realçar a pompa de um acto tãosolemne, plan-
tando ao mesmo tempo nos tenros corações de seus 
discípulos os elevados sentimentos de amor da patria, 
e de adhesão á real familia. 

Coimbra, justamente orgulhosa, ufana-se de que 
seus tilhos, em toda a parte, se distinguara por acções 
nobres, que os honram a si proprios, e á patria que 
lhes deu o ser. 

Seriamos injustos se não mencionássemos também 
aqui os relevantes serviços prestados pelo rev." sr. 
D. Sebastião Martyr, o qual gratuitamente se encar-
regou da direcção da armação do templo; de todo o 
cerimonial durante oofficio; e da oração fúnebre, que 
recitou em estylo tão elegante e pathetico, que fez 
brotar copiosas lagrimas a todo o auditorio que, com-
movido, o escutava. 

É egualmente justo, que fiquem aqui registrados os 
nomes do muito rev." prior, o sr. dr. Francisco de 
Carvalho, e do thesoureiro da confraria, o sr. Manuel 
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A n t o n f o Monteiro, pelos esforços que empregaram para 
tornai* este acto o mais apparatosopossível. 

Mil louvores a todos os que assim contribuíram, para 
o explendor de um aeto, que attcsta, quanto tem sido 
doloroso o sentimento pela perda do excelso monar-
cha, a quem tão sinceramente choramos! B. 

DESENGANO 
A. A. G . 

t r . ' : 

Menti ó. virgem, quando nos teus braços 
Em doces laços me deixei ligar; 
Em mim somente leve sympathia, 
Por ti sen t ia— não te sube amar! 

E mal dissera acreditaste logo, 
Que ingente fogo mc abrasava aqui! 
Tu foste fácil em crer, donzella, 
O amor, ó bella, nunca nasce assi. 

E 'nessa noite, que tão negra estava, 
Que te assustava, cousas que d i c e m o s ! . . . 
E quanto tempo, no jardim fugidos, 
Loucos, perdidos, lá nos esquecemos! 

Ai! quantas horas eu passei ditoso! 
Que dôce gozo me fizes-te achar : 
'Nessa mào bella que me abandonavas, 
Que me deixavas sem temor beijar! 

E quando junctos em profundo anhelo, 
Do peito bello tu rasgas-te o veu, 
Pois inspirar-me crendo assim amor, 
Que então me d ' e s t e . . . tu me abris-te o ceu. 

Ah! não devêra consentir-te o pejo 
Lascivo beijo sobre o niveo seio! 
Pois crendo assim fazer sentir amor 
Foi teu penhor o que perder-te veio! 

Tn não sabias que ao peito humano 
Trabalho insano tanto mais o rende?! 
Se por ventura em alcançar insistes 
Se ella presiste mais a si o prende?! 

Mas crê, donzella, que me resta ainda 
Saudade infinda do prazer d 'outr 'ora, 
Se de gozar egual não tenho esp'rança, 
Tenho a lembrança de que vivo agora!! 

Teixtira Spinolo. 

VARIEDADES 

l l a x i m a » d e F r a n k l i n 

Franklin tinha por norma do seu procedimento 
as treze maximas seguintes ; e é vulgarmente sabido 
que este philosopho foi um homem, da moderna 
Europa, mais celebre por suas virtudes. 

Temperança.—Em occasião nenhuma comas por 
tal modo que chegues a sentir-te incommodado; nem 
bebas a ponto de perder a razão. 

Silencio. —'Não falles senão em matérias de que 
possas tu ou possam os outros colher utilidade : evita 
quanto poderes as conversações frívolas. 

Ordem. — Dá a cada cousa logar certo: a cada 
negocio tempo determinado. 

Resolução. — Quando tomares resolução ácêrca 
de qualquer cousa, toma-a firmemente e por uma 
vez; e nunca falles ás tuas promessas. 

Economia.—Não gastes o teu dinheiro senão 
em cousas de utilidade lua ou alheia; isto é, goza 
mas não desperdices. 

Trabalho.—Não percas o tempo: occupa-te sem-
pre em alguma cousa util: abstem-te de qualquer 
acção desnecessária. 

Sinceridade.— Evita os subterfúgios : pensa sem-
pre com innocencia e justiça, e dize sempre o que 
pensas. 

Justiça. — Não offendas a ninguém, não só evi-
tando-lhe qualquer damno, mas fazendo-lhe o bem 
que poderes. 

Moderação. — Foge dos extremos ; isto é, usa, 
mas não abuses: sente o bem e o mal conforme 
a tua razão te disser que elles o merecem. 

Aceio. — N ã o desprezes a obrigação que tens de 
cuidar na conservação de limpeza e arranjo do teu 
corpo, casa e vestuário. 

Continência. — Abstem-te do excesso nos pra-
zeres sensuaes. 

Humildade. — Toma por modelo d'esta virtude 
a Christo e a Sócrates. 

A medicina. — Que doente ha ahi que se atreva 
a pôr dúvida aos médicos?— 

Riem-se d'elles, mettem-os a bulha, fartam-os 
de epigrammas e de impropérios; todos se fazem 
valentões em saúde, e sobre tudo diante de muita 
gente. O medico, porém, vinga-se á cabeceira da 
cama, e e m particular : decide, receita, mata ; o do-
ente humilha-se, obedece e morre. — Pigault Le-
brun. 

Ha gente que toma tanto trabalho para fingir 
que só tracta do bem público, que lhe seria mui-
tíssimo mais fácil tractar realmente d'elle.— J. B. 
Say. 
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N O T I C I Á R I O 

TRANSFERENCIA DA CORTE. E l - R e i O Sr. D. 

Luiz vae mudal-a de Caxias para Pedroiços, para o 
palacio que habitou o sr. Duque da Terceira. 

THEATRO. — Houve no dia 15 d'este mez theatro 
Académico; levaram ã scena o drama — Maria de 
Sousa, e a comedia — Metla-se lá com a sua vida. 

CARDEAL P A T R I A R C I I A . — Diz-se que este prelado 
vae resignar o seu logar. 

BASAR— Teve logar no Domingo no salão do 
theatro Académico era beneficio do Asylo da Infan-
da Desvalida. 

CHEIA. — A s muitas chuvas que cahiram no dia 
19, deram lugar a que o Mondego se eleva-se bas-
tante, invadindo a cidade baixa. 

AUDIÊNCIAS GERAES. — Teve logar no dia 18 
d'este mez a abertura das audiências geraes do pri-
meiro quartel d'este anno, e no dia seguinte foram 
julgados pela segunda vez, os réus, que fizeram 
o roubo ás freias de Lorvão. O jury deu por pro-
vado todos os quesitos, e em consequência d'isto 
tiveram a pena de degredo por 15 annos. 

F A L L E C I M E N T O . — Falleceu em Tentúgal o sr 
Padre Tavares, porocho d'aquella freguezia. Dizem-
nos que é uma das melhores egrejas do bispado. 

CARIDADE — Um anonymo acaba de mandar dar 
a esmola de 4 0 0 $ 0 0 0 réis á venerável Ordem Ter-
ceira d'esta cidade, com applicação do rendimento 
do dicto capital á manutenção do hospital da mesma 
ordem. O definitorio acceitou a esmola, e mandou 
logo lavrar um voto de agradecimento áquelle ge-
neroso bemfeitor, declarando que sentia não saber 
o nome do mesmo para o fazer público e para mandar 
collocar o seu retrato entre os dos demais bem-
feitorcs. Sabemos que a mesma caridosa pessoa man-
dou entregar outros 4 0 0 $ 0 0 0 réis ao hospital da 
Conceição, e 2 0 0 $ 0 0 0 réis ao asylo da infancia 
desvalida. 

QUE FRIO! —O presente inverno é rigorosíssimo 
na Rússia. Quasi todos os dias apparecem cadaveres 
gelados sôbre a neve. Conta-se entre outros casos 
que uma carroagem chegára de Cronstad com o co-
cheiro e très viajantes mortos de frio. Os cavallos 
por instincto tinham conduzido as desgraçadas ví-
ctimas até á porta da sua casa. Até as pedras se 
resentem, tem-se descoberto gretas na columna de 
Alexandre construída de granito vermelho. 

SUICÍDIOS — O termo médio dos suicídios em 
França, segundo diz a livolução de Setembro, é de 
dez a onze por dia: 3 :800 por anno. 'Neste nú-
mero encontrámos 8 1 2 mulheres por 3 :057 ho-
mens, suicidaram-se 16 jovens, d'entre elles, 9 de 

15 annos, 3 de 14, 2 de 1 3 „ e 2 de 11; 19 octa-
genarios, entre os quaes contámos 38 homen9 e 
11 mulheres. O período da fida mais fecundo em 
suicídios é o de 40 a 60 annos. Os mezes mais fu -
nestos são: abril, maio, junho, e julho. Em quanto 
aos meios empregados, publica o eollega francez a 
seguinte tabuada: 

Suicidados por estrangulação 2 : 8 3 3 
» por asfixia 2 7 1 
» fuzil 2 0 6 
» pistola 189 
» instrumentos cortantes 1 5 3 
» precipitando-se d'uma altura. 110 
» veneno 93 

Faltam 44 suicidas, cujo genero de morte não 
está especificado. 

DECLARAÇÃO 

Summamente penhorado pelo apreço eacatamento 
que se tem dado aos nossos mal alinhados escriptos, 
nos achámos compremettidos para com a redacção 
da Flor do Mondego. 

« Se tivermos alguma vez de ser censurados, é 
unicamente por sermos uma nullidade na sociedade, 
e querermos á fòrça de trabalho e sacrifícios, pro-
curar um meio, aliás decente, de nos entreter, e 
de nos instruir nas horas que nos ficam vagas dos 
nossos affazeres, para não empregarmos o tempo 
na ociosidade, que é a mãe do vicio e do crime; etc. 
etc.» (Flor do Mondego, n.° 2). 

Nós estamos pelas mesmas razões.— Não per-
tencemos a algum grémio politico, já se vê, que 
em quanto a partidos somos neutraes. A nossa de-
visa é unicamente amarmos a lei de Jesus Christo, 
e amarmos o Rei e a Patria! 

É o nosso dever. M. *** 

PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 

ANALYSE DOS LUSÍADAS DE LUZ DE CAMÕES 
Dividida por seus cantos, com observações criticas 

sobre cada um d'elles, por Jeronymo Soares Bar-
bosa, obra posthuma: edição dedicada a Sua Ma-
gestade El-Rei o Senhor D. Pedro V. — Preço 
400 réis. 

Vende-se na loja da imprensa da Universidade, e 
em todas as principaes livrarias. 

COIMBRA IMPRENSA DA UNIVERSIDADE 
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II 

Q u a n t o aos a l imentos , bom ser ia que os pe i -
tos maternos fossem pa ra o infante r ecem-nasc ido 
e nos p r imei ros mezes da sua cxis tencia , a única 
fonte da conservação da v i d a ; po rque m a u s re -
su l tados physicos e moraes podem porv i r da a l i -
mentação c o m p r a d a a a m a s m e r c e n a r i a s . Não 
e n t r a , comtudo , em conta dos deve re s m a t e r n o s 
o sacr i f icar a exis tencia para c u m p r i r u m a o b r i -
gação que o é só, e m q u a n l o m o r a l m e n t e é pos-
sível . Depois do sustento pr imi t ivo , a me lhor 
a l imentação, em q u a l q u e r epoeha da v ida , será 
sempre a que for mais s imples , sendo ao mesmo 
tempo a hora da refeição r e g u l a r . O ma i s que 
'neste logar poder íamos dizer ácè rca dos a l i -
mentos , o g u a r d á m o s para q u a n d o espec ia lmente 
fol iarmos da hygiene p o p u l a r . 

Os edifícios des t inados pa ra escholas ou col-
legios devem ser vol tados ao poente , t o m a n d o as 
necessar ias p recauções para q u e b r a r a força do 
sol nos mezes ca lmosos . C u m p r e que estes ed i -
fícios se jam col locados em a l tu ras , onde o sopro 
dos ventos possa r enovar faci lmente a a l m o s -
p h e r a , e cons t ru ídos de modo que a h u m i d a d e 
os não torne insa lubres , e que ao mesmo tempo 
recebam o ar e a luz em to r ren tes , por meio de 
janel las espaçosas . Nas escholas onde se r eúnem 
mui tos ind iv íduos , o ar se está v ic iando con t i -
n u a d a m e n t e e por isso con t inuamen te deve ser 
r e n o v a d o . 

O d e s a c e i o é uma d a s p r ime i r a s causas de c o r -
rupção a tmospher i ca , pelo q u e é necessár io v i -
g ia r mui to as c reanças a este respei to . Na edade 
infant i l , o homem não tende p a r a ser aceiado, 

nem p a r a d e i x a r de o ser , e a educação é que o 
faz segu i r um ou ou t ro caminho . 

H a b i t u a d o s á l impeza, as c reanças a a m a r ã o 
cons tan temente na v ida . Deve-se c u i d a r ' n e s t a 
par te da sua educação por tal a r t e , que se lhes 
vigie cons tan temente a l impeza dos ves tuá r ios , 
dos hábi tos da v ida c o m m u m , e da s pessoas , 
sem que pareça que re l -o s cons t r ange r ao aceio; 
p o r q u e a l iás se rão l impos , não por gòsto, m a s 
só por cos tume , o qua l pôde fac i lmente p e r d e r - s e . 

As horas d o s o m n o e de repouso c u m p r e se jam 
regu la re s , e p ropo rc ionadas á edade e fo rças d a s 
c r e a n ç a s . Na j u v e n t u d e ou v i r i l idade pôde o 
homem v a r i a r o tempo de repouso , e e n c o n t r a r -
lhe ou p ro longar - lhe a d u r a ç ã o , sem q u e d ' ah i 
resul te d a m n o sensível pa ra a s a ú d e , como a e x -
per iencia nos m o s t r a ; porém na infancia não 
acontece o mesmo, e sòbre tudo , q u a n d o assim 
não fòsse, bas tar ia a razão de q u e 'nesta epocha 
da vida é s empre damnoso o hábi to da i r r e g u -
l a r i d a d e . 

E D U C A Ç Ã O P O P I L A B 

Não v ivemos 'nesses paizes mui to longiquos e 
se lvagens , aonde a lei do pagan i smo assenta sua 
pedra eminen temen te p a g a n ; aonde per tende sus -
tentar apostas ia d ' u m impér io i m m o r a l , a d m i t -
t indo p a r a isto as c r enças do pro tes tant i smo e 
do exicio — p a r a logo renegar a lei do c r u x i f i -
cado — n ã o ! . . . não v i v e m o s a h i — hab i t ámos um 
ou t ro paiz — o paiz que no seu modo de v ive r , 
se a p r o x i m a da norma do evange lho e da scien-
cia . É d 'es te de quem nos vamos o c c u p a r , e não 
d ' aque l l e , po rque o de ixámos á sua bem triste 
p ros t i tu ição . 

P a r t i n d o , pois , d 'es tes pr inc íp ios vamos de v a -
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g a r (se bem q u e de passagem) por um campo 
v e r d a d e i r a m e n t e j u s to , e que é o ma is ameno de 
todos os j a r d i n s , aonde as v a r i a d a s f lo res , r i va -
l isam em encan tos e bellezas com as mais a p r i -
m o r a d a s jó ias de d i aman t ino br i lho . Este c ampo 
é o da educação . 

Po r tuga l , inve jado por todas as nações , f loresce 
s e m p r e nos auspic iosos e ve rdade i ros pr incípios 
da magnif ic iencia , que e a s a l v a - g u a r d a d ' u m 
povo tão dócil como o nosso; é o an jo que r ido 
da immor ta l idade . É, pois , em o nosso Por tuga l 
q u e se acham mais ad ian tados os pr incípios do 
Chr i s t i an i smo, assim como l ambem no que diz 
respeito á educação popu la r , mas a inda ass im, 
não estão comple tos . Nações ha q u e lem mais s u -
p e r a b u n d a n c i a de ouro de que n ó s ! . . . mas q u e ? . . . 
de que v a l e ? . . . 

E só ao idolo que a d o r a m , como se isto va-
lesse a exacção das v e r d a d e i r a s c r enças , e não 
se passa d ' u m a reconhecida supe r s t i ção . 

Em Por tuga l ludo podia c o r r e r como na ver -
dade devia c o r r e r , m a s , infel izmente, nem sempre 
ass im acontece , pa ra comple ta r o g r a n d e fim em 
que todos nos achamos e m p e n h a d o s : — a educação 
popular. Pela e d u c a ç ã o chega-se á civi l isação, e 
por esta ao a m o r do t r aba lho . 

N ã o l eva remos , por ce r to , tão longe a nossa 
escr ip ta , co lor indo o q u a d r o com tão linos traços 
como e nossa von tade , p o r q u e confessámos, são 
debeis , m u i debeis , as nossas forças para tal al to 
desempenho . 

Se o lhamos , p o r é m , a educação em o nosso 
paiz pela parlo socia l , e como homens , amigos 
que somos da soc iedade , r e g r a r e m o s essa educa -
ção pelo interesse da e o m m u n i d a d e , e mais aba ixo 
e x p o r e m o s á vista a precisão d e f o r m a r o homem 
pa ra os ou t ros h o m e n s , ou por o u t r a , exp l ican-
do-nos a i n d a — - a conveniência que ha en t re nós, 
p res tando-se -nos logo desde os tenros annos o con-
t ingente de cu idados e t r aba lho , apon lando- se -nos 
pa ra os f ruc los que se colhem da civi l isação e 
i n s l rucção . Esla educação é, por tan to , baseada 110 
bem c o m m u m , e a educação f r a t e r n a l , é s egu-
r a m e n t e aquel la que o evangelho nos e n s i n a : — 
«creou o homem para os homens ; faz-se- lhe co-
n h e c e r a r ec ip roc idade dos se rv iços , e a obr i -
ngação de t r aba lha r .» 

P o d e m o s sem dúv ida d a r a isto um nome ver -
d a d e i r a m e n t e g r a n d í l o q u o — u m a nação que s u -
pe rabunda em i l lus t ração . 

Se pcr tendessemos ramif ica r nossas vis tas mais 
longe , e n t r a r í a m o s pelos povos a ldeões , em que 

se p resumisse have r menos civi l isação — a c ivi -
l isação ' n u m a aldeia e mesmo ahi e n c o n t r a r i a -
mos não menos e d u c a ç ã o . Nas pequenas popu la -
ções não se e n c o n t r a m ociosidades — todos t r a -
b a l h a m . 

E m b o r a se nos dissesse que na aldeia não se 
encon t ram mui tas noções e lementa res , que nós 
lhe responder íamos q u e se se não encont ra esta 
i l lus t ração , existe pelo menos uma boa e bem 
educada c reação . Logo desde pequeninos os ins-
t ruem nas m a x i m a s da nossa rel igião, chegando 
ao uso da razão. Se os paes, não podem da r - l he s 
(aos filhos) aquel la elevada ins l rucção e l emen ta r , 
s u b m i n i s l r a m - l h e o caminho para o p r o g r e s s o . — 
Este c aminho também nos parece o da educação 
p o p u l a r . Ainda mais : 

Na aldeia sabem o que é preciso fazer para a 
educação e para o progresso: e não se inve jam 
os eguaes cos tumes das g randes populações . Nas 
g r a n d e s c idades ha muita civil isação, ins l ruem-se 
os homens nas sciencias e a r tes , e respei lam-sc 
as c renças do chr i s t ian ismo. Nas vi l las ou pe-
quenas populações todos são laboriosos , l ida-se 
success ivamente na a g r i c u l t u r a , caminha - se a l a r -
gos passos para o progresso , e com muita especia-
l idade, se respei ta a bemdic ta lei de Jesus Chr i s to . 

C o n t i n u a r e m o s . M . * * * 

O SOLDADO 
I 

Trabalhar é missão da humanidade, 
Impoz-lh'a o Creador: 

O cunho cita tem pois da dignidade 
Vinda de Vós, Senhor! 

Nem lhe impunha a Vossa mão poderosa 
Condição que lhe fosse deshonrosa 
Trabalha, disse Deus ao homem, rega 

Com teu suor o chão; 
E elle nasce e da vida ao termo chega 

Assim comendo o pão: 
Por lei divina foi ao homem posto 

Que p'ra colher o pão banhasse o rosto. 
Sobre a terra vereis soando em bagas 

Curvado agricultor; 
E do nauta sulcando irosas vagas 

Lá escorre o suor: 
O artista não se exime d'esse humano 
Tributo para o pão quotidiano. 
Se o do servo não é mais amargoso, 

Também menos não sei 
Ter mais ou menos é forçoso 

P'ra de todos, é de lei. 
É que o pão é de todos amargado, 
Porém de ninguém mais que do Soldado. 



FLOR DO MONDEGO 

' í l l o b o í l " 
ni<nfi«>i_mi-_it * ir...,»»«* ûï ,,„p t o * * w b 

Do soldado é muito amargo 
Negro e triste o pobre pão, 
Duro e grave é seu encargo 
E de muita abnegação; 
Gozam todos liberdade, 
Elie só não tem vontade, 
Parte.. . lica... sem fallar: 
Begar a todos é dado 
Com agua a terra, o soldado 
Com seu sangue a vae regar. 

Esse tributo pesado 
É partilha d'elle só; 
Da honra ao campo chamado 
J,á fica mordendo o pó! 
Sem restar d'elle memoria 
Sem haver honra nem gloria 
Muitas vezes, nem dever, 
Lá vae o pobre soldado 
Ser innocente immolado 
E assassinatos fazer! 

Quando a honra é defendida 
E se defende a Nação; 
Quando assim se perde a vida 
Sustentando esse pendão; 
Quando a patria, a liberdade 
Se defende, na verdade, 
Morrer não, não custa assim: 
O soldado, então mui nobre, 
Se esqueceu de ser tão pobre 
Do seu pão ser tão ruim. 

Sem fallar porém na guerra, 
Mas ainda mesmo na paz, 
O soldado á sua terra, 
Que serviços, que não faz! 
Em toda a parte onde ha p'rigo 
Não pôde buscar abrigo 
Como os seus concidadãos, 
Sempre prompto, promplo morre, 
Ha peste? lá vae, lá corre 
A defender seus irmãos. 

É a ordem perturbada, 
üa risco de lá entrar? 
Yae, marchou, não temo nada, 
Vae a ordem sustentar. 
De incêndio signal é dado? 
Lá correndo accelerado 
O soldado encontrareis, 
E alli o fogo apagando, 
Ou dois roubos evitando, 
Servidor, fiel vereis. • i, 

Yel-o-heis sempre occupado 
Dia e noite em YOS guardar; 

Quando vós bem socegados 
Ides então repousar 
Quanta vez elle não ha de 
Âiïrontar a tempestade, 
Quanta vez, sem murmurar! 
Muitos dizem ociosa 
Essa vida, ser de rosa... 
Mas não a querem gozar. 

'..L i . • H . . • » 11 ; \ r ; 
Pede a lei, a sociedade 
D'algum crime a punição? 
Inda o soldado é quem ha de 
Prender, seguir seu irmão: 
Mantendo a força aos juizes 
Contra áquelles infelizes 
Eil-o ahi em pró da lei, 
Soffrendo sempre calado, 
Servidor tão mal fadado, 
Outro haver, não ha, não sei. 
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Não choreis do soldado a triste paga 
Que lhe daes, 

Sua vida, menos sua, incerta e vaga 
Vale mais 

Essa paga dar não pôde o alimento 
D'elle só; 

E da esposa e filhinhos... que tormento 
Tende dó, 

Que o soldado homem não seja, é loucura, 
Não tenteis; 

Do Creador não é dado á creatura 
Calcar leis. 

Ah! d'ahi só viria á sociedade 
Grande mal, 

De que muito se sentia a orphandade 
E a moral ! 

O soldado não é um vosso escravo 
Mas irmão, 

Não negueis o que se deve a esse bravo, 
Dai-lhe o pão. 

D'egual mãe filhos, grande e pequenos 
Deus nos fez 

Do que vós o soldado não é menos 
Portuguez ! 

Angra do Heroísmo, janeiro de 1 8 6 2 . — E . de 
C. Beltrão. (Extrahido do Portugal Independente.) 

NECROLOGIO 
A patria acaba de perder um de seus dedi-

cados filhos; a Universidade um de seus bellos 
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ornamentos; e nós pe rdemos pa ra s empre um 
protec tor desvelado, um bemfeitor sem e g u a l ! . . . 

0 e x . m o s r . Thomaz d ' A q u i n o de Carva lho , 
conselhei ro , lente de mathemat ica e par do re i -
no , fal leceu no dia 22 de fevere i ro . 

A mor te , zombando dos desvelos da famil ia , 
e dos soccorros da a r t e , a r r eba tou um c idadão 
pres tan te , probo e in te l l igente ; u m a alma ingé-
nua , f ranca e car i ta t iva , que mui t a s vezes du l -
cificou nossas a m a r g u r a s , e n c a m i n h a n d o - n o s na 
p r imei ra q u a d r a da nossa v ida , sem d ú v i d a , a 
mais per igosa , para que não soçob rá s semos ' ne s t e 
m u n d o de enganos . 

C h o r á m o s a perda de nosso pro tec tor e amigo ; 
e a acerba dor q u e nos devora não nos permi l te 
d a r expansão ao sent imento que nos c o m p u n g e . 

Descance em paz a a lma do nosso pa t rono e 
bemfei tor , e se nossas humi ldes preces forem 
ouv idas do Omnipo ten te , receberá elle no Ceu a 
recompensa das esmolas que nos offertou na t e r r a . 

Co imbra , 26 de fevere i ro de 1 8 6 2 . 
Ilydio dos Sanctos. 

VARIEDADES 

Houve tempo em que os tribunaes da Europa 
fulminaram sentenças contra animaes accusados de 
certos delictos. Tão monstruoso pareceu ás gera-
ções um similhante abuso da justiça que lhe não 
quizeram dar credito. Os seguintes casos provam 
porém o facto. 

Toupeiras e lagartos excommungados pelo bispo 
de Laon (Saint Foix), em 1120 . 

Torça mutilada e depois enforcada, por sentença 
do juizo de Falayse em 1336 , por ter matado uma 
creança. 

Em 1394, porco enforcado, por haver matado 
uma creança na parochia de Romaigne viscondado 
do Mortaing. 

Um gallo condemnado a ser queimado vivo, em 
1474 , em virtude de sentença preferida pelo ma-
gistrado de Bale, por ter posto um ôvo. 

Em 1 4 9 9 , touro condemnado á fôrca em vir-
tude de sentença do Bailio da Abbadia de Beau-
pré, por ter matado um mancebo. 

Sanguesugas excommungadas pelo bispo d e L a u -
sana, porque destruiam os peixes, em 1554 . 

J i a r a v i t l i n K 

O condestavel D. Nuno Alvares Pereira, já velho, 
conversando ácôrca de cousas de guerra, com alguns 
cavalleiros, e encostado a uma janella do convento, 

que dava para o Rocio, houve entre elles quem 
dissesse, que, se Portugal tivesse algum rompimento 
com Castella, elle assim quebrado de fôrças não po-
deria já alcançar tantos castelhanos como d'antes 
fizera. Ouvindo isto o Condestavel, pegou de uma 
lança despedio-a pelos ares, e a fez ir cahir a extraor-
dinaria distancia, accrescentando: Se a minha Pa-
tria carecer de mim, ainda mellerei essa lança não 
só em Castella, mas em Africa. D'ahi dizem, nasceu 
o dicto popular de — Metter uma lança em Africa. 

NOTICIÁRIO 

S A H I D A — No dia 2 4 do mez passado sahiu o 
ex.mo sr. governador civil d'esta cidade para A r -
ganil. 

C H E G A D A — Regressou a esta cidade o actor Si-
mões, a fim de tomar parte no drama a Probidade 
que vae subir á scena no theatro académico no dia 
7 do corrente mez. 

M A S C A R A S — As que têm percorrido as ruas 
d'esta cidade não vale a pena mencionarem-se, por-
que, não têm illusão nem gosto; se hoje e os dois 
dias que se seguem não apparecerem melhores, não 
ha nada mais ridículo; 

T Y P H O S E M C A N T A N H E D E — Tem continuado a 
adoecer gente. A semana passada esteve melhor, 
porém na corrente agravou-se mais. Deus lhes acu-
da, porque se continua, esgotam-se os meios, e a 
commissâo não pôde continuar por falta do aux í -
lio, que de Coimbra lhe devia ter sido dado ha 
muito. Chamámos a attenção das auctoridades 
d'esta cidade, e com especialidade o sr . delegado 
de saúde d'este districto, para o resultado de 
uma revista que teve lugar 'naquella terra, pelos 
srs. administrador do concelho e presidente da 
camara. Encontraram focos capazes de produzir 
miasmas para matar todos os habitantes de Por-
tuga l ! ! 

Á vista d'isto é necessário, sem perda de tem-
po, todo o auxílio d'esta cidade. Esperámos que 
as auctoridades dêem as providencias. 

I R M Ã S DA C A R I D A D E — Segundo diz o Escoliaste 
Medico, que o hospital dos terceiros de S. F r an -
cisco, do Porto, não foi o único que dispensou o 
serviço das irmans da caridade no fim do anno de 
1861 ; também o hospital geral de Viana as des-
pediu do serviço dos infermos, a pedido dos vinte 
e um médicos que têm clinicas 'naquelle grande esta-
belecimento, sendo logo substituídas por inferraeiras. 

COIMBRA—IMPRENSA DA UM VBR9IDADB 
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O A M O R , A A M I Z A D E , E A G L O R I A 

O a m o r é o único sen t imen to q u e 
nos assegura o exe rc íc io e o gozo 
de todas a s f acu ldades . 

O a m o r p roduz u m a successão con-
t í n u a de impressões mais vivas e 
p u r a s , do q u e a co roação de Vol-
t a i r e , ou os t r i u m p h o s de A l e x a n -
d r e . 

Se qu izerdes ap rec ia r a g lo r i a , é 
preciso q u e ve jamos aque l l e q u e 
a m á m o s honrado pelo seu b r i lho . 

M A D A M E D E S T A E L 

Na instabi l idade está a essencia da vida m o r a l . 
0 homem vive do t u m u l t u a r con t ínuo de s en -

sações oppos las : v ive do bem e do ma l ; da a le-
gria e da t r i s teza . 

No estado de soíTrimento, q u a n d o elle chora 
lagr imas de fogo, ha um balsamo myster ioso para 
a l l iv iar - lhe a a rdênc ia do p ran to , para m i n o r a r -
lhe os tormentos e a d o r : é o recostar a f ron te 
entristecida ao peito d ' u m ou t ro h o m e m ; é c o n -
ta r - lhe as suas p e n a s ; ouv i r - lhe depois as pa -
lavras de consolação . 

Assim também no estado de p raze r , o h o m e m 
não pôde concen t r a r em si mesmo as sensações 
de gòzo, l ançar no mais fundo da a lma a consc iên-
cia d 'essas sensações, e g u a r d a l - a ahi com um 
segredo, cu jo roubo temesse! o egoismo t i r a r -
lhes-ia a maior par te da d o ç u r a . O homem p re -
cisa revelar a ou t ro homem os seus prazeres , e 
com essa revelação augmet i ta-se- lhe o gòzo: é u m a 
das necessidades do seu co ração , que most ra bem 
a sua dependencia de vida com os ind iv íduos da 
sua especie. Sent i r aqui l lo que um ou t ro sente : 
gozar quando elle goza; soffrer q u a n d o elle soffre , 
são eslas as funcções da amizade , sent imento por 

exce l lenc ia , soberan ia exc lus iva das asp i rações 
ín t imas e p u r a s do co ração . A amizade é o que 
no a m o r se c h a m a sen t imento : é o enlace m o r a l , 
s epa rado da a t r acção physica dos sexos . 

Acima disse , e repi to a inda , q u e o a m o r oITe-
rece p razeres ma i s intensos, do que os q u e p r o -
vêm da amizade . O homem 'nessa epocha feliz 
da v ida em que vive do a m o r , l igado á m u l h e r 
que o encantou pela mais a rden te da s affeições da 
t e r r a , não sente , por ce r to , a falta d 'essa ou t r a 
aífeição menos v iva , que o prende a ou t ro ind i -
viduo da sua especie, pela necess idade que leni 
de c o m m u n i c a r os seus pensamentos , ou se jam 
a legres ou tr is tes , ou se jam prazeres ou penas : 
não os sente; porque o co ração da m u l h e r a b r e -
se- lhe tão pu ro e la rgo , que depois de con te r , por 
ass im d izer , todas as asp i rações do coração do 
h o m e m , a inda lhe sobeja espaço . 

Ao lado da aman te , reco lhendo nas asas d ' u m 
sorr i so a confissão do seu a m o r ; sent indo o seu 
háli to p e r f u m a d o aca r i c i a r - lhe as faces, e a c o r -
da r - l he na passagem os sent idos e os desejos; go-
sando por todas as f acu ldades ; com o exlasi na 
a l m a , a embr i aguez no co rpo ; levado em tu rb i -
lhão de sensações, q u e a b r a n g e m toda a sua n a -
tu reza , o homem quas i que não tem forças pa ra 
sen t i r as del ic ias d 'esse gòso immenso . Por um 
só ins tante d 'esse del i r io , dar ia os melhores bens 
com que tenha s o n h a d o . 

O a m o r é a sat isfação de Iodas as ex igenc ias 
do co ração . Não ha sen t imento que seja capaz 
de mais abnegação , n e n h u m ha que seja- mais 
v ivo, em n e n h u m , por isso, o gòzo é mais in-
tenso. O a m o r em suas funcções ab raça um c i r -
culo mais vasto que a a m i s a d e : esta dir ige-se 
tão somente ao coração , em q u a n t o que aquel le 
di r ige-se l ambem á na tu reza phys ica . Todos os 
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resta só a Fonte dos Amores! melanchol ico r e -
tiro na margem esquerda do Mondego. 

A Lapa dos Esteios, o Penedo da Saudade, o 
Penedo da Meditação e a Fonte do Castanheiro, 

e os passeios pelo rio comple tam o q u a d r o . 
Aqui acha o v ia jan te a inda , o corpo d e S a n c t a 

Isabel , m u l h e r d 'EI-Rei D. Diniz, os ossos do 
nosso p r ime i ro rei , os de D. Sancho I , os de A m a -
dor A r r a e s , e os d ' o u t r o s mui tos . 

MO TE ESQIEÇO 
OFFERECIDA. 

À st.* Ï,. C,. S. t t a ,mo 

Qui t ' a imera jamais comme je t ' a ime 1 
Dans tes yeux seuls qui met t ra son bonheur . 

Quizera na IjTa d'altivolo bardo 
Sentidas endechas poder ded i lha r ; 
Quizera estas anciãs d 'amor que me ralam 
Nos moldes divinos do poeta vazar. 

Teu nome, donzella, teu nome tão lindo, 
Sempre hei de revel-o do encanto ao fu lgo r ; 
Embora teus lábios me dem mentidas 
Palavras d'affecto, promessas d ' amor . 

Debalde pretendes, debalde me pedes, 
Que aos votos sinceros pe r ju ro dê f im; 
Emil ia , não ju lgues que eu possa olvidal-os, 
Como has olvidado teus votos a mim! . . . 

Teu pranto d ' ou t r ' o ra , que me ha fascinado, 
Sabia fingida paixão encobr i r ! . . . 
Uns olhos tão lindos, tão meigos, tão bellos... 
Só tu poderias fazel-os men t i r . 

I n g r a t a ! desprezas-me a rosa innocente 
D amor que em minh'alma fizeste b ro ta r? ! . . . 
A h ! julgas que eu possa da mente riscar-te, 
E a chamma vorace no peito a b a f a r ? ! 

O h ! não... impossível!.. . meus votos são firmes; 
Ju r e i adorar - te com louco fe rvor ; 
Embora me veja por ti despresado, 
Não pôde um desprêso mata r -me este amor . 

í l i J; 

out ros sent imentos de ixam um vácuo a encher 
no ser dúpl ice do h o m e m ; o a m o r absorve-o todo. 
A m u l h e r é o ve rdade i ro foco da exis tencia d 'el le, 
é a metade da sua pe r sona l idade . 

Os typos do homem e m u l h e r tanto em sua 
na tureza phys ica , como em sua na tureza m o r a l , 
ap re sen tam qua l idades oppostas , mas que d e m a n -
dam um apoio r ec ip roco . A ana lyse d 'es tas q u a -
l idades d e m o n s t r a a razão de a t t racção dos sexos . 

(Continua.) 

C O I M B R A P A B l O V I A J A N T E 

O via jan te que e n t r a r em Coimbra pela e s t rada 
de Lisboa, goza inques t ionave lmente do espectá-
culo mais b r i lhan te q u e a na tu reza e a a r te pude 
oíferecer ao h o m e m . 

Apparece - lhe de repente Co imbra , recostada 
e legantemente em u m a coll ina sobre a m a r p e m 
dire i ta do Mondego , ce rcada por ve rdes e ferieis 
c ampos , e banhada no sopé pelo decan tado rio. 

J á den t ro da c idade a d m i r a como m o n u m e n -
tos a rcheologicos , em pr imei ro logar , a egre ja 
de S. T h i a g o ; a c a n h a d a c velha existia já no 
tempo de Alexandre Magno . É talvez a m a i s 
an t iga . 

A Sé Ve lha , de ignota o r i g e m , most ra-se hoje 
ao v ia jan le mages tosa e bella como a mandou 
reedif icar D. Affonso H e n r i q u e s . 

O arco d'Almedina, que se c r ê f u n d a ç ã o dos 
m o u r o s , e c u j o nome dizem que vem do a rabe 
s ignif icando — porta do sangue, é t ambém um 
p a d r ã o da glor ia m o n u m e n t a l de C o i m b r a . 

Ha na rua de Sob- r ipas t ambém o palacio de 
D. Maria Telles, i rman de D. L e o n o r , m u l h e r 
d 'EI -Rei D. F e r n a n d o , aonde se most ra com res-
peito hoje o logar em que ella fa l leceu. Está bem 
conservado e tem u m a s vistas magni f icas . 

Do famoso a lcaçar aonde m o r r e u D. Sancho I , 
não existe se q u e r u m a pedra in te i ra! Suppõe-se 
que fora onde hoje eslá o Obse rva tó r io da Un i -
v e r s i d a d e . A egre ja dos Jesu í tas (Sé Nova) é fa-
mosa e a m p l a . A veneranda filha de Affonso H e n -
r iques ( S a n d a Cruz ) ca rcomida e edosa , se vae 
c o n s e r v a n d o a inda . 

Muitos conven tos , t r a n s f o r m a d o s em bonitos 
prédios uns , e s r r u i n a d o s os ou t ros ; eis Coimbra 
in t e r io rmen te . 

O palacio de Ignez de Cas t ro , foi p rèsa do 
Mondego: j az sepul tado em suas a r e i a s ! 

«Da misera e mesqu inha 
(.Que depois de mor ta foi r a i n h a . 
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Agora não tenho ditoso um momento... 
Agora é meu fado soffrer e chorar... 
Amei... fui trahido!... p'ra sçmpre olvidado 
Por essa a quem sempre jurei adorar!! ! . . . 

I«' • •» r " . ! • 
Coimbra, 8 de março de 1862. A. F. Leite. 

AS DIVIDIS COMPLETAS 

Se tens dó d'este peito que vive 
De tormentos, por ti, de afílicção, 
Dá-lhe um riso que a vida lhe anime, 
Dá-lhe esp'rança no teu coração! 

Evidente se torna a teus olhos 
Quanto soffro... se é que olhas alguém... 
Se teu rosto que os anjos invejam, 
Não me exprime desprêso e desdem, 

Mas não queiras, donzella, não queiras 
Dar-me esp'ranças fingidas assim... 
Que não posso viver 'nesta vida 
D'agonias e dores sem fim. E. S. 

VARIEDADES 

. t a r t o d e F é d o * l i v r o s proli i l i idON 
p e l o P a p a 

Pedro Manuel na sua obra sôbre Polícia de Paris 
descreve, pela maneira seguinte, as cerimonias que 
no seu tempo, isto é, no princípio da revolução 
Franceza, se practicavam na queima dos livros con-
demnados pela sancta sé. 

« Levanta-se 'numa praça pública um espaçoso 
cadafalso, e a trinta passos accende-se uma fogueira. 
Sobem os cardeaes ao cadafalso; apresentam o livro 
proscriplo, atado e carregado de grilhõesinhos de 
ferro, ao cardeal-deão; este o dá ao inquisidor-mór 
que o entrega ao escrivão, passa-o ao preboste, o 
preboste ao meirinho, o meirinho a um archeiro, 
e o archeiro ao carrasco, que o ergue ao ar, vòl-
tando-se com gravidade para os pontos cardeaes, 
e depois o delinquente, rasga-lhe folha por folha, 
molha cada pedaço em pez a ferver, e por fim 
lança tudo na fogueira, e o povo, a este signal clama 
anathema aos philosophos.» 

Este meio peremptório de refutar quaesqfler 
opiniões, era, segundo um auctor anonymo, o mais 
azado para dar muitas vezes fama a um mau livro, 
e reputação a um tôlo. 

O b s e r v a ç õ e s C u r i o s a s 

Movsés foi pastor; Noé, Iabrador; Confúcio, car-
pinteiro; O prophela Mafoma, arrieiro; Maehomcl-
Ali, barbeiro; o actual imperador de Marrocos, 
cambista ; o último rei da Suécia, Bernardote, sar-
gento; sua mulher lavandeira em Paris; Napoleão 
tenenle d'artelharia ; Franklin, caixeiro; Cromwel, 
negociante de pannos; o presidente Polk, estala-
jadeiro ; o rei do Hayti , Christovam, era escravo. 
Bolivar vendia drogas; o general Paez, era vaqueiro ; 
Vasco da Gama e Colombo', marinheiros; Astor, <> 
homem mais rico do Novo-Mundo, vendia maçãas 
por nova Yorck; Luiz Philippe, foi mestre de fran-
cez na Suécia, em Boston, e em Havana; a impe-
ratriz da Bussia Catharina, foi vivandeira, e em 
Portugal e Hespanha, vários Duques, Alarquezes, 
Condes, Viscondes e Barões, foram cosinheiros, 
alfaiates, barbeiros, e çapateiros remendões. 

Um barbeiro conheço eu, que ainda espera ser 
ministro de Estado. 

NOTICIÁRIO 

TnEATito ACABES!ico — Subiu á scena 'neste 
theatro no dia 8 — A Probidade. Houve grande 
enchente, e á entrada das damas tocou a philar-
monicu Boa-União, assim como também acompa-
nhou no fim o actor Simões até ao seu aposento, 
tocando o hymno académico. 

BIBLIOTI IECA SELECTA — Continua, com este ti-
tulo, o sr. Julio Baptista a publicar uma collecçâo 
dos melhores e mais bem escolhidos romances. Sen-
timos que as pequenas dimensões do nosso jo r -
nal nos não dô logar a que póssamos transcrever 
o seu prospecto, e recommendar extensamente ao 
público os seus escriptos como de coração dese-
jávamos; porém a melhor recommendação que po-
dêmos fazer das obras de tão bello escriptor está no 
acolhimento com que o público recebeu o Monge 
Negro. 

O segundo romance da sua Bibliotiieca vae en-
trar brevemente no prelo, e intitula-se Tempestades 
da Vida. A circumstancia de ser escripto pelo au-
ctor do Monge Negro, e ao esmero e incansável 
zélo, que o editor emprega nas suas tradneções, pro-
mette-lhe egual acceitação, se não maior do que 
tèvô a primeira. 

REVISTA nE BRAGA —Recebemos o n.° 1 e 2 
d'este interessante semanário, que se começou ha 
pouco a publicar em Braga; agradecemos ao novo 
collega a remessa do seu jornal, e desejamos-lhe 
longa e prospera vida. 
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E X P E D I E N T E — Não publicámos hoje a conti-
nuação do artigo — Educação Popular — pela ac-
cumulação de muitos outros que temos em nosso 
poder, e querermos satisfazer aos desejos de todos, 
o que faremos para o seguinte número. 

Rogámos aos srs. assignantes a quem lhe não 
tenha sido entregue algum n.° d'este jornal desde 
o 2.° até ao presente, o queira participar a esta re-
dacção para lhe serem entregues. 

ILLMANS DA C A R I D A D E EM G U I M A R Ã E S D i z O 

Diário do Povo, que a Mesa da Ordem Terceira de 
S. Francisco de Guimarães resolveu admittir as 
irmans de caridade francezas, despedindo as infer-
meiras portuguezas. 

CONCURSOS —Vão ter logar para o provimento 
de tres substituições extraordinarias na faculdade 
de direito 'nesta universidade. Diz-se que fica fóra 
do concurso uma outra cadeira, porque o sr. dr. An-
tonio Ayres de Gouveia ainda não tomou posse de 
substituto ordinário, a que já foi promov ido. Consta-
nos que os interessados a que a outra cadeira seja 
desde já posta a concurso, têm diligenciado que o 
sr. dr. Ayres satisfaça aquella formalidade, tendo 
sido infructiferos os seus esforços. 

O ASSASSINO D A S C R I A D A S D E S E R V I R A esta 
hora já deve ter sido guilhotinado em França Du-
mollard, notável assassino, que a pretexto de pro-
curar casa para as criadas de servir, que sempre 
as procurava novas, acompanhava-as para as casas 
que lhe indicava, e no caminho assassinava-as, e de-
pois de commetter toda a casta de brutalidades, 
roubava-as. Fez do bosque deBouillones um cemi-
ter io!!! 

coRRitio — Foi já decidido que houvesse correio 
diário em todas as cabeças da comarca do reino. 
Não podem, po rém, estabelecer-se desde já as car-
reiras, porque não findaram ainda os contractos 
com os actuaes arrematantes, e elles não quizeram 
transigir. 

G A M A R A D A R G A N I L — A eleição da camara mu-
nicipal d'Arganil foi annullada pelo conselho de 
districlo, na sua sessão de 6 do corrente. 

D E S P A C H O — Por decreto de 18 de fevereiro úl-
timo foi nomeado vogal supplente do supremo con-
selho de justiça militar, o sr. Jeronymo da Silva 
Maldonado de Eça, brigadeiro do exército e go-
vernador civil interino de Lisboa. 

T E N T A Ç Ã O — Na noite de 10 do corrente ás 8 
horas, junto á Sé Velha, Abel Pinponaço apunha-
lou a Miguel Craveiro, alfaiate. 

O criminso evadiu-se, e as auctoridades empre-
gam as devidas providencias para que seja breve a 
sua captura. 

A d i v i n h a ç ã o 

Eu vi 'num sepulchro estar, 
Mais de vinte corpos mortos 
E a todos ouvi gr i ta r : 
Parei para os escutar 
Porque ouvi vozes sentidas; 
Metteram-me compaixão! 
De quando em quando paravam 
Por que padecer mostravam, 
Faltas de respiração. 

PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 

ANALYSE DOS LUSÍADAS DE LUIZ DE CAMÕES 
Dividida por seus cantos, com observações criticas 

sobre cada um d'elles, por Jeronymo Soares Bar-
bosa, obra posthuma : edição dedicada a Sua Ma-
gestade El-Rei o-Senhor D. Pedro V. — Preço 
4 0 0 réis. 

Vende-se na loja da imprensa da Universidade, e 
em todas as principaes livrarias. 

NOVA TABUADA 
EXACTA. E CURIOSA 

COM O NOVO 

SYSTEMA METRICODECIMAL 

DE P E S O S E M E D I D A S 
TABELLAS DE REDUCÇÃO 

E 

EXERCÍCIOS E PROBLEMAS PARA INTELUGENCIA 
DO MESMO SYSTEMA 

PUR 
J . S . B a n d e i r a 

V \̂vc(KoAa \>ÇAÚ touseMvo C.i\aA. ie lusUuct&o 
YÁiAAÀca. 

3.* EDIÇÃO 
CORRECTA B REFORMADA. 

Vende-se na loja de livros da Imprensa da Uni-
versidade. Preço 30 réis. 

LEI DO SELLO 

Vende-se na loja da Imprensa da IJoiverdade. 
Preço 40 réis. 

COIMBRA IMPRENSA DA UNIVERSIDADE 
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27 de Marco 

P R E Ç O D A A S S 1 G N A T I R A 

Sem estampilha 

Por trimestre 240 

Por semestre 400 

Assigna-se na loja da Imprensa da Universidade. 
Toda a correspondência, tan to de redacção, como de admi-

nistração, será dirigida f ranca de porte, a Annibal Augusto 
Pere i ra , rua dos Militares, n.° 14, sendo publicada a 10 réis 
por l inha . 

Annuncios , a 20 réis por l inha . 

T R E Ç O DA ASS1GNATURA 

Com estampilha 

Por trimestre 300 

Por semestre 4IÍ0 

P U B L I C A - S E U M A V E Z P O R S E M A N A 

COIMBRA, 26 DE MARÇO 

O A M O R , A A M I Z A D E , E A G L O R I A 

II 

Repara-se para o typo mater ia l do h o m e m : 
A esta tura é ma i s e l e v a d a : o a n d a r mais pe-

sado e firme; as fôrmas mais v igorosas des ta -
cam-se uma das o u t r a s ; o seu o lha r f i ta-se a l -
tivo e s e g u r o ; as l inhas da sua f ron te , mais dis-
tinctas e largas , denotam a força e vast idão das 
concepções do esp i r i to ; o sorr iso desprende-se -
lhe dos lábios mais aber to e r u d e ; o p ran to re -
benta- lhe dos olhos mais a rden te e r a r o , po r -
que a alma parece ter pejo de reve la r a d o r que 
a ra la , esforça-se em emmudece l -a e recalcal-a 
para o mais fundo do seu seio: em fim, o ser p h y -
sico do homem e x p r i m e o poder e a fo rça , e estas 
qual idades maler iaes ha rmon i sam-se cota as int i -
mas . 

A co ragem, a cons lanc ia , a p ro fundeza do 
medi ta r , o v igor da imaginação , a ex tensão e 
energia das aspi rações tudo se reflecte e se im-
pr ime no rosto g rave e severo do h o m e m . 

Analyse-se a m u l h e r . 
As l inhas do corpo são mais l igeiras, mais 

un idas , mais del icadas; o aspecto é mais doce. 
Os olhos aba ixam-se- lhe com t imidez ; a f ronte 
6 menos espaçosa ; nos lábios lhe desenha a mei-
guice um sorr iso p e r m a n e n t e : tudo , em fim, é 
menos c a r r e g a d o ; tudo é mais suave . 

A mulher é o typo da f r a q u e z a ; o homem o 
typo da f o r ç a : estes dois con t rá r ios a t t r áem-se , 
l igam-se e formam um todo h a r m o n i c o e m a r a -
vi lhoso. Dá-se na m u l h e r aqui l lo que exige a n a -
tureza do homem para se t o r n a r completa e per -
feita, assim como o sèr do homem com prebende 

as qua l idades para se prefazer a na tu reza da 
m u l h e r . 

É, pois, a união que resul ta d ' a q u i a mais 
in t ima e estreita das que o homem pôde con t ra i r 
na t e r r a ; po rque é a fusão de d u a s par les d is -
persas , necessar ia para se t o rna r perfei ta uma 
exis tencia h u m a n a . 

Mas os gozos do a m o r , com quan to mais a r -
dentes , se rão acaso menos pu ros que os da a m i -
zade, em que tudo 6 sen t imento? O inst incto não 
m a n c h a r á e pureza das asp i rações do c o r a ç ã o ? 

T u d o o que é na tu ra l é p u r o . 
Sabeis o que é cons ide ra r o a m o r como s i m -

ples sen t imento , e despresar a tendencia ins t in-
ct iva , ou ma te r i a l ? É mu t i l a r u m a c reação h a r -
monica . É a censura r id ícu la e pedantesca do 
homem feita a u m a obra Divina. É despresa r a 
s egunda par le do l ivro vivo e sub l ime que Deus 
c h a m o u — h o m e m : é r a sga r - l he a metade da s 
folhas , e deixal-o t r u n c a d o , como um facto d igno 
da al ta sabedor ia h u m a n a ! 

O h o m e m , sendo u m a h a r m o n i a comple ta , não 
pôde da r um som accorde , senão q u a n d o v i b r a m 
j u n c t a s todas as suas c o r d a s . Não quebre i s as 
mais g rosse i ras , po rque ellas concor rem para a 
belleza do todo, e as suas consonânc ias são a g r a -
da veis a Deus . T o m a r incompleto o h o m e m , e' 
m u d a r - l h e o seu dest ino, é c o n d e m n a r a c r e a -
ção, é t roca r com o suicídio o caminho para o ceu . 

O q u e é impuro e an t i -na tu ra l , é abusar dos 
impulsos da ma té r i a , e seguil-os exc lus ivamente ; 
porque d 'esse modo o homem calca aos pe's a 
sua d ign idade , mate ra l i sando lodo o seu ser de ho-
m e m , q u a n d o elle deve reconhecer em si d u a s 
ex is tenc ias . 

O homem assim desce do seu throno, e vae 
col locar-se a par d o s s ê r e s que existem ao fundo , 
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no u l t imo degrau do re ino a n i m a l : nada o leva 
ac ima d 'e l les , p o r q u e está reduz ido un icamente 
ao gozo de impressões mate r iaes . 

Não que i ra o homem fazer-se de lodo um a n -
jo ; po rque é um cr ime de lesa-Divindade; porém 
é u m a rebell ião con t ra as leis do Creado r . 

(Conlinúa.) 

E D U C A Ç Ã O P O P U L A R 

Dois são os pr incípios em que se f u n d a a e d u -
c a ç ã o — a mora l e a i n s t rucção . Ella é para as-
sim dizer , u m a nova c reação , e por isso suppõe 
pr incípios mais e levados , ideias mais ex tensas , 
r eg ras methodicas pa ra i l lus l rar a r azão , a d o r n a r 
o in tendimento , f o r m a r o co ração , e d 'esta fôrma 
suav i sa r os c o s t u m e s . 

É por meio da ins t rucção que a educação j u n -
cta os homens e os eleva á sua perfeição mora l . 
I) 'este modo , pa rece -nos , podêrmos , sem receio 
de s e rmos desment idos , asseverar que não ha cousa 
que mais l igada esteja aos dest inos d ' u m a nação 
do que uma educação p o p u l a r , isto é , d a d a ao 
povo . Mas q u e m lh 'a ha de d a r ? h o m e n s rel i -
giosos; pois a educação para ser feliz deve ser 
rel igiosa: po rque eu posso, é ve rdade , conceber 
que fòsse possível uma sociedade sem religião, 
e gove rnada só pela phi losophia , mas pegando 
na historia não é possível convence r -me de tal 
ideia; e de mais a mais acho-a tão e x t r a v a g a n -
te, que não d u v i d a m o s a f f i rmar ne rvosamen te e 
com toda a convicção, que philosophia sem re-
ligião é uma ca l amidade para a sociedade. Fa l -
Ia-se tanto em in s t rucção , e nada de educação ; 
e isto talvez p r o v e n h a da falta de c o m p r e h e n d e r 
que no meio dos conhec imentos os mais extensos 
e var iados e a par d ' u m in tendimento cul t ivado 
pode o coração ficar com toda a sua f r aqueza , 
se não se fortif ica a vontade, e se se não previne 
a mocidade cont ra os a t aques do vicio. Mas onde 
existe a pr incipal fôrça capaz de p roduz i r tal 
r esu l tado , capaz de ca la r for temente no coração 
do h o m e m ? n inguém se a t r eve rá a n e g a r que 
existe na re l ig ião . Mas não basta ens ina r os p r i n -
cípios d 'es ta de u m a mane i ra vaga e superf ic ia l , 
é necessár io fazer a ina l -a e p rac t i ca l -a ; e quem 
o poderá f a z e r ? só aque l l e que esl iver bem pe-
n e t r a d o , sem d ú v i d a , dos s ag rados pr incípios 
d 'e l la ; é por isso que não d u v i d a m o s que a edu-
cação do povo, devendo ser re l igiosa, devia ser 
confiada a homens religiosos, isto é, aos m in i s t ros 
da nossa saneia rel igião, e não aos da sociedade 
d o r a i o ! ! . . . J í . » * * 

j ••• p, v' V ' t-i te/ 

COISAS E LOISAS CÂ DA TERRA 
(Chronica Coimbrã) 

A epocha, digam o que disserem, não é das menos 
auspiciosas para a litteratura amena, e até para o 
incentivo jornalístico. 

Coimbra é toda vida e animação litteraria, e os 
prelos gemem e brotam folhas avulsas com todo o 
genero de producção, e com uma variedade indi-
sivel de linguagem, que, ora pura, amena e suave; 
ora gongorica, rude e obsoleta, faz-nos remontar, 
eu sei l á . . . a essa edadeem que um celebre Nana, 
que era tartaramudo, articulava phrase meticulosa, 
com receio que o ar lhe impregnasse o fino es-
malte de seus alveos dentes. Deixemos porém em 
doce paz o heroe, que, se no seu tempo procurava 
resguardar-se para conservar incólume um orna-
mento physico; não era, ao menos, como os mo-
dernos tartufos, que imbuídos pelo bem da patria, 
deixam ir agua baixa o que não podem colher com 
mão segura, e nem cuidam do physico, nem pen-
sam no moral. 

Mas, le monde marche, dizemos nós, ainda que 
sem prévia permissão do sr. Pelletan, que, segundo 
disse um moço sympathico, « traduzia a bemaven-
lurança terreaVnum prato de batatas comido de-
baixo de um teclo de colmo.» 

Prosigàmos, porém, no escopo a que nos pro-
pozemos, e deixemo-nos de variantes, porque não 
queremos escapulirmo-nos pela tangente: o que é, 
é, e sempre o foi e ha de ser: 

Principiaremos por casa, e não nos faltará que 
censurar. A nossa Flor não vive, vegeta; apanha 
aqui um artiguinho, sollicita alli uma variedade, 
pede acolá uma diversa, e assim vae seu caminho; 
se não cae, trepida; se não banqueia, estremece. 
E isto, quando surge a risonha primavera; quando 
tudo são gallas, perfume, e poesia! A h ! . . . poe-
s i a . . . sim poesia . . . m a s . . . poesia já o nosso jorna-
linho a não tem... porque ella canta-se agora, por um 
estro inspirado, juncto dos melodiosos sons do ins-
trumento divinal do prophela David — na Harpa. 

A proposito, porém, não julguem, estimáveis lei-
tores, que a palavra Harpa, sublinhada como está, 
quer dizer instrumento; não senhores: na praxe 
e fòro jornalistico quer dizer o nome de uma p u -
blicação a vulsa e periódica. 

A h ! . . . sim, dirão certamente, nossas amaveis 
e sempre mui respeitadas leitoras, então a Harpa 
é um jornalinho que publica poesias, que a Flor não 
tem, não é assim? E nós responder-lhe-hemos: sim, 
minhas senhoras, é exactamente o que vossas ex-
cellencias dizem, e ainda mais do que isso: é uma 
Flor sem poesia, havendo poesia na f l o r ! . . . Se 
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Harpa e poesia se coadunam perfeitamente; Flor e 
poesia são congeneres: mas porque não terá uma 
poesia a nossa Flor, d'essa mimosa flor do Mon-
dego??! 

Os fundos jornalisticos estiveram na semana finda 
para sofrer considerável baixa. O Portugal Inde-
pendente, jornal anti-iberico, exhalou o ultimo 
brado aos 24 números, e quando rajados castelhanas 
irapelliam da corte de S. Ildefonso influxos iberis-
tas. Foi um denodado campeão nas letras, e cava-
lheiro ousado nas tretas. Mais volúvel que a grimpa 
do zimborio da sé nova, o Independente metteu o 
bico na questão da camara, farejou a ibérica, mas 
foram-lhe adversarios os galernos; e servindo de 
trasgo aos forçados leitores, ameaçava-os constan-
temente se se não esportulassem! Era uma especie 
de flagello, mas flagello importuno, se importuno 
não é toda a sorte de flagello. A edade do supra-
dicto não deixa de ser memorável: se morre aos 
72 números ficava tendo nos annaes dos tatambas 
uma especie de nota, que é a que se destina aos 
velhos rabugentos, que, quando novos, nada pro-
duziram. Como porém morreu aos 24 , edade toda 
de fòrça e de vigor, levantar-se-lhe-ha uma lapide 
na mais recôndita sala da filha d'Ataces com o se-
guinte epitaphio : 

C1DASUNDA AGRADECIDA 

AO PORTUGAI. I N D E P E N D E N T E 

QUE MORREU POR F A L T A DE COBRES. 

O Independente, porém, qual phenix milagrosa 
resurgirà ainda: vae habilitar-se para ser politico já 
que foi demasiadamente impolitico. Diz-se que seus 
novos redactores serão não só de fina tempera, mas 
de caracter rigido e independente. O arrojo da 
phrase tem certo arreganho e corresponde, não 
ha duvida, a meia filaucia, meia estultícia d'uin 
arrebicado pretencioso. Parce sepultis. 

Como dissemos, pois, os fundos teriam descido, 
se a lacuna do Independente não fosse supprida pelo 
Minho, jornal, não politico, mas apologista da pro-
víncia de que toma o nome. 

O primeiro artigo é do nosso amigo C. L., dis-
tincto académico, e uma das intelligencias da aca-
demia. O todo do jornal não se faz sobresair pela 
linguagem própria de jornalistas experimentados, 
nem revela o sinete d'uma dicção amestrada nas 
polemicas e pugnas caprichosas, em que a maior 
parte das vezes a grammatica esbulha a fôrça do 
raciocinio, e a razão, esboaçando-se altaneira deixa 
ficar perplexo o mais consciencioso ginja, que só 
faz obra pelos dictames psychologicos de sua con-
sciência immaculada. 

O Minho, pelas pennas que o collaboram ha de 

tornar-sedistincto,distinctissimo: porém na actuali-
dade só o caracterisa uma elocução, por assim dizer, 
toda a académica. Respira é verdade o perfume d'uma 
litteratura aprimorada; masrente-se da indubitável 
transição que se experimenta, quando se passa d'um 
frequente genero de leitura, para um campo todo 
novo como é o da linguagem escripta. 

A sua revista estrangeira não está mal desin-
volvida: respira liberdade, odio á escravidão, e anhela 
pela realisação do triologia politica e social — li-
berdade, egualdade e fraternidade. 

Que distancia não ha porém entre as bellezas 
d 'uma theoria seductora e a pertinacia d'uma prà-
ctica revoltante e obnoxia? 

Não desanimar illustre Minho, — marchez, mar-
ches— mas olhe que emittir opinião em politica, 
principalmente na actualidade, que é todo de tar-
racha, é uma futilidade; porque infelizmente a fòrça 
do direito, que só se toma 'num — QUERO sem re-
missão— predominará por longos annos. Todavia, 
quando chegar a hora da redempção social, serão 
felizes os povos de então; ai porém de nós, que já 
não poderemos exclamar— «vamos, filhos da pa-
tria, que o dia de gloria chegou.» 

A revista dos dois mundos é titulo mui pom-
poso... vaidade e prosápia... não o cremos nós: ao 
ler-se o summario que dicto fica, o leitor pensa ser 
levado do pólo árctico ao antarctico; receber no-
ticias das cyclopes e comprimentos dos antípodas, 
ea final de contas quem paga as favas é o México, 
o presidente Juarez, o commodoro inglez Damlops. 
passando logo a ser interinamente fusilado o mes-
tre Jacintho, só por ter a dita de ser actor do thea-
tro de D. Luiz I. Pobre J a c i n t h o . . . em que en-
talas te m e t l e r a m . . . 

Não obstante o illustre auctor da revhta dos 
dois mundos, revela espirito atilado; mas quer pa-
recer-nos que está summamente fatigado, e que 
precisa de sueto, para revoltar cheio de graça e sem 
facécia, e com veia fecunda e chiste animador. 

Callado, diz elle, deixou a perder de vista todos 
os jacinthos possíveis e imaginaveis! 

Foi sem dúvida o amor de classe que exacerbou 
o sentimento ao illustre revisteiro, e nós respei-
tamos os motivos. 

Que o amor é cego e não sabe o que faz, com-
prehende-se; porém que callado (desculpe-se-nos 
a asperesa da cacaphonia) se faça perder de vista 
todos os jacinthos possíveis e imaginaveis, não admit-
timos. 

Pois não é quando estamos a sós e callados, que 
a mente nos suggere cousas lindas e apreciaveis,e que 
a phantasia nos pinta o que pôde, sim, estar longe 
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de se realisar, mas que é possível e imaginavel, 
porque nasceu da possibilidade da imaginação? 

Aqui houve sancadilho não ha dúvidâ; má fé não: 
em peitos nobres não ha ruins paixões. 

E se assim é a Flor não pôde, pelo amor da 
classe, deixar de participar da affronta immerecida 
feita a jacintho, flor mimosa e casta, e que symbolisa 
— a dôr, que nasce da alma; o sentimento, que 
dimana do coração; e o pesar, que revela a consciên-
cia : 

Longa, como vae, a chronica coimbrã; aqui po-
remos ponto. E sem mais replica nem treplica pe-
dimos ao Minho a troca com a nossa Flor, e aos 
nossos assignantes a graça de nos auxiliarem com 
o que roda com graça, que faz graça e dá graça, sem 
o que morrerá a Flor, que se com cila nada se 
lucra, também com ella nada se perde .—Quem se 
conhece não merece castigo. — Disse. 

VARIEDADES 

É em vão que se pertende designar a epocha pre-
cisa, em que os homens começaram a manufacturar 
com os metaes, e instrumentos cortantes. 

Ainda que o ferro foi conhecido muito antes do 
diluvio, ha toda a razão em acreditar que se per-
deu'nesses tempos o segredo de o extrahir dos mi-
neraes. 

Tubalcão, que viveu perto de 4:000 annos antes 
da era chrislã, manufacturava o ferro e o cobre 
perfeitamente; e segundo nos diz o Genesis — Abra-
hão tomou uma faca para com ella matar seu filho 
Isaac. — O presidente Goguet assegura-nos que as 
gerações de então, empregavam no uso domestico, 
pedras, ossos de vários animaes, conchas de peixe, 
espinhos, etc. 

üerodoto, descrevendo as cerimonias dos casa-
mentos arabes, diz: 'nesta occasião um parente dos 
esposados se coüocava entre os dois, e com uma 
pedra aguda abria uma veia da mão de cada um 
dos contrahentes ; e tomando depois uma peça dos 
seus vestuários a molhava no sangue. 

Os Egypcios serviam-se de uma pedra da Ethio-
pia para abrir os corpos dos mortos, antes de os 
embalsamarem; e o Êxodo nos diz, que a circum-
sisão se fazia com o mesmo objecto. 

Em parte nenhuma encontrámos noticias, ou in-
dícios ao menos, de que Moysés empregasse o ferro 
na formação do Tabernaculo, nem que Solomão fi-
zesse uso d'elle na construcção do templo de Jeru* 
salem. 

E todavia elle já existia muito antes, segundo 
nos diz o Deuteronomio, quando falia nas maxadi-
nhas de ferro com que se cortavam as arvores. 

O espirito ousado do homem perde-se sempre, 
se quer ler o passado, nas formidáveis dobras do 
manto dos séculos! 

NOTICIÁRIO 

AOS NOSSOS A S S I G N A N T E S — Em virtude d 'um 
dos redactores d'este jornal estar ha 15 dias doente, 
é o motivo por que não sahiu a nossa Flor a se-
mana passada; o que pedimos desculpa na certeza 
que d'ora ávante sahirá regularmente. 

F U R A C Ã O — No dia 9, pelas 8 horas da manhã, 
teve logar nos montes de Pereira, concelho de Monte-
mór-o-velho, um terrível furacão, depois de très 
grandes trovões: percorreu quasi a distancia de um 
quarto de légua, arrancando oliveiras, fortes car-
valheiros, quebrando outros, destelhando casas e 
levando uma barraca de pau em que estava uma 
pequena, guardando os passaros de uma ceára de 
linho: levantou e levou a barraca a tanta altura e 
distancia que passando com ella por cima de uma 
silveira, a pequena cahiu e ficou pendurada na 
mesma silveira d'onde foi tirada, parece que ficou 
tolhida; um homem que la para fechar a porta 
de uma casa, também foi arrastado pelo furacão. 
Não sabemos se ha mais alguma desgraça a la-
mentar. 

A D M I N I S T R A D O R D O C O N C E L H O — E m virtude do 
despacho do administrador proprietário d'este con-
celho, acha-se em exercício o substituto o sr. dr. 
Antonio Teixeira Felix da Costa. Diz-se ser elle o 
indigitado para o logar de proprietário. 

G U I L H O T I N A — Dumollard, o grande assassino 
das criadas de servir, que no espaço de oito annos 
commetteu tão longa serie de crimes, acaba de ser 
guilhotinado na manhan do dia 8 do corrente em 
Lyão. Innumeravel multidão assistiu ao seu sup-
plicio. O reu caminhou para o patibulo com a 
mesma impassibilidade que conservou durante o 
julgamento e prisão; e não fez mais revelação al-
guma. Ficou-se portanto ignorando ainda parte dos 
horrores d'aquella existencia hedionda. 

D E C L A R A Ç Ã O — Por falta de espaço não publi-
cámos 'neste numero uma poesia que temos em nosso 
poder da ex.ma sr." D. Maria da Conceição Soares, 
o que promettemos fazer no immediato número. 

Explicação do Enygma do numero anteceden-
te — Órgão. 

COIMBRA IMPRENSA DA UNIVERSIDADE 
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I I I 

See l l e , p o r é m , fòr levado á sat isfação razoavel 
das exigencias da sua na tureza phys ica , se essas 
exigencias não fizerem ca la r a voz do co ração e 
da razão , o v incu lo é tão p u r o como o pensa-
mento de Deus escr iplo com le t ras indeleveis em 
todo o nosso ser , e revelado pelas nossas t endên-
cias. 

A na tureza m o r a l deve sempre d o m i n a r , p o r -
que o pede a elevação do h o m e m ; m a s l u c t a r c o m 
o instincto e q u e r e r ann iqu i l a l -o , é de um o r -
gulho i r r i sor io e insensato . 'Neste combale o es-
pir i to cansa-se , e não vence; p o r q u e se vencesse, 
seria a Victoria do homem sobre a na tu reza ; o 
t r iumpho da von tade h u m a n a sôbre a von tade 
Div ina . 

Reje i ta r a a t t racção phys ica , é re je i ta r as a f -
feições de paes; é re je i t a r os laços de fami l ia ; é 
m a t a r a r e p r o d u c ç ã o e a conservação da p r i -
mei ra especie da c reação; é e squ iva r - se , emíim, 
á missão subl ime de t r ansmi t t i r a ou t ro a ex i s -
tência, o pensamento , a na tu reza do h o m e m . Isto 
não engrandece : o mér i to que poder ia ficar, era 
o que resu l tava da prácl ica d ' u m facto l a m e n -
t á v e l — a desorganisação es túpida da mais bella 
das h a r m o n i a s c readas . «O homem por sua n a -
tureza toca na te r ra e no ceu . O homem c o m -
pleto abrange a exislencia dúpl ice do espaço e 
do infinito, do tempo e da e te rn idade .» 

Da t e r r a , onde Deus o col locou, não que i r a o 
homem escalar o ceu ; porque esta empreza o r -
gulhosa e temerar ia t raz após de si a mor t e . 

O homem é um composto de espiri to e de m a -

tér ia : estas d u a s na tu rezas com suas funcções 
d iversas , h a r m o n i s a m - s e m u t u a m e n t e para o con-
seguimento de um fim. A existencia do homem 
consiste tanto em segu i r as pu ra s aspirações do 
sent imento como os impulsos mate r iaes regu lados 
e d i r ig idos pela a l m a : essa é a ve rdade i ra e x -
pressão da vontade d iv ina , e nada ha tão puro 
como as leis de Deus. 

O amor em suas d u a s phases — como sen t i -
mento e x p r i m i n d o a d ign idade do h o m e m , d e -
t e rminando o modo por que se ass imelha aos 
an jos ; — como inst incto e x p r i m i n d o a conse rva -
ção da especie, r e sumindo a h u m a n i d a d e , é u m a 
revelação das ideias de Deus , é uma lei conce-
bida no ceu . 

Já esbocei o ca rac te r p r inc ipa l da g lor ia . Os 
gozos que promette esta pa ixão que se reduzem 
quasi á sat isfação do o r g u l h o , devem por isso 
delei tar mu i to menos o co ração , do que a q u e l -
les que gera a amizade . O amor avul ta mais na 
aval iação do sen t imento , do que a amizade , po r -
que se re força com as sensações m a t e r i a e s ; o 
a m o r , pois , e leva-se mui to acima da g l o r i a . 

A g lor ia a l imenta - se da a d m i r a ç ã o dos ou t ros 
homens , e quasi que só goza por essa admi ração . 
Mas, assentada no th rono , ca r regada de louros , 
o respeito a r a s t e j a r - lhe aos pés , como é breve 
e custoso o seu r e inado ! Deus , que ella lambem 
quizera avassa la r , po rque r idícula de o rgu lho é 
insaciavel de g r a n d e z a , Deus veiu des l i sar - lhe 
no pensamento como um insul to , como um escar -
neo á sua pequenez de v e r m e ! 

Se o homem deseja admi ração e respeito, nada 
mais humi lde do que um coração de m u l h e r . No 
a m o r , ha u m a homenagem constante pres tada a 
um rei , homenagem pura e s incera que sáe do 
coração : na glor ia , ha somente um tr ibuto passa-
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geiro de a t tenção , em que o espir i to po r um pouco 
se e m p r e g a ; mas que logo é absorv ido e perdido 
'nesse m a r de d is t racções que a vida offerece. O 
a m o r f ixo e a rden te abs t ráe de tudo ; sempre s u -
bmisso , s empre escravo não desaprega a vista 
do a lvo a que se d i r ige . Á gloria dá-se apenas 
um o lha r momen tâneo , vago, fugi t ivo, que váe 
l i tar-se em pouco n ' o u t r o ponto opposto, e lon-
g í n q u o . 

P e r g u n t a e ao homem que no meio dos com-
bates realçou ent re os seus companhe i ros de a r -
mas por mil f açanhas br i lhantes : perguntae ao 
heroe a quem a fama coroa de uma aureola de 
g lor ia , q u a n d o o levam em t r i u m p h o , 110 meio 
do en thus iasmo e do de l í r io , se a esperança de 
ir l ançar aos pés da a m a n t e , que o espera , os 
lou ros que ganhou , se a esperança de receber um 
sorr iso em paga dos seus esforços, não lhe faz 
sent i r um prazer mais intenso, do que as honras 
e v ivas f renet icos que o ce rcam e a t o r d o a m ; pe r -
g u n t a e - l h ' o ; e r e sponde r -vos -ha , de cer to , que 
u m a só das sensações que p rovêm de a m o r , um 
momento só j u n c t o á m u l h e r que a m a , o at t ráe 
e e m b r i a g a mais , do que u m a vida de t r i u m -
phos . 

A gloria ofterta-se como dad iva h u m i l d e ao 
a m o r ; ro ja -se- lhe aos pés, e supp l í ca . 

Q u e e ram os t o rne io s? 
E r a m luctas famosas cm que a vida se a r r i s -

cava pa ra merece r - se um sorr iso de a m o r . E r a m 
luc tas de heroes em que os campeões decidiam á 
ponta da lança , e á custa do seu s angue , a pr io-
r idade de belleza de suas aman tes , a maior p ro -
fundeza , e o maior respeito do seu a m o r . 

Que e ram as c r u z a d a s ? 
E r a m o a r ro jo de mi lha res de nobres e valentes 

cava l le i ros , que iam g r a n g e a r a g lor ia por seus 
feitos gigantes . E r a m ba ta lhas em que aquel les , 
que poupava a lança do s a r r a c e n o , vo l tavam com 
a gloria á pa t r ia pa ra offerecel-o á d a m a ; em 
que o ul t imo pensamento dos que m o r r i a m morte 
de heroes , t ra idor á re l ig ião, ia ao longe pedir 
u m a lágr ima áque l las por quem se fôram c rea r re-
nome . 

Q u e foi, emf im, a edade m é d i a ? 
Foi a epocha dos torneios e da s c r u z a d a s ; foi 

a epocha da escrav idão da glor ia , e do impér io 
do a m o r : foi a epocha em que os homens e ram 
heroes, e as mulhe res — d e u s a s . 

O a m o r não c u r v a a f ron te sob o prest igio 
da g lo r ia . A m u l h e r não a m a o homem, po rque 
a fama lhe apregoa o nome ; mas po rque u m a 

a t t racção , um sent imento indefinido, a leva a e l l e . 
Q u e impor t am jôjs louros da gloria para a exis-
tência do a m o r ? Não é , por cer to, , do seu r e -
f lexo b r i lhan te , que pôde depender ou nascer esta 
pa ixão . 

O a m o r é u m a affeição independente , dis t incta 
de todas as ou t r a s , mais elevada que ellas, c u j o 
a t t r ibu to essencial é ir buscar a vida a um sexo 
differente, mas que se dir ige ins t inct iva , sem es-
colha levada por um p o d e r inexpl icável . 

A glor ia , pois, cáe d iante do a m o r . As sen-
sações que ella p roduz , não podem compara r - se 
com os prazeres ineffaveis, que d'este p r o v ê m . 
O respeito e a a d m i r a ç ã o que se t r ibutam á glo-
r ia , por m a i s vivos que s e j am, f icam bem longe 
do culto pres tado pelo a m o r . 

P a s m á m o s ao apparec imento d ' u m a invenção 
marav i lhosa ; mas pouco depois pelo hábito de a 
vê rmos to rna r - se -nos indiíTerente. O l h á m o s pa ra 
a p roducção gloriosa d ' u m génio, e de ixámol -a 
passar desapercebida e como t r iv ia l , sem revelar 
g randeza , e po rven tu ra sem sabermos nem nos 
impor t a r o nome do seu auc to r ! 

A d m i r á m o s e respei támos o heroe : o esp len-
dor da s suas victorias offusca-nos e e lectr isa-nos; 
mas é esta impressão u m a impressão de m o m e n -
to, um t r ibuto bem escasso, e desproporc ionado 
ás acções g rand iosas que p rac l i cou . A. 

Coimbra foi em out ro tempo defendida por fo r -
t íssimas m u r a l h a s , das quaes hoje seria difficil 
encon t ra r s ignaes , p o r q u e sòbre ellas se tem cons-
t ru ído bem bonitos prédios : t inha sete por tas , que 
eram a da Portagem, Estrella, Castello, Col-
legio Novo, Saneia Sophia, e Almedina. 

A respeito d 'es ta pa lavra a que demos a s i -
gnificação de poria de sangue, dizemos para ad ian -
tar mais a Be rna rdo de Br i to , q u e Almedina 
pôde signif icar melhor cidade do que por ta de 
s a n g u e . 

T inha Coimbra t r in ta conventos inc lu indo os 
de e x t r a m u r o s : e até 1 7 2 0 teve sessenta e t res 
Bispos sagrados . É patr ia de mui tos varões in -
s ignes, entre os quaes a p o n t a r e m o s , El - re i D. 
Affonso IV , Ayre s P inhe l , Diogo de Pa iva d ' A n -
d rade , Franc isco de Sá de Miranda , F r . F r a n -
cisco de Saneio Agost inho de Macedo, D. João 
Pecu l i a r , F r . Leão de S . Thomaz , D . Pedro I , 
Pedro de Mariz , e R u y Lopes da Veiga . 

Sòbre Coimbra pôde consu l ta r - se o p a d r e A. 
de Carva lho — Chorographia Portugueza—Pe-
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dro de M a r i z — D i á l o g o s de Varia Historia — 
Bernardo de Brito'•Botelho*—1 Historia Breve de 
Coimbra — A n t o n i o C o e l h o G a s c o — Conquista, 
antiguidades etc. de Coimbra> Ha o u t r o s a inda , 
mas de menos v u l t o . . . . 

A M O - O ! 

Amó-te muito! muito! 
Reluz-me o paraíso 
'Num teu fugaz sorriso, 
'Num teu olhar fortuito. 

: H Í ••>•. '•• 
J O Ã O B E D K I I S . 

Vivia outr'ora no mundo 
Sem crenças votar a alguém: 
Meu peito,— peito de virgem, 
Tudo encarava em desdem. 

Um dia oh! dia formoso . . . 
Vi um rosto de magia: 
Os seus traçados celestes 
Me inspiram sympathia. 

. - i » o ti-Sc <-i± •>!> 10», 
Minhas horas de ^ocego, 
Meus brinquedos juvenis, 
Minha alegria passada, 
Meus devaneios gentis. 

• 

Minhas crenças innocentes, 
Tudo, tudo me escapou: 
MartyriOi—mas doce e puro, 
O h ! apenas me r e s t o u ! . . . 

Seria um sonho? um delirio? 
Desdizia-o o coração: 
Pois desd'esse instante justo 
Era preso de paixão. 

Fugiu-me! mas só da vista, 
Da mente nunca fugiü 
Esse rosto, rosto d'anjo, 
Que á minha vidá sorriu. 1 

t: ) {:;,. 
; 

Tornei a vel-o! que dita! 
E comigo repeti 
O seu nome mavioso, 
E que jámais esqueci. 

H I T - I RT 1 ' ; • R» ' • ' 

E a m o - o ! . . . porque é innocente, 
Como do arroio o licor, 
Quando serpeia entre as margens 
Da manhã ao puro albor. 

E quando o vejo; que fogo, 
Que vida no viver meu! 
Turbam-me os olhos, e graças 
Dou ao creador do ceu. 

Ai! tanto amor 'nesta vida 
Ninguém o pôde sentir: 
Não ha poeta que o cante, 
Nem pintor p ' r 'o colorir. 

Além no ceu vês as estrellas, 
Matizadas de fulgor! 
Os meus olhos por esse anjo 
Faiscam mais em amor! 

É lei da natureza amal-o! 
O h ! e sempre o amarei: 
Quer na vida, quer na campa, 
Sempre fiel lhe serei. 

Coimbra, 31 de março de 1862 .— Maria da 
Conceição Soares. 

A 11« ANJO 

Vi-te, donzella, um dia 
Tão alva e formosa, 
Qual branca rosa 
No prado a vicejar; 
Senti no peito a rdor : 
Era por certo amor, 
No coração a pular. 

Como a fresca rosa, 
Senti-me orvalhado; 
Era donzella formosa 
Que me tiuha olhado. 

E c'os lábios a sorrir 
Senti-me fascinado: 
Era um anjo a carpir 
Dores do meu passado. 

Como a violeta cheirosa 
Teu hálito exhalavas; 
Pareceste-me mui formosa, 
Parececeu que me amavas. 

Qual tenra flor 
Vi-te assi a brilhar 
Era paixão, era amor, 
No peito a fusilar. 
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Recorda, donzellinha 
Um peito que sente; 
Lembrae-o contente 
Em vosso coração, 
Porque a florinha gentil 
Lembra vezes mil e mil 
Em minha meditação. 

Coimbra, março de 1862. — A. J. Pereira. 

VARIEDADES 

= Lisboa em 1 5 4 0 . 0 cardeal D. Henrique (de-
pois rei) foi o que primeiro exerceu tão honroso 
cargo. 

Portugal tinha tres inquisições nas cidades de 
Lisboa, Évora e Coimbra: as mais felizmente esca-
param á paternal ternura de semilhante instituição. 

A da Hespanha precedendo a nossa, era bem 
mais terrivel. 

A colheita feita aos judeus em 1478 teve por 
consequência 4 :000 mortos, e 2 .000 :000 perdoa-
dos: muitos foram queimados em estatua, e outros 
desterrados para sempre. . . 

Isto que esqueça, e outra não volte. 
— Mad. de Lespinasse dizia que haviam tres es-

pecies de casamento: 1.° o de Deus, 2.° o do diabo, 
e o 3.° da morte. O de Deus é o do homem novo 
com mulher nova; o do diabo é o da mulher velha 
com homem novo; o da morte, é o da mulher nova 
com homem velho. Nós accrescentamos com mais 
razão: o da morte é o da mulher velha com ho-
mem velho. — Não acham minhas senhoras? 

= UM sujeito requestando uma rapariga muito 
simples e ingénuo, e julgando-a por isso fácil de en-
ganar, lhe armou repetidos laços sem nada podér 
obter d'ella. Por fim resolveu espôsal-a, e no dia 
do noivado, depois de voltarem da egreja, lhe disse 
o marido na presença de todos os convidados: «Devo 
dar um testimunho público da sua virtude. De-
claro que me resolvi a casar com esta senhora, por 
que tendo feito as maiores diligencias, achei-a sem-
pre firme em defender a sua honra.» — Podéra não ! 
lhe respondeu elia com toda a ingenuidade; já tres 
me tinham enganado, e tão tola era eu que caísse 
na quar ta! 

= O baile é um escôlho, occulto pelas flores do 
prazer, e contra o qual se vem quebrar muitos ve-
zes a fresca e ligeira gondola, cheia de virtudes da 
mocidade. 

= Dizia Salomão que, aquelle homem que casava 
com uma mulher virtuosa, bella, rica e meiga era 
feliz, mas aquelle que se não casava ainda o era mais. 

= Um sujeito, escrevendo uma carta a um seu 
amigo, na qual pôz um digo de mais, fez esta ad-
vertência. * 

« N . B . Onde digo que digo, digo que não digo.» 

AGRADECIMENTOS—A redacção d'este jornal sum-
mamente penhorada pela obsequiosa protecção dos 
srs. assignantes, por este meio lhes agradece; o 
mesmo agradecimento se faz ás illustres redacções 
dos jornaes pela delicadeza, que têm tido em ac-
ceitar a troca com a nossa Flor do Mondego. 

Cora este número termina o 1.° trimestre, e por 
isso pedimos aos srs. assignantes que se acham em 
débito das suas assignaturas o mandal-as satisfazer 
com a maior brevidade possivel. 

Recebemos e agradecemos a remessa do 
mappa do Asylo de Mendicidade de Coimbra, de que 
em seguida publicamos em resumo a receita e des-
pesa, desde a sua fundação em setembro de 1855 
até 31 de dezembro de 1861, é o sepuinte: 

Receita:—Donativos para fundos 2 0 5 $ 5 5 0 — 
Mensalidades dos subscriptores 1 : 0 6 2 $ 1 9 5 — Es-
molas pelas cadeiras 8 6 $ 2 1 5 — Muletas impostas 
a favor do asylo 2 4 5 $ 3 4 1 —Donativos 9 6 6 $ 7 0 5 
— Subscripções 2 $ 0 4 0 — T o t a l 2 : 5 6 8 ^ 0 4 6 . 

Despesa: — Utensílios, concertos e escripta 
1 3 1 | 2 6 4 — V e s t u á r i o e calçado 1 4 1 $ 7 8 0 — Co-
mestíveis e combustíveis 1 :850$190—Ordenado 
do guarda 2 2 6 $ 4 0 0 — Ordenado da servente 
4 4 ^ 6 8 0 — Gratificação ao cobrador 4 $ 5 6 0 — To-
tal 2 : 3 9 8 | 8 7 4 . 

Saldo a favor do asylo em podêr do thesoureiro 
169^172 . 

PUBLICAÇÕESJ.ITTERARIAS 
ANALYSE DOS LUSÍADAS DE LUIZ DE CA3I0ES 

Dividida por seus cantos, com observações criticas 
sobre cada um d'elles, por Jeronymo Soares Bar-
bosa, obra posthuma: edição dedicada a Sua Ma-
gestade El-Rei o Senhor D. Pedro V. — Preço 
400 réis. 

Vende-se na loja da imprensa da Universidade, e 
em todas as principaes livrarias. 

LEI DO SELLO 

Vende-se na loja da Imprensa da Universidade. 
— Preço 40 réis. 
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